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= u n a u t o m ó v i l c o n t r a unos canros y r e s u l t a n i 
*£ = 

E v a r i o s he r i dos leves. U n m a r i n e r o ahogado | 

| en M a r í n . U n m u e r t o y dos he r idos a l v o l c a r | 

i u n c a m i ó n e n P u e n t e CaMelas . Es r e f o r z a d a i 

I e o n 40 n ú m e r o s l a p l a n t i l l a de A n a l t o de V i g p . | 
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| N A C I O N A I E n e l Consejo se a c o r d ó | 

| u n a ex t ensa c o m b i n a c i ó n m i l i t a r y j u d i c i a l . I 

i Se c o n s t i t u y e n nuevas Gestoras e n p r o v i n c i a s 3 

| E l d i a r i o " R e g i ó n " de Ov iedo m u l t a d o con I 

| 5.000 pesetas. T e r m i n a la h u e l g a de obreros I 

| f ab r i l e s de T a r r a d a . E n Oviedo se d i c t a l a | 

| c tu in ta a b s o l u c i ó n desde que exis te este i 

| G o b i e r n o . i 
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E l Ayuntamiento de Vigo, destituido 
El ouevo eslá íDloéroÉ 
por amigos del sefior 

Porleia Valladares 
Se sabe que serán renova­

dos por el mismo arbitrario 

procedimiento los de Ponte­

vedra, Villagarcía y otros 

de la provincia 

VIGO, 7.— E l Gobernador civil 
ha destitnido al Ayuntamiento de 
Vi?" integrado por radicales. 

Mañana dará posesión a la nue­
va gestora municipal. Estará inte­
grada por amigos de| señor Folíe­
la y por la mayor parte de los con­
cejales de elección popular a ex­
cepción de los socialistas j monár­
quicos. 

También se sabe que serán re­
novados por el mismo ^procedimien­
to arbitrario los Ayuntamientos de 
Pontevedra, Villagarcía y otros de 
la provincia. 

Se comenta vivamente el atre­
vimiento que suponen estas medi­
das electoreras. 

eiardenal (imá en Gerona 
G E R O N A , 7 .—En e l expreso h a 

l l egado p r o c e d e n t e de F r a n c i a e l 
nuevo C a r d e n a l d o n I s i d o r o G o m á , 
con o b j e t o de c u m p l i m e n t a r a l 
Obispo de l a d i ó c e s i s , d o n J o s é 
C a r a n a . 

i i e r e o p r e s t i r á m m m m 
para las Corles m tea te ü i a r l e 

A toda prisa se está montando 
el tinglado electoral en España 
M A D R I D 7.—Se l i a c o r t a d o e l 

paso a l a p r o p o s i c i ó n a c u s a t o ­
r i a que i n f r i n g i ó l a C o n s t i t u ­
c i ó n , a c e l e r a n d o l a d i s o l u c i ó n 
ds Cor t e s . E s t a v a a c o m p a ñ a d a 
de l dec re to de c o n v o c a t o r i a de 
elecciones p a r a e l 16 de f e b r e ­
r o en p r i m e r a v u e l t a y p a r a e l 
u n o de m a r z o l a segunda . L a s 
nuevas Cor t e s s o n convocadas 
p a r a e l 16 de m a r z o . 

L a d e c i s i ó n de l Conse jo de 
h o y , s a n c i o n a d a p o r e l j s f e de l 
Es tado , t u v o su p r e p a r a c i ó n e l 
lunes . H a s t a m e d i a t a r d e casi 
h a s t a l as n u e v e de l a noche , e l 
s e ñ o r , e l Sr . P ó r t e l a e s tuvo c o n . 
fiado. H a b í a d e c i d i d o c o m p a r e ­
cer a n t e l a D i p u t a c i ó n P e r m a ­
n e n t e y en t r ega r se a l a r e c t i ­
t u d y con-ciencia de sus vocales . 
E s t a b a , a d e m á s , seguro de que 
l a P e r m a n e n t e e s t i m a r í a que e l 
segundo decre to de s u s p e n s i ó n 
de sesiones n o i n f r i n g í a l a C o n s ­
t i t u c i ó n . I n c l u s o su " g e n e r o s i ­
d a d " p o l í t i c a h a b í a l l egado a 
a l g u n o s de los vocales . 

P e r o t o d o se t r a s t o c ó . Se i m ­
puso l a l e t r a de l a l e y que de­
c l a r a t e r m i n a n t e m e n t e que l a 
D i p u t a c i ó n carece de c o m p e t e n ­
c i a p a r a j u a g a r sobre l a acusa-

A L F N , L A D M I I I 
Y a n-< h a y duda. . L a s e lecciones genera les h a n s ido convo 

cadas p a r a e l d í a dieciseis d : l p r ó x i m o mes de f e b r e r o . E l 
G o b i e r n o h a ce r r ado el paso c o n e l dec re to de d i s o l u c i ó n a l a 
l a b o r d e p u r a d o r a de l a C á m a r a que ayer m i s m o i b a a ser 
c o n v o c a d a p o r l a D i p u t a c i ó n p e r m a n e n t e p a r a d e l i b e r a r sobre 
las acusac iones f o r m u l a d a s c o n t r a e l G o b i e r n o p o r supues tas 
v io l ac iones de l a C o n s t i t u c i ó n . N o es e l m o m e n t o de e x a m i n a r 
este nuevo ac to de l G o b i e r n o ; d i g a m o s ú n i c a m e n t e que su p res ­
t i g i o m o r a l - n o queda m u y b i e n p a r a d o , c o m o n o q u e d a e l d e l 
e n j u i c i a d o que p a r a no c o m p a r e c e r a n t e sus jueces ape la a l 
e x p e d i t o p r o c e d i m i e n t o de e l i m i n a r l o s . 

H a c e d í a s el j e f e de l G o b i e r n o a n u n c i ó sus p r o p ó s i t o s de 
presen ta r se a n t e l a D i p u t a c i ó n p e r m a n e n t e de las Cor tes p a r a 
que l a j u s t i c i a r e s p l a n d e c i e r a y c o n f u n d i r a los acusados . A n ­
teanoche r e p e t í a sus amenazas , r a t i f i c a d a s y a m p l i a d a s p o r 
e l m i n i s t r o s e ñ o r A l v a r e z M e n d i z á b a l d e s i g n a d o p o r e l G o ­
b i e r n o p a r a r e p r e s e n t a r l e e n l a r e u n i ó n de l a P e r m a n e n t e . ¿ Q u é 
n u e v a s in sp i r ac iones - h a n s u r g i d o en e l i n t e r v a l o de unas h o r a s 
p a r a h a c e r l e d e s i s t i r de su g a l l a r d o y l ó g i c o p r o p ó s i t o ? C o n su 
h u i d a de l P a r l a m e n t o h a p r e n p i t a d o l a s en t enc i a de l p l e i t o . No 

e s t a r á m u y seguro e l s e ñ o r P ó r t e l a de l a firmeza de sus r a z o ­
n a m i e n t o s y de l a l e g a l i d a d de las recusadas m e d i d a s c u a n d o 
p r e c i p i t a l a c a í d a de l a l t o t r i b u n a l que h a b í a de e x a m i n a r l a s . 
E n fin, n o e s t á a ú n d i c h a l a ú l t i m a p a l a b r a sobre estos i n c i ­
dentes que p r o m e t e n ser h i s t ó r i c o s . T a n p r o n t o c o m o las n u e ­
vas Cor tes se r e ú n a n c o l o c a r á n sobre e l p a v é s de l a a c t u a l i d a d 
l a a c u s a c i ó n que queda f l o t a n d o e n e l a m b i e n t e , c o m o u n b a n ­
d e r í n m á s e n l a p r ó x i m a l u c h a e l e c t o r a l ; y en tonces , s i n l a 
a m e n a z a de u n a d i s o l u c i ó n l e g a l m e n t e i m p o s i b l e , se d i c t a r á 
l a s en t enc i a . Po r de p r o n t o q u e d e n escr i tas estas p a l a b r a s p r o ­
n u n c i a d a s e l 27 de o c t u b r e de 1931 en las Cor t e s C o n s t i t u y e n t e s 
p o r q u i e n ocupa h o y l a j e f a t u r a de l E s t a d o : " E l p r e s i d e n t e de 
l a R e p ú b l i c a lo es t e ó r i c a m e n t e c o n u n a p o t e s t a d n o m i n a l 
a b r u m a d o r a ; p e r o c o m o n o puede h a c e r n a d a s i n l a f i r m a de 
u n m i n i s t r o y l a C á m a r a le i m p o n e los m i n i s t r o s , n i e l v o t o , n i 
l a d i s o l u c i ó n , n i l a i n c o n s t í t u c i o n a l i d a d los puede u t i l i z a r con 
e l r e f r e n d o de unos m i n i s t r o s que l a p r o p i a m a y o r í a de l a C á ­
m a r a le h a i m p u e s t o c o m o g u a r d i a n e s y le m a n t i e n e c o m o fis­
cales. De suer te , que p a r a u t i l i z a r el P re s iden t e esa m a - g n i t u d . 
ese a r s e n a l de a t r i b u c i o n e s , t i ene que c o m e n z a r por un p e q u e ñ o 
go lpe de Es tado , t i e n e que c o m e n z a r p o r p r e s c i n d i r d e l a r t i c u l o 
74 (de l p r o y e c t o c o n s t i t u c i o n a l ) y n o m b r a r un M i n i s t e r i o de 
o p o s i c i ó n , sos tener lo e n e l Poder f r e n t e a l a C á m a r a y con el 
r e f r e n d o de aquel los h o m b r e s , u t i l i z a r el j u e g o f o r m i d a b l e de 
su p o t e s t a d " . " ¿ H a b é i s pensado lo que r e p r e s e n t a e l p o d e r de 
u n h o m b r e que, e n a r d e c i d o p o r l a v i c t o r i a , e . - t imu lado p o r e l 
u l t r a j e , acuc iado por sus secuaces, g a n a t res p l eb i sc i to s s e g u i ­
dos, e l p l eb i sc i to e n que se le n o m b i a , el p l eb i s c i t o en que e l 
p a í s a m p a r a la d i s o l u c i ó n y e l p l e b h c i t o en que el ige l a C á m a r a 
a d i c t a a é l ? ¡ A h ! Eso es u n d i c t a d o r i n e v i t a b l e ; p o d r á conser­
v a r l a í q i m a . p e r o l a esencia es l a de u n p e d á r p e r s o n a l " . " P o r 
eso h a y que ped i r , en caso de c o n f l i c t o , que d e r r o t e n a l P r e s i ­
den te , po rque , s i no l o d e r r o t a n , es l a amenaza , es el p e l i g r o 
seguro . . . " 

C i e r t o . G r a v e p r o b l e m a . Po r eso es m a y o r m e n t e i n c o m p r e n ­
s ib le que h a y a s ido susc i t ado p o r quienes t a n c l a r a v i s i ó n t e ­
n í a n de l p o r v e n i r . T r a n s c u r r í a l a p o l í t i c a p o r cauces, m á s o 
menos eficaces, pero n o r m a l e s . S i t uac iones de c e n t r o - d e r e c h a , 
G o b i e r n o s que r e p o r t a r o n g randes benef ic ios a l p a í s . Gas t adas 
estas f ó r m u l a s los a c o n t e c i m i e n t o s d i s c u r r í a n l ó g i c a m e n t e h a c i a 
u n G o b i e r n o d e derechas , u n G c b i e r n o c o m p u e s t o por las f u e r ­
zas m á s numerosas de l P a r l a n e n t o que h a b í a n sa lvado d u r a n t e 
dos a ñ o s e l e n o r m e escol lo p o l í t i c o con su a c t u a c i ó n p a t r i ó t i c a 
l l e n a de sacr i f ic ios . U n G o b i e r n o de derechas p a r a n o c l a u d i c a r 
a n t e l a r e v o l u c i ó n que e x i g í a s u d e s p l a z a m i e n t o . Pe ro ¡ q u i é n 
h a b l a de l ó g i c a y de j u i c i o s serenos d e n t r o de l c a m p o de l a 
p o l í t i c a ! H a b í a u n c a m i n o que se o f r e c í a exen to de pe l ig ros . 
A p r o b a c i ó n de los presupuestos , de l a l ey de Defensa n a c i o n a l , 
de Obras p ú b l i c a s c o n t r a e l p a r o , de f e r r o c a r r i l e s , pesca y 
t r a n s p o r t e s . U n a s u s p e n s i ó n de sesiones a c o r d a d a • po r l a p r o ­
p i a C á m a r a . Y luego , a l r e a n u d a r las ta reas , u n solo a c u e r d o : 
a u t o d i s o l u c i ó n p a r a i r a l a r e v i s i ó n c o n s t i t u c i o n a l p a t r o c i n a d a , 
a h o r a vemos que con poco e n t u s i a s m o , p o r los m á s a l t o s p o ­
deres. E l c a m i n o es taba despejado. Y s i n e m b a r g o se h a p r e ­
f e r i d o a r r a s t r a r l a o p i n i ó n y l a p o l í t i c a n a c i o n a l a u n c a l l e j ó n 
l l eno de pe l ig ros p a r a las m á s a l t a s i n s t i t u c i o n e s y l a t r a n q u i ­
l i d a d de l p a í s . Queda a b i e r t o u n n u e v o p e r i o d o de l u c h a , pe ro 
u n a l u c h a ca rgada de , i n t e n s i d a d , p o r q u e e n las elecciones p r ó ­
x i m a s se v e n t i l a n n a d a menos que las p r e r r o g a t i v a s de u n p u e ­
b lo que r e c l a m a e l derecho a saberse a c u b i e r t o de persona les 
e x t r a l i m i t a c i o n e s . u n pueb lo que ex ige que l a ley, sobre t o d o 
la f u n d a m e n t a l , no? sea u n p a p e l cu r i a lesco s o m e t i d o a las e x é -
gesis e i n t e r p r e t a b i o h e s m á s e x t r a v a g a n t e s , u n pueb lo que va 
á a b r i r los cauces p a r á darse l a C o n s t i t u c i ó n que sus Intereses 
m o r a l e s y m a t e r i a l e s , sus creenc ias , su c a r á c t e r y t r a d i c i o n a l e s 
va lores ex igen , u n pueblo que va a l a l u c h a l l a m a d o p o r u n a 
c u e s t i ó n socia l , po r u n p r o b l e m a de p r i n c i p i e s , e n p r o o e n 
c o n t r a de u n a c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a que p r e t e n d e n a r r i a r las 
fa langes r e v o l u c i o n a r i a s . As í se p re sen ta l a p r ó x i m a c o n t i e n d a . 
C o n m á s a l tos ap remios que l a ú l t i m a b a t a l l a en los comic ios . 
V a m o s a de fende r aquel los p r i n c i p i o s s i n los cuales E s p a ñ a se­
r í a u n oprob io , u n p a í s de c a d á v e r e s m a n c i l l a d o p o r las pe ­

z u ñ a s de l m a r x i s m o y sus cobardes lacayos. Qu ie re dec i r esto 
que no es l i c i t o r e g a t e a r esfuerzos. E n t u s i a s m o , p r o p a g a n d a , 
p l u m a s , o r g a n i z a c i ó n , d i n e r o . . . todo es necesar io . A t r o n a r el 
espacio con las voces de l a j u s t i c i a que defendemos s i n i m p o r ­
t a r n o s p a r a n a d a los g r i t o s de los far iseos que nos l l a m a n 
demagogos . Demagogos ¿y se nos qu ie re a t a c a r e n lo m á s 
í n t i m o de nues t ras creencias y s e n t i m i e n t o s c iudadanos? D e ­
magogos ¿y se qu ie re a b r i r paso a l a b a r b a r i e que r e g ó de s a n ­
gre los c a m i n o s de A s t u r i a s ? Demagogos ¿ p o r q u é ? ¿ P o r q u e no 
nos r e s ignamos a perecer e n los escombros? N o ; demagogos los 
que a b r e n con sus i m p r u d e n c i a s u n surco m á s p r o f u n d o e n el 
a m b i e n t e n a c i o n a l . 

c i ó n . H a b í a que r e u n i r Cor tes y 
es to p o d í a d a r a l t r a s t e c o n e l 
G o b i e r n o . L a s p r o p i a s i z q u i e r ­
das a s í lo c o m p r e n d i e r o n . L a b a ­
t a l l a e n l a P e r m a n e n t e es taba 
p e r d i d a p a r a e l G o b i e r n o . 

A s í se le c o m u n i c ó p o r l a t a r ­
de a l s e ñ o r P ó r t e l a a q u i e n se 
p l a n t e a b a e l d i l e m a de d i m i t i r 
o d i so lve r . Es to ú l t i m o se e s t i ­
m a b a f u e r t e en los med ios p o ­
l í t i c o s , s e c r e í a que c o r t a r u n a 

a c u s a c i ó n p o r e l p r o p ; o G o b i e r ­
n o a l que se le d ice que h a I n ­
f r i n g i d o la^ C o n s t i t u c i ó n , y que 
p r e s i d a las e lecciones p a r a las 
C o r t e s ' q u e v a n a j u z g a r l o , e ra 
a l g o i n u s i t a d o e i m p r e v i s i b l e . 

E l s e ñ o r P ó r t e l a c r e y ó s i n e m ­
b a r g o que n a d a de eso i m p o r ­
t a b a y que p o d í a d i so lve r . Po r 
l a n o c h e d e s p a c h ó con e l Jefe 
de l Es t ado y a y e r h i z o a l g u n a s 
c o n s u l t a s y a c u d i ó a l Consejo a 
p r o p o n e r el decre to d e d i s o l u ­
c i ó n . 

E x p l i c ó el s e ñ o r P ó r t e l a a los 
m i n i s t r o s lo que h a b í a acaec ido . 
Las i z q u i e r d a s e s t i m a b a n que l a 
a c u s a c i ó n s ó l o p o d í a ser t r a m i ­
t a d a por las Cor tes . A n t e eso n o 
c a b í a s i n o d i m i t i r o d i so lve r , y 
p r o p u s o lo ú l t i m o p o r , las r a z o ­
nes que h a a p u n t a d o e n sus d e ­
c l a r ac iones y p o r a l g u n a s m á s . 
D e c l a r ó en efecto que a c o r d a d a 
p o r l a P e r m a n e n t e l a c o n v o c a ­
t o r i a de Cor tes , e l p ú b l i c o n o 
p e r c i b i r í a b i e n que a j u i c i o de 
l a m a y o r í a de los que t a l h a b í a n 
v o t a d o e n t e n d í a n que l a acusa­
c i ó n c a r e c í a de base. 

A n t e los ojos de l p ú b l i c o e i 
^ G o b i e r n o p o d í a pa rece r e n en ­
t r e d i c h o , cas i c o m o acusado p o r 
l a cas i t o t a l i d a d de la P e r m a ­
n e n t e . E n estas c o n d i c i o n e ; n o 
se p o d r í a i r y a a l a d i s o l u c i ó n . 

A g r e g ó que, s i n e m b a r g o , en 
a q u e l m o m e n t o p o d í a d isolverse . 
A u n q u e se a n u n c i e c u á l va a ser 
l a a c t i t u d de l a p e r m a n e n t e , eso 
carece de i m p o r t a n c i a . N o cons ­
t i t u y e t o d a v í a u n hecho , s i n o u n 
supues to . E n v i s t a de e l lo p r o ­
pone a d e l a n t a r s e a las dec i s io ­
nes de l a p e r m a n e n t e y p u b l i c a r 
el dec re to de d i s o l u c i ó n . 

Este G o b i e r n o n o lo h a b í a dis­
c u t i d o . E n su p r i m e r Consejo , e l 
s e ñ o r P ó r t e l a a n u n c i ó que y a es­
t a b a a p r o b a d o , a u n q u e los que 
p e r t e n e c i e r o n a é s t e d e c l a r a r a n 
que s ó l o se t r a t ó de l p r e á m b u l o . 
S i n e m b a r g o e l s e ñ o r P ó r t e l a 
m o s t r ó el dec re to de d i s o l u c i ó n 
v e l de c o n v o c a t o r i a , c o n las f e ­
chas en b lanco , firmado p o r S. E . 
y d i j o que e r a e l m i s m o que e l 
d í a 2 h a b í a l l e v a d o a las Cor tes 
e l s e ñ o r C á m a r a p a r a e n t r e g a r l o 
e n caso de que se h u b i e r a i n ­
t e n t a d o u n a r e r n i ó n de l C o n ­
greso. 

L A S E L E C C I O N E S 
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CONSTITUCIONALES 

G I L ROBLES 
T a l c o m o e s t á n d e j a n d o de m a l ­

p a r a d a l a C o n s t i t u c i ó n a n a d i e 
e x t r a ñ a r á n i n a d i e p o d r á e v i t a r 
q u e l a o p i n i ó n d é a las p r ó x i m a s 
e lecciones u n c a r á c t e r c o n s t i t u ­
y e n t e . 

Nos h a l l a m o s a n t e u n n u s v p 
golpe de Es t ado . L a s d i l ac iones e 
i n f r a c c i o n e s c o n s t i t u c i o n a l e s se 
suceden cada d í a . 

E l Sr . G i l Robles se p r o p o n e 
i n t e n s i f i c a r a ú n m á s su c a m p a ñ a 
p o r t o d a E s p a ñ a p a r a q ú e l legue 

todos l a v e r d a d . 

A s i las cosas, se t r a t ó de las 
fechas e lec tora les . P o d í a h a b e r ­
se d e m o r a d o l a p r i m e r a v u e l t a 
h a s t a el 1 de m a r z o e i n c l u s o 
el d o m i n g o s i g u i e n t e ; pe ro se h a 
que r ido ya p r e c i p i t a r los plazos, 
sin_ d u d a a fln de que l a c a m ­
p a ñ a e l e c t o r a l no enerve d e m a ­
s iado las pas iones . L a r a z ó n que 
d a n a lgunos m i n i s t r o s p a r a el 
s e ñ a l a m i e n t o de fechas se c o n ­
s i d e r a en los med ios p o l í t i c o s 
c o m p l e t a m e n t e b a l a d í . 

A d u c e n que h a de ce lebra r las 
elecciones el 1 de m a r z o , l a p r o ­
c l a m a c i ó n de c a n d i d a t o s h a b r í a 
que h a c e r l a e l d o m i n g o a n t e r i o r , 
que es d o m i n g o de C a r n a v a l . Que 
las e lecciones se ce leb ren en 
C a r n a v a l puede e s t ima r se i m ­
p r o c e d e n t e ; p e r o n o se v é m o t i ­
vo p a r a e v i t a r l a c o i n c i d e n c i a 
c o n l a p r o c l a m a c i ó n que se ce­
l e b r a r e s e r v a d a m e n t e e n las A u ­
d ienc i a s . 

A. - robados los Decre tos , e l se­
ñ o r . P ó r t e l a f u é " Pa l ac io , pe ro 
e s t i m ó p e r t i n e n t e — d i j o — que 
a u n q u e e s t u v i e r o n firmados c o n 
las fechas en b l a n c o , d e b í a a c u -
dirse a l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a p o r 
si e s t i m a b a que e l p l e i t o de l a 
P e r m a n e n t e h a c i a v a r i a r el p a ­
n o r a m a p o l í t i c o y e r a m e n e s t e r 
u n c a m b i o m i n i s t e r i a l . E l Jefe 
de l Es tado r a t i f i c ó l a con f i anza 
a l G o b i e r n o . 

E l acue rdo d e l Consejo de M i ­
n i s t ro s t r a s c e n d i ó c u a n d o los r e ­
p r e s e n t a n t e s de los d i f e r e n t e s 
g rupos p o l í t i c o s e n la P e r m a ­
n e n t e c a m b i a b a n i m p r e s i o n e s 
sobre l a f o r m a en que h a b í a de 
desa r ro l l a r se los deibates- A u n ­
que desde l a n o c h e a n t e r i o r se 

p r e v e í a b i e n l a d i s o l u c i ó n , b i en 
l a cr is is e n g e n e r a l n o se espe­
r a b a n i n g u n o de estos acon t e ­
c i m i e n t o s h a s t a d e s p u é s de l a 
r e u n i ó n de l a P e r m a n e n t e . Por 
eso no d e j ó de causar sorpresa. 
E n l a Ceda l a n o t i c i a f u é a c o g i ­
da con s a t i s f a c c i ó n en c u a n t o 
e n t e n d í a este p a r t i d o que era 
necesar io i r a las elecciones 
c u a n t o an tes . D e todos modos 
e s t i m a b a que de nuevo se f a l t a 
a l e s p í r i t u s ino a l a l e t r a de l a 
C o n s t i t u c i ó n . 

P O L I T I C A P E R S O N A L I S T A 

Q u i e n m á s se d i s t i n g u i ó d u ­
r a n t e todo el d í a e n el a taque 
a l a d e c i s i ó n m i n i s t e r i a l f u é d o n 
M i g u e l M a u r a qu.e d e s p u é s de 
conocer la n o t i c i a h a b l ó con 
pe r sona l idades p o l í t i c a s de d e ­
r e c h a e i z q u i e r d a — e l s e ñ o r G h 

( C o n t i n ú a en c u a r t a p l a n a ) . 

E l dec re to de d i s o l u c i ó n p o r l a 
to rms . y el m o m e n t o e n que se h u 
d a d o s n d e f i n i t i v a v iene a demos­
t r a r que t e n í a n r a z ó n los que h¡x-
b l a b a n de i n c o n s t í t u c i o n a l i d a d de 
loci a n t e r i o r e s decre tos . 

E l d e c r e t o a c o r d a d o en e l C o n ­
sejo de M i n i s t r o s de esta m a ñ a ­
n a m á s o menos d i s i m u l a d a m e n t e 
c o n s t i t u y e u n golpe de Es tado . 

F u é u n a e q u i v o c a c i ó n n o acesp-
t a r l a p r o p u e s t a que h i c i m o s m i ­
n i s t r o s de l a n t e r i o r G o b i e r n o de i r 
a u n a c o a l i c i ó n c e n t r o de recha de 
c a r á c t e r a n t i r r e v e l u c i o n a r í o . E l 
a c t u a l G o b i e r n o con sus c a n d i d a ­
t u r a s s ó l o puede consegu i r f a v o ­
recer a l sec to r r e v o l u c i o n a r i o . 

Creo que el G o b i e r n o n o ofrece 
g a r a n t í a s p a r a l a pu reza de l s u -
IVagio . T o d o hace p r e v e r que las 
elecciones no v a n a ser u n m o d e l o 
de l i m p i e z a . B u e n a p r u e b a de esta 
a f i r m a c i ó n es la- r a p i d e z que d u ­
r a n t e e l d i a de ayer h a es tado sus­
t i t u y e n d o c a p r i c h o s a m e n t e Ges to ­
ras m u n i c i p a l e s de todas las p r o ­
v i n c i a s , y e l h e c h o de que e n e l 
p r o p i o Consejo que se a c u e r d a d i ­
so lver h a y a u n a c o m b i n a c i ó n j u 
d i c i a l , l o que supone n o m b r a m i e n ­
tos que en r e a l i d a d no s é c ó m o 
v a n a poder hacerse, pues to que 
no h a n de apa rece r en l a " G a c e ­
t a " , s i n o a ¡a vez que e l D e c r e t o 
de d i s o l u c i ó n o d ; 3 p u é s de é l . 

G U E R R A DEL 3330 
L a g r a v e d a d en el hecho d e l a 

d i s o l u c i ó n en e¡ d í a de h o y , an tes 
de que se r e u n i e r a l a P e r m a n e n t e 
p a r a t r a t a r de la a c u s a c i ó n "a l G o ­
b i e r n o , e s t á m á s que n a d a e n l a 
p u g n a s u r g i d a e n t r e el P res iden te 
de l a R e p ú b l i c a y el P a r l a m e n t o , 
pues esta p u g n a ya no era con el 
G o b i e r n o s ino p r e c i s a m e n t e c o n el 
Pres iden te de l a R e p ú b i i c a , que con 
firmar el dec re to de d i s o l u c i ó n en 
el d i a de h o y h a t r a t a d o de sus­
t r a e r a l c o n o c i m i e n t o y d i s c u s i ó n 
de las Cortes la a c u s a c i ó n f o r m u ­
l a d a c o n t r a e l G o b i e r n o . 

M A D R I D 7 .—En la P r e s i d e n c i a i c ieras , e n que l a neces idad a p r e 
f a c i l i t a r o n e l dec re to de d i s o l u - | m í a y l a p a s i ó n n o ofusca , 
c i ó n de Cor t e s que d i ce asi 

E l a r t í c u l o 81 de l a C o n s t i t u ­
c i ó n , exige sea m o t i v a d o e l d e ­
c re to de d i s o l u c i ó n de Cor tes . L o 
f u é y a que s i de las C o n s t i t u y e n ­
tes, a u n t r a t á n d o s e de C á m a r a 

s i n p lazo de d u r a c i ó n l ega l , fija­
do p o r l a c o n v o c a t o r i a , o p o r su 
p r o p i o a c u e r d o , con mis ión i jg feen -
c l a l y a a g o t a d a , y o t ros encargos 
conc re tos y c u m p l i d o s . 

P r e c i s a m e n t e p o r e l lo , h u b o en 
e l dec re to de 9 de o c t u b r e de 1933 
u n doble r a z o n a m i e n t o , e l de f o n ­
do sobre l a p r e c e d e n c i a de l a d i ­
s o l u c i ó n e n s i m i s m a , y e l j u s t i ­
ficativo de q u e d a r é s t a e x c l u i d a 
d e l c ó m p u t o y l i m i t a c i o n e s que 
p a r a c a d a m a n d a t o p r e s i d e n c i a l 
fija e l expresado a r t í c u l o 81 . 

A este c r i t e r i o a c o m p a ñ ó el 
a s e n t i m i e n t o de los p a r t i d o s , que 
r e f r e n d a r o n t a l decre to , y le h a ­
b í a p r e c e d i d o el d e los que m u c h o 
an t e s d e m a n d a b a n a q u e l l a d i so ­
l u c i ó n , e x p e d i t a en c u a n t o n o 
c o m p r o m e t í a o gas taba , p r e r r o g a ­
t i v a m u y r e d u c i d a . 

E r a necesar io , y bas ta , a h o r a , 
r e c o r d a r e l p receden te i n m e d i a t o 
de l a n u e v a y d i s t i n t a d i s o l u c i ó n , 
que v a a acordarse . N I e; Dec re to 
de 1933 f u é , n i lo s e r á e l presente , 
n i neces i t a o debe ser lo , en sus 
m o t i v o s n i n g u n o de d i s o l u c i ó n u n 
í n d i c e d é r ep roches c o n t r a las 
Cor tes d i sue l t a s . E l f u n d a m e n t o 
p a r a que lo sean e s t á s i e m p r e , por 
m o t i v o s en cada caso va r i ab l e s , en 
la neces idad m o s t r a d a de o t r a 
c o n s u l t a e l e c t o r a l . 

Desde que f u e r o n e legidas las 
Cor tes ac tua les , se h a a l t e r a d o 
e x t e n s a m e n t e y p r o f u n d a m e n t e la 
a c t i t u d , c o m p o s i c i ó n , s i g n i f i c a d o y 
re lac iones con que se p r e s e n t a r o n 
a l a c o n v o c a t o r i a de entonces los 
d i s t i n t o s p a r t i d o s . C o n s i n g u l a r i ­
d a d t a n i m p o r t a n t e c o m o i n s ó l i t a , 
e c a m b i o a f e c t a n o y a a las f u e r ­
zas e x t r e m o s , s i n o t a m b i é n a las 
de zona i n t e r m e d i a , c e n t r o n a t u ­
r a l de es t ab i l idac l y apoyo de p e r ­
m a n e n c i a . 

Ref le jo de ta les m u d a n z a s h a 
sido e l h e c h o de que a ú n r e d u c i e n ­
do c o n s i d e r a b l e m e n t e e l q u o r u m 
r e g l a m e n t a r i o , ex i s t a t i b i e z a , l e n ­
t i t u d y d i f i c u l t a d p a r a l e g i s l a r a ú n 
e n m a t e r i a s e c o n ó m i c a s y finan-

u t i l i z a d o el r ecu r so que d e c í a t e n e r 
desde hace t i e m p o . 

N o h a b í a o t r o c a m i n o que e i de 
la d i s o l u c i ó n . Pero t o d o esto se h a 
l l e v a d o m u y i n h á b i l m e n t e . 

A u n c u a n d o h u b i e r a p e r m a n e ­
c ido l a C á m a r a i g u a l a s í m i s m a 
s i n c a m b i o s i n t e r n o s , se h a b r í a n 
p r o d u c i d o en l a r e l a c i ó n represen­
t a t i v a c o n l a o p i n i ó n , a g i t a d a y 
o a r u o l e p o r m ú l t i p l e s causas. 

E l m i s m o c r i t e r i o de los p a r t í -
dos p r o c l a m a esa d e s v i a c i ó n . S I 
respecto de su p r o p i a suer te , loa 
m á s p r o p e n d e n a la n a t u r a l es­
peranza , en c u a n t o a los ot ros y 
a l a t o t a l r e s u l t a n t e de u n a . C á m a ­
r a n u e v a , h a y esenc ia l c o i n c i d e n ­
cia en e l p r o n ó s t i c o de ex t ensa y 
h o n d a a l t e r a c i ó n . 

P a r a m e d i r l a c o n e lemen tos de 
a c e r t a d o j u i c i o , h a n f a l t a d o c u a n ­
tos medios exp lo rado res de l a vo ­
l u n t a d n a c i o n a l p u e d e n g u i a r a 
los o t r o s poderes del Es tado , y a u n 
s i r v e n a l?.s m a y o r í a s p a r l a m e n ­
ta r i a s de n o r m a que a l i e n t a o con­
t iene s u s , t e n d e n c i a s , s e g ú n p e r c i ­
b a n que a u n c o n s e r v a n o y a e m ­
p e z a r o n a p e r d e r l a a s i s t enc ia o 
conf ianza p o p u l a r que l e g i t i m a ¡a 
a u t o r i d a d r e p r e s e n t a t i v a . N o ha 
h a b i d o elecciones pa rc ia l e s p a r a d i ­
pu t ados , que e n todo l u g a r y t i e m ­
po s o n s i g n o i n d i c a d o r . N o h a h a ­
b ido t a m p o c o elecciones m u n i c i p a ­
les, que e n a b r i l de m i l novec ien tos 
t r e i n t a y u n o d i e r o n a l a R e p ú b l i ­
ca c n c a u z a m i e n t o y r u m b o , y dos 
a ñ o s m á s t a r d e , a u n q u e en r e d u ­
c ida e x t e n s i ó n o de segundo g r a ­
do, m o s t r a r o n expres iva y eficaz 
a d v e r t e n c i a . 

Po r o t r a p a r t e , ac tos de v i o l e n 
c í a co l ec t iva , y p r evenc iones l e g a ­
les de l a a u t o r i d a d , p o r aquel lo : 
d e t e r m i n a d a s , h a n m a n t e n i d o p r o 
tongada a n o r m a l i d a d p a r a l a ex 
p r e s i ó n serena e i g u a l i t a r i a m e n t e 
l i b r e de l a o p i n i ó n p ú b l i c a . E v i ­
d e n t e l a neces idad de c o n t a r cor 
é s t a , a s í como su a l t e r a c i ó n , s ó l o 
de l a c o n s u l t a p o p u l a r puede sur 
g i r su f a l l o . L a o b r a l e g ' s l a t i v a 
t r a s c e n d e n t a l , que e n todos los ó r ­
denes se i m p o n e , r equ ie re a m á s 
de l a p o s i b i l i d a d m a t e r i a l , h a r t o 
dudosa hoy , de p r o d u c i r l a , i d e n t i ­
f i c a c i ó n c o n el deseo conoc ido de, 
1931 a 1933 e n u n a d i r e c c i ó n ; des­
de esa ú l t i m a f echa a l a a c t u a l 
h a m a r c h a d o con p a r e c i d a dec i ­
s i ó n en s e n t i d o opuetso . L a m a g ­
n i t u d . . de l a o s c i l a c i ó n a l canzada 
aconseja que v i s t a p o r l a v o l u n t a d 
r e f l e x i v a de E s p a ñ a l a d i s t a n c i a 
r e c o r r i d a y l a s e p a r a c i ó n ab i e r t a , 
dec ida s i quiere m a n t e n e r u n r u m ­
bo, v o l v e r a o t r o , m o d e r a r c u a l ­
qu ie ra , o e s t a b i l i z a r t r a n s i g i é n d o -
ios. 

W 

P o r c u a n t o expues to queda , corT 
c u m p l i m i e n t o de lo p r e c e p t u a d o 
en el a r t í c u l o 81 de l a C o n s t i t u c i ó n , 
en uso de l a p r e r r o g a t i v a que me 
concede, a p l i c a d a p o r p r i m e r a 
vez a Cor tes n o inves t idas de p o ­
tes tad c o n s t i t u y e n t e s y de acuer-i 
do con el Consejo de M i n i s t r e s , 

Vengo e n d e c r e t a r lo s i g u i e n l i . 
A r t i c u l o ú n i c o , — Q u e d a n d i s u e ' . l i í ! 

las p r i m e r a s Cortes o r d i n a r i a s d i 
la R e p ú b l i c a y p o r o t r o decreto s.t 
m u l t á n e o se convoca a nuevas e l : :< 
ciones. 

D a d o en M a d r i d a 7 de enero 3A 
1936—Nice to A l c a l á Z a m o r a y T o ­
r r e s — E l Pres iden te del Consejo d i 
M i n i s t r o s , M a n u e l P ó r t e l a V a l l a d a ­
res. 

L A S E L E C C I O N E J 

D e c r e t o : D i sue l t a s p o r o t r o d-í 
esta fecha las p r i m e r a s Cortes o r ­
d i n a r i a s de la R e p ú b l i c a , ' c o m o c o n . 
secuencia de ellos y de c o n f o r m i d a d 
con lo diapuesto e n los a r t í c u l o s 53 
y 81 de l a C o n s t i t u c i ó n y preceptos 
conco rdan te s de l a l e g ' s l a c i ó n e lec­
t o r a l , a p r o p u e s t a de l P res iden ta 
del Consejo de M i n i s t r o s y d9 
acuerdo con e l m i s m o . 

V 2 n ° o e n dec re t a r lo s i g u i e n t e : 
A r t í c u l o p r i m e r o - - I , a s e l e c c i o ­

nes generales p a r a d i p ú t a d o s a 
Cor tes se c e l e b r a r á n en t o d a Es ­
p a ñ a e l d o m i n g o 16 de febrero . 
L a s egunda v o t a c i ó n e n las c i r ­
cunsc r ipc iones donde h u b i e r e l u | 
^a r a e l l a se e f e c t u a r á dos s e m i ­
nas d e s p u é s o sea e l d o m i n g o p r i ­
m e r o de m a r z o . 

A r t i c u l o segundo,—Las Cor tea 
se r e u n i r á n el d í a dieciseis á.9 
m a r z o de m i l novec ien tos t r e i n t a 
y seis. 

A r t i c u l o , t e rcero .—Por los M i ­
n i s t e r io s de J u s t i c i a y T r a b a j o y 
de G o b e r n a c i ó n se d i c t a r á n l as 
d ispos ic iones necesarios p a r a ¿ 1 
c u m p l i m e n t o de las leyes y l a 

g a r a n t í a m á s eficaz de ios a f r e ­
chos de cada e lec tor y c a n d i d a t o . 

D a d o e n M a d r i d a siete de ene ­
r o de m i l novec ien tos t r e i n t a r 
seis. N i c e t o A l c a l á Z a m o r a y T o ­
r re s ,—El p r e s iden t e de l Conse jo 
de M ; n Í 3 t r o s , M a n u e l P ó r t e l a V a ­
l l ada res . 

L A S G A R A N T I A S C O N S T I T U ­

C I O N A L E S 

E l j e f e del G o b i e r n o a n u n c i ó a 
los pe r iod i s t a s que s e r i a n r e s t a b l e ­
c idas t o t a l m e n t e las g a r a n t í a s 
c o n s t i t u c i o n a l e s y l e v a n t a d a , p o r k> 
t a n t o , l a censura . 

El decreto fué rápidamente firmado para evitar 
que se reunieran las Cortes 

La actitud de algunas minorías hizo al Gobierno desistir 
de acudir a la Permanente.-El país será juez en este 

pleito, dice el presidente del Consejo 

L o o c u r r i d o lo cons idero como 
u n é x i t o de l a p o l í t i c a segu ida por 
G i l Robles, ya que d e s p u é s de e l l a 
no h a b í a m á s . que o l a .crisis o l a 
d i s o l u c i ó n . A d e m á s este G o b i e r n o , 
p a r a raí, carece de a u t o r i d a d y de 
g a r a n t í a s de i m p a r c i a l i d a d . 

De a u t o r i d a d , por su o r i g e n ; 
g a r a n t í a s de i m p a r c i a l i d a d , p o r q u e 
p r e t ende c rea r u n p a r t i d o desde el 
poder . 

P o r o t r a p a r t e , y m i r a n d o h a c i a 
e l p o r v e n i r e l e c t o r a l , l a m e n t o que 
l a R e p ú b l i c a pueda e m p a ñ a r s e con 
los resu l tados de u n a l u c h a elec 
t o r a l c o m o l a que i n d u d a b l e m e n t e 
h a b r á de desar ro l la r se , con todos 
los v ie jos v ic ios , e n l u g a r de h a b e r 
m e j o r a d o las cos tumbres , c o m o t e ­
n í a m o s de recho a a s p i r a r y espe­
r a r . 

L o s i en to p o r l a R e p ú b l i c a , n o 
p o r noso t ros , pues l a r e a c c i ó n que 
e l lo l l eva consigo h a de v e n i r i n ­
d u d a b l e m e n t e en f a v o r nues t ro . 

A B I L I O C A L D E R O N 
U n a a v e n t u r a i r r e g u l a r . Poco 

m e d i t a d a p a r a e l eg i r u n a C á m a r a 
en u n a m b i e n t e p a s i o n a l , que se 
t r a d u c i r á en u n P a r l a m e n t o m u ­
cho m á s d i f í c i l d? g o b e r n a d o r que 
el d i sue l to . 

HORN 
Y a d i j e a l P res iden te de l a Re ­

p ú b l i c a que fo rmase u n G o b i e r n o 
con base p a r l a m e n t a r i a , pe ro que 
de n o h a b e r o t r o r e m e d i o , f u e r a n 
disuel tas las Cor tes . A h o r a veo que 
se abre u n a l u c h a t e r r i b l e en el 
p a í s en e l que no so lamen te t r i u n ­
f a r á n las izquierdas , como alguiros 
creen, s ino que t a m b i é n las f u e r ­
zas de c e n t r o derecha . M i o p i n i ó n 
es que e l p a í s lo que desea es q u ; 
se gobie rne con paz y t r a n q u i l i d a d 

Es u n a d e c i s i ó n que todo el m u n ­
do s u p o n í a y , p o r lo t a n t o , n o creo 
que a n a d i e p u e d a so rp rende r . E l 
Gob ie rno , desde que c o m p r e n d i ó de 
u n a m a n e r a ev iden te que se le t r a ­
taba de hace r l a v i d a i m p o s i b l e , h a 

M A D R I D , 7 . — A l r eg resa r e l j e f e 
de l G o b i e r n o a l a P re s idenc i a des 
de el Pa l ac io N a c i o n a l a n u n c i ó ¡ 
los p e r i o d i s t a s que e l P re s iden t e 
de l a R e p ú b l i c a h a b í a firmado el 
Becre-to de d i s o l u c i ó n de Cor tes . 

Se le p r e g u n t ó s i se p a s a r l a i n ­
m e d i a t a c o m u n i c a c i ó n a l p r e s i ­
den te de l a C á m a r a , y r e s p o n d i ó : 

— E n seguida , la v o y a firmar 
p o r q u e y a e s t á r e d a c t a d a . A h o r a , 
s e ñ o r e s , a f i n e n los lap ice ros , y es­
c u c h e n . 

Es n o t o r i o , es ev iden t e , que no 
se h a c o m e t i d o t r a n s g r e s i ó n cons ­
t i t u c i o n a l a l g u n a a l p r o r r o g a r e l 
p resupues to y a l suspender de n u e ­
vo las sesiones de Cor tes , Y n o 
puede estaiblecerse l a p e t i c i ó n de 
de l i t o p o r q u e a lo m á s que p o d í a 
l legarse es a que esto fue ra u n a 
m a t e r i a de i n t e r p r e t a c i ó n , s i p o r 
e l eg i r u n a u o t r a s o l u c i ó n de las 
que las Leyes o f recen se i n c u r r i e ­
se e n r e s p o n s a b i l i d a d c r i m i n a l , t o ­
dos los f u n c i o n a r l o s , i nc luso los de 
J u s t i c i a , a l e je rcer l a f u n c i ó n de 
i n t e r p r e t a r las Leyes q u e d a r í a n 
incursos en este d e l i t o que se p r e ­
t ende es tab lecer a q u í . 

T a l pa recer s ó l i d a m e n t e e s t a ­
b lec ido p o r p r i n c i p i o s de h e r m e ­
n é u t i c a y de D e r e c h o p o l í t i c o t i e ­
n e n su abono . E l b u e n s e n t i d o de 
todos los e s p a ñ o l e s puede a p r e c i a r 
y a ellos se d i r i g e e l G o b i e r n o , p a ­
r a que sean jueces e n esta m a t e ­
ria. Y a d e m á s c u e n t a en su abono 
con l a m a y o r í a de las a u t o r i d a d e s 
y de los s ign i f i cados p o l í t i c o s que 

e h a n p r o n u n c i a d o , s e g ú n cons ta 
en l a Prensa y s e g ú n h izo cons t a r 
el p r e s iden t e de l a C á m a r a e n f a ­
vor de la i n t e r p r e t a c i ó n que e l G o ­
b i e r n o h a dado . De m o d o que n o 
só lo e l G o b i e r n o t i ene la f a c u l t a d 
de i n t e r p r e t a r , s i n o que h a i n t e r ­
p r e t a d o de acuerdo con todas 
estas au to r idades , que digo. 

N o t e n d r í a , pues, el G o b i e r n o 
n i n g ú n i n c o n v e n i e n t e en presen­
tarse a la D i p u t a c i ó n p e r m a n e n t e 
p r i m e r o , y d e s p u é s a las Cortes p a ­
ra r e sponder de sus actos, porque 
c u a l q u i e r a que sea e l a p a s i o n a ­
m i e n t o p o l í t i c o y los h u m o s que 

desprende l a l u c h a de los p a r t i d o s , 
y que a veces ciega, d e t r á s , e n cada 
h o m b r e , h a y u n a conc ienc i a y una 
r e c t i t u d que se i m p o n d r á a l fln y a l 
cabo p a r a de ja r a l G o b i e r n o en su 
s i t i o y e n l a p o s i c i ó n que m a n t i e ­
ne . 

M a s h a su rg ido u n h e c h o que h a 
o b l i g a d o a l G o b i e r n o a p r e c i p i t a r 
l a d i s o l u c i ó n de las Cortes y l a c o n ­
v o c a t o r i a de nuevas elecciones, y es 
que sectores de v e r d a d e r a v a l i a en 
la v i d a p ú b l i c a de E s p a ñ a h a n ex­
presado l a o p i n i ó n de que s i b ien 
en e l f o n d o no se deduce i l e g a l i d a d 
p o r l a f o r m a e n que h a p roced ido 
el G o b i e r n o , e s t i m a n que la D l p u 
t a c i ó n p e r m a n e n t e n o t i ene f a c u l 
t a d p a r a e x a m i n a r l a p e t i c i ó n de 
c o n v o c a t o r i a de Cortes, l a acusa­
c i ó n que c o n t r a e l G o b i e r n o h a n 
d i r i g i d o c u a r e n t a y t a n t o s s e ñ o r e s 
d i p u t a d o s . Es decir , que e s t i m a n d o 
que n o h a y m a t e r i a de d e l i t o n i 
f u n d a m e n t o p a r a l a a c u s a c i ó n , sos­
t i ene que l a p e t i c i ó n a c u s a t o r i a 
debe s e r ' t r a m i t a d a c o n v o c a n d o a l 
P a r l a m e n t o a u t o m á t i c a m e n t e , s i n 
i n t e r v e n c i ó n y Bin f a c u l t a d d iscre­
c i o n a l p a r a j u z g a r en l a D i p u t a ­
c i ó n p e r m a n e n t e de las Cor tes . 

S e r í a este ú l t i m o e x t r e m o u n a 
t e r r i b l e g r a v e d a d p a r a la p o l í t i c a 
de E s p a ñ a : l a C o n s t i t u c i ó n da l a 
f a c u l t a d de suspender las sesiones 
a l P res iden te de l a R e p ú b l i c a , y n o 
h a b l a de D i p u t a c i ó n p e r m a n e n t e 
e n c u a n t o a este p a r t i c u l a r . 

L a l ey o r g á n i c a de l T r i b u n a l de 
G a r a n t í a s a t r i b u y e a l a D i p u t a ­
c i ó n p e r m a n e n t e e l dar paso o no 
a l a a c u s a c i ó n que f o r m u l a n c u a ­
r e n t a s e ñ o r e s d i p u t a d o s , o sea la 
d é c i m a p a r t e de l a C á m a r a . 

E l R e g l a m e n t o de l Congreso s i ­
t ú a en l a p e t i c i ó n de l a d é c i m a 
p a r t e de l a C á m a r a l a f a c u l t a d de 
o n v o c a r las Cortes m e d i a n t e u n a 

a c u s a c i ó n de de l i t o . Ds prevalecer 
este c r i t e r i o , de sentarse este p r e ­
cedente, el m a l h u m o r de c u a r e n ­
ta d i p u t a d o s b a s t a r í a p a r a r e u n i r 
las Cortes en todo m o m e n t o ; es 
decir , que n o h a b r í a v i d a polít iCA 
en E s p a ñ a . Y a n o es el Pres iden te 

de l a R e p ú b i i c a q u i e n h a de i n t e r ­
v e n i r p a r a j u z g a r s i deben o n o r e ­
un i r se las Cor tes . Y a n o es el C o n ­
greso, n i s i qu i e r a l a D i p u t a c i ó n 
p e r m a n e n t e que la representa-. Soa 
c u a r e n t a d i p u t a d o s que en u n m o ­
m e n t o de m a l h u m o r pueden r e u n i r 
las Cortes , y an te ellos se h a de i n ­
c l i n a r todo e l m - í c a n i s m o de n u e s ­
t r a p o l í t i c a . 

E n n i n g ú n p a í s del m u n d o ex is to 
t a l r é g i m e n . Y a n t e e l es t rago qua 
p r o d u c i r í a que este p receden ta 
quedase sen tado p a r a e l p o r v e n i r , 
el Gob i e rno , pensando no en s i , s i ­
n o s i empre , como es su deber, p e n ­
sando en los que le sucedan, d i ­
suelve las Cortes , y d i s u e l t a » l a s 
Cortes m e parece que la nuez e s l á 
v a c í a , y que n o se puede h a b l a r do 
r e u n i r a unas Cortes que e s t á n d l -
suel tas . Este es el s ign i f i cado de l 
decre to de d i s o l u c i ó n que se h a fir­
m a d o esta m a ñ a n a con esta p r e ­
m u r a , que qu i eb ra y r ec t i f i ca los 
proyectos y pensamien tos que el 
G o b i e r n o t e n i a . 

Se le p r e g u n t ó que c u á l ser ia l a 
fecha de las elecciones. 

— E l 16 de f e b r e r o — r e s p o n d i ó — l a 
p r i m e r a v u e l t a , e l p r i m e r o de m a r ­
zo l a segunda , y el lunes , 16 de 
m a r z o , l a c o n s t i t u c i ó n de l a n u e v a 
C á m a r a . 

T a m b i é n se le p r e g u n t ó si en v i r ­
t u d de l a a p e r t u r a del p e r í o d o elec­
t o r a l q u e d a r í a l e v a n t a d a la censu­
r a de prensa y los estados de e x ­
c e p c i ó n . 

— H a y precedentes de que no ss 
a s í , pe ro p a r a poca s a lud , m á s va le 
n i n g u n a . Desde luego, e l G o b i e r n o 
l e v a n t a r á l a censura de prensa . 
D a r á a ustedes todas las f a c i l i d a ­
des y se e n t r a r á en estado de c o m ­
p le ta n o r m a l i d a d c o n s t i t u c i o n a l . 

O t r o i n f o r m a d o r le p r e g u n t ó s i 
se r i an repuestos los A y u n t a m i e n t o s 
del 14 de a b r i l , y r e s p o n d i ó que p o r 
la t a rde i b a a r e c i b i r en l a P r e s i ­
denc ia a lgunas v is i tas con las que 
se o c u p a r í a de la c u e s t i ó n . 

E l s e ñ o r P ó r t e l a s u b i ó segu ida ­
m e n t e a su despacho p a r a da r 
cuen ta a l Gob ie rno , que s e g u í a r e ­
u n i d o , de su e n t r e v i s t a con el P r e ­
s idente de la R e p ú b l i c a . 
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le f a H ó t ^ s m i m . . 
R<?ereute a l suceso ocu r r ido a" -

ieanoche en ia ca l le de l O r z á n , 
del que fué i n t é r p r e t e una m u j e r 
«jue ves t ida de h o m b r e r e c o m a 
les bares de camareras en busca 
de su m a r i d o , se hf; pod ido c o m ­
probar , que. a l dar en l a C o m i ­
sar ia de V i g i l a n c i a las s e ñ a s de 
su d o m i c i l i o , f a l s eó la ve rdad . 

Di-jo que se l l a m a b a M a r í a L ó ­
pez Priego, y que v i v i a en O r i l l a -
mar . 2, p r i m e r o . 

Como esto es i n c i e r t o , y ade-

a los i 
U n m i c h i ñ o le h i n c ó ayer el 

d iente a l a vec ina de l a cal le del 
M a r q u é s de Amboage F r a n c i s c a 
Gende A b e l t ó n , y , como es n a t u r a l , 
le p r o d u j o las cons iguientes h e r i ­
das en u n ds<Jo de l a m a n o i zqu i e r ­
da. 

F ranc i sca p a s ó a curarse a la 
Casa de Socorro de l H o s p i t a l , d o n -

GRAN SALON DE CINE ^ TERRAZA 
H O Y M I E R C O L E S : E d m u n d Lowe , E v e l y n B r e n t y C o n s t a n c í 

C u m m l n g s e n el emoc ionan te f U m 

E L A B O G A D O D E F E N S O R 
Amores y t ra ic iones . Procesos y c r í m e n e s 

Sesiones: 5'30, 8 y 10'45. Precios de cos tumbre . 

MAÑANA, JUEVES: La cor te i m p e r i a l moscovi t 
culo de su esplendor 

en e l p i n á -

C A T A L I N A D E R U S Í A 
Por E l i s abe th B e r g n e r y Doug!as ,Fairbanks , J r . 

m á s pe r jud ica con el lo a u n a h o ­
norable f a m i l i a que h a b i t a en d i ­
cha casa, f a m i l i a que no t iene 
nada que- ve r con el asunto en 
c u e s t i ó n , se hacen g^stioneo p o r 
la p o l i c í a , pa ra aver iguar el v e r ­
dadero domic i l io de l a celosa m u ­
j e r i n t é r p r e t e de u n h i l a r a n t e 
suceso. • 

Le f a l l ó l a es t ra tagema pa ra 
sorprender a su m a r i d o , pera a r ­
m ó bien o t ra , que fué l a de d a r 
«1 d o m i c i l i o equivocado. 

U N A D E T E N C I O N 
Como supuesto a u t o r de l a sus­

t r a c c i ó n ' de efectos, hecho r e a ­
l izado d í a s pasados e n c u n a cha -

E l anuncio, en és ta u otras 
planas del per iódico , de obras 
teatrales o c i n e m a t o q r á f i c a s , 
no supone aprobac ión ni re­

c o m e n d a c i ó n 

vola del C o r r a l ó n de l a Ga i t e i r a , 
p rop iedad de D . Franc i sco Rey, 
fué detenido por la p o l i c í a . Ja i ­
me C a r i d a d G a r c í a , de 23 a ñ o s , 
m a r i n e r o , domici l ia-do e n e l l u ­
gar de C a s t r i l l ó n n ú m e r o 17, 

Se le puso a l a d i s p o s i c i ó n de l a 

de se ca l i f i có su estado, de leve, 
salvo compl icac iones . 

Por si e l m i c i f u z pudiese estar 
rabioso, se c i r c u l a r o n p o r l a A l ­
c a l d í a las opor tunas ó r d e n e s a f i n 
de apresar lo pa ra someter lo a ob­
s e r v a c i ó n . 

OASAS D E SOC'OtRRO 
Por consecuencia de accidentes 

de c a r á c t e r f o r t u i t o , r e c ib i e ron 
asistencia f a c u l t a t i v a , las s i g u i e n ­
tes personas: 
J o : é Mon teagudo , d o m i c i l i a d o en 
la calle de J u a n Castro Mosquera , 
n ú m e r o 23, de u n a c o n t u s i ó n en el 
h o m b r o derecho. 

Visante Mace i r a s A l d a o , acogido 
e ne l Hospic io , de u n a h e r i d a c o n ­
tusa de dos c e n t í m e t r o s de e x t e n -
s l é n en l a na r i z . 

M a n u e l B lanco Rey , H o s p i t a l 13, 
h e r i d a inc i sa en l a m a n o derecha. 

R a m o n a F e r n á n d e z , O r z á n 16, 
h s r i d a contusa de tres c e n t í m e t r o s 
en l a f r en t e . 

L a u r a Mosquera Seoane, Parque 
14. h e r i d a i nc i s a en l a m a n o i z ­
qu ie rda . 
' A g u s t í n M a r t í n e z , de B u e n a v i s -

HOY EN E L K I O S C O ALFONSO 
BSTOGNO "Tofois F i l m s " de l grandioso d r a m a mis t e r ioso 

Y O F U I J A C K MORTIMER 
MAÑANA, JUEVES: George O ' B r i e n e n l a p r o d u c c i ó n e n e s p a ñ o l 

E L A L G U A C I L D E L A F R O N í E R A 

BARCAROLA 

au to r idad j u d i c i a l cor respondien­
te. • • t 

L A S M E R L U Z A S 
De una mer luza u n -poco m á s 

que regular , fué asis t ido ayer en 
la Casa d-s socor ro de. Santa. Luc ía , : 
Eduardo R o d r í g u e z F e r n á n d e z , de 
27 a ñ o s , m e c á n i c o , de l a G a i t e i ­
ra , 27. . . . . 

Este i n d i v i d u o , fué ha l l ado t e n ­
dido en el su.slo, en el p o r t a l de 
su domic i l i o , y desde a l l í f u é l l e ­
vado a la Casa de Socorro, por u n a 

M A R T E S 

R O S A L I A 

SHIRLEY TEMPLE 
l a s i m p á t i c a m u ñ e q u i -

ta , en su m á s s i m p á t i ­
ca c r e a c i ó n 

L A S I M P A T I C A 

H U E R F A N I T A 

(En e s p a ñ o l ) 

en la que bai la , can ta 
e i m i ' i estrel las. 

t a , h e r i d a contusa en e l d í d o g o r ­
do del pie derecho. 

R a m ó n Drañ i a s , Caba l le ros ' ' 1, 
c o n t u s i ó n en l a nar iz , y epis taxis 
t r a u m á t i c o . . i , 

Y M a n u e l Carracedo,: de l a cal le 
de H é r c u l e s ^ de' u n a c o n t u s i ó n con 
g r a n h e m a t o m a e n e l p i e i zqu ie r ­
do y ' probabl.:: f r a c t u r a d-sl i m i s ­
m o . 

¡Excepc ión heoha , de é s t e cuyas 
lesiones son de . p r o n ó s t i c o rese rva­
do, los res tantes her idos son leves. 

pa re ja de guardias de Asal to 
H A C E U N A Y CAE E N O T R A . . . 

Por causar lesiones a R a m ó n 
B r a ñ a L e i r a .vecino de l a Ga i t e i r a 
3, p r imero , f u é detenido el t a m b i é n 
vecino de d icha casa, A n t o n i o T i ­
noco, de 23 a ñ o s , n a t u r a l de P o r ­
tuga l . 

U n a vez en la Comisar ia de V i ­
gi lancia , se pudo comiprobar que el 
T inoco usaba un carnet de i d e n ­
t i d a d fa ls i f icado, exipedido en 
Opor to pa ra poder en t r a r en Es­
p a ñ a . 

Con el atestado correspondiente 
Tinoco fué puesto a l a d i s p o s i c i ó n 
del Juzgado de guardia , d á n d o s e 
cuenta del caso, a l gobernador y 
al Consulado p o r t u g u é s . 

Ô -̂SK> -• , 
La AsoniaGióoLír íca I m m 

Esta m e r i t i m i s a co l ec t i v idad 
p o n d r á h o y en la escena del L i n a ­
res Rivas l a preciosa zarzuela "Los 
gavi lanes", a cargo, de los m á s des­
tacados elementos musicales de l a 
p o b l a c i ó n . 

I n t e r v i e n e n en 1.a r e p r e s e n t a c i ó n , 
en t r e otros cantantes , los v e n t a ­
josamen te conocidos s e ñ o r i t a M a 
r u j a Ba r r e ro , E l i s i t a R o d r í g u e z 
R i n c ó n , A r c a d i o Malv í f , J e s ú s G u 
t i é r r e z . M a r i o B a r r e r o y R a m ó n 
S u á r e z . 

Sabemos que l a A s o c i a c i ó n "bor 
da" l a he rmosa zarzuela , por lo 
que s e r á ufta fiesta la de h o y de 
a r te grande. 

-^xS>*.-í«> 

E n e l sun tunoso y c o n f o r t a b l e 
d o m i c i l i o de l a s e ñ o r a v i u d a de 
Va lca rce se e x h i b e n estos d í a s los 
regalos y e l " t r ausseau" de boda 
de su b e l l í s i m a y g e n t i l n i e t a M a -
r i q u i l l a A r e n a z a Va lca rce , que 
m a ñ a n a c o n t r a e r á m a t r i m o n i o con 
d o n F ranc i s co G a r c í a Tor re s . 

Los regalos son v a l i o s í s i m o s , y 
la r o p a p e r s o n a l y de casa u n 
a l a rde de buen gusto a l a vez que 
m u y p r á c t i c a ; a l gunas p r e n d a s 
son ve rdade ras obras de a r t e . L a s 
" t o i l e t t e s " e l e g a n t í s i m a s y n u ­
merosas y las joyas regias . 

Con este m o t i v o f u é v l s i t a d í s l -
m a l a r e s idenc ia de l a s e ñ o r a de 
Va lca rce p o r personas s i g n i f i c a d í ­
s imas de l a p o b l a c i ó n que a l a 
vez que a d m i r a b a n t a n t a p r e c i o ­
s idad , d e m o s t r a b a n su cons ide ra ­
c i ó n y afecto a t a n p res t ig iosa f a ­
m i l i a . 

E l destacado enlace se c e l e b r a ­
r á m a ñ a n a a las nueve y m e d i a 
en l a c a p i l l a de las S ie rvas de 
M-aria. 

— P a r a e l c u l t o f u n c i o n a r l o 
de i m p o r t a n t e i n d u s t r i a D . A r c a -
d i o Lage Vizoso h a s ido p e d i d a la 
m a n o de l a .encantadora s e ñ o r i t a 
C a r m i ñ a B a ñ a R o d r í g u e z , h i j a -de 
l a s e ñ o r a v i u d a , de B a ñ a t a n es­
t i m a d a en esta c i u d a d . 

H i z o l a p e t i c i ó n l a s e ñ o r a v ' U -
da de. Lage , m a d r e de l n o v i o . 

E n t r e los p r o m e t i d o s se c a m ­
b i a r o n val iosas preseas, h a b i é n ­
dose s e ñ a l a d o l a boda p a r a f echa 
p r ó x i m a . 

E l Sr . Lage Vizoso es sob r ino 
de l i f e t r e d o c t o r a l de l a C o l e g i a ­
t a y" Arc ip re s t e de F a r o D . L e o n ­
cio B a r r o Lage. 

— . P a r a pasar u n a temporada , 
con su f a m i l i a l l e g a r o n «1 c u l t o 
i n g e n i e r o de f e r r o c a r r i l e s de l 
N o r t e don Lu i s N a v a r r o y su g e n ­
t i l esposa, n a c i d a M a r í a Lu i sa 
Es teban Puga . 

— Regresa ron de M a d r i d d o n 
J o s é L a u r e a n o M e d i a n t e , su es­
posa y su e n c a n t a d o r a h i j a M a ­
r u j a . ' , | |S j 

— S a l i e r o n p a r a L u g o , des­
p u é s de habe r pasa-do u n a t e m ­
p o r a d a e n l a a m a b l e c o m p a ñ í a de 
s u f a m i l i a , e l c u l t o c a t e d r á t i c o de 
aque l I n s t i t u t o y n o t a b l e escr i tor 
d o n P r i m i t i v o S a n j u r j o M o n t e r o , 
su g e n t i l í s i m a esposa d o ñ a R a ­
que l Sa lgado y su m o n í s i m a h i j a 
Josefina. 

— R e g r e s a r o n de su v i a j e de 
novios d o n I s i d r o F e r n á n d e z V i e i -
tez y su e n c a n t a d o r a esposa, n a ­
c ida H o r t e n s i a B a r r e i r o , 

— L l e g ó de L e ó n l a be l la se­
ñ o r i t a , C a r m e n A r m e s t o . 

— 6 e e n c u e n t r a l i g e r a m e n t e 
i n d i s p u e s t a l a be l la s e ñ o r a d o ñ a 
Eudosia P é r e z de l P i n o de Sa r ­
m i e n t o , , 

Hacemos votos por e l r e s t ab le ­
c i m i e n t o de l a d i s t i n g u i d a en fe r ­
m a . 

— B e g r e s ó de M a d r i d , D J o s é 
P a r a d a . , , 

— De Pon t eved ra l l e g ó el i n ­
t e r v e n t o r de fondos p r o v i n c i a l e a 
d o n P a u l i n o G a r c í a Diez. 

— E s t á , p a s a n d o , u n a t e m p o ­
r a d a en M a d r i d con sus h e r m a ­
nos i ó s ¡ s e ñ o r e s de L e l r a , l a b e l l í ­
s i m a s e ñ o r i t a E l e n i t a T o r m o . 

R e g r e s ó do l a c a p i t a l de Es­
p a ñ a , donde p a s ó u n a t e m p o r a d a 
con su h e r m a n o d o n M i g u e l , l a 
bel la s e ñ o r i t a L u i s a A r e n a z a y 
M e n d i z á b a l . 

— , T a m b i é n l l e g a r o n de Ma-

L a d r a m á t i c a y apas ionan te 
epopeya de l h o m b r e que d ió 

l a I n d i a a I n g l a t e r r a 
XHtPHH.ÍCHENCK 

A las siete y m e d i a de l a t a rde 
de hoy , se r e u n i r á en asamblea 
o r d i n a r i a l a A g r u p a c i ó n Social is ta . 

N E C R O L O G I A 

E n Betanzos f a l l e c i ó c r i s t i a n a ­
mente el ac red i t ado comerc ian te 
don ,José Iglesias Masdias , que d is ­
f r u t a b a de genera l e s t i m a c i ó n en 
toda aquel la comarca y t a m b i é n 
a q u í en L a C o r u ñ a . 

Damos nues t ro m u y sent ido p é ­
same a su v i u d a , a sus h i jos y de-

) m á s par ientes , d e s e á n d o l e s c r i s ­
t i a n a r e s i g n a c i ó n . 

H O Y , E N 

T E I T R O L I N A R E S R I V A S 
LA HERMOSA Z A R Z U E L A D E L MAESITRO GUERRERO 
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EN E S P A Ñ O L 

E m o c i o n a n t e . SuJblime 
Espectacular 

SAVOY-VIERNES 

d r i d el abogado D . V i c t o r i n o V e l -
ga y el exgobernador d o n Gonza­
lo Acos ta . 

— Para as i s t i r a l a boda ds s u 
sob r ina l a s e ñ o r i t a de Arenaza, 
l l egó de Vigo c o n sus preciosos 
h i jos l a be l la s e ñ o r a d o ñ a Car­
m e n G o n z á l e z de l a S i e r r a ds 
G o n z á l e z Bobo . 

— Regresaron de su v i a j e e l 
cu l to c a t e d r á t i c o de este I n s t i t u ­
t o d o n Ra fae l P é r e z G ó m e z y su 
bel la esposa dona M a r í a M a r t í n e z 
L a v e r ó n 

— D e s p u é s de haber 
u n a la rga t e m p o r a d a a l lado w 
sus h i j o s los s e ñ o r e s de Velasco 
l l egó de M a d r i d d o ñ a H e r m i n i a 
F e r r i n de F e r n á n d e z , profesor- i 
de l a escuela aneja a l a N o r m a 
de esta c iudad . 

— D e s p u é s de pasar las Nav i ­
dades con su f a m i l i a h a sa l ido 
pa ra San t iago l a e n c a n t a d o r a se­
ñ o r i t a M a r í a del C a r m e n P a t i n o 
aven ta j ada a l u m n a de la F a c u l ­
t a d de Derecho. 

L l e g a r o n ayer a esta cap i t a l 
procedentes de M a d r i d : don L u i i 
M o r e i r a S u á r e z ; el abogado don 
G e r m á n Cobos Sa lgu inedo ; don 
A r g i m i r o Sa lda l l a Palacios, con su 
h i j o p o l í t i c o el m é d i c o don J o s é 
M a r í a Sagredo Rub io ; d o ñ a M a r í a 
de l a A s u n c i ó n Penedo Vidales 
V i u d a de G a r c í a Taboada , con su 
h i j a M a r í a del C a r m e n ; e l I n g e ­
n i e ro don T o m á s EadiUo Corel la 
y d o n V a l e r i a n o T o u r i ñ o V á z q u e z . 

— T a m b i é n l l e g a r o n ayer : de 
Lugx), d o n J o s é R e y M o r e i r a y es­
posa; de l Esco r i a l , d o n L o r e n z o 
A z ú a G e n o b a l , c o n s u h i j a R e m e ­
dios; de V i g o , d o ñ a C a r m e n C o u t o 
G ó m e z , v i u d a de L ó p e z M o r e i r a ; 
de Reus, d o n J u a n P a l a u L l u v e r a ; 
de V a l e n c i a , d o n E r n e s t o A l b i o 
Escanden , c o n su esposa y su so­
b r i n a E m i l i a ; de B i l b a o , d o ñ a A n ­
g e l i n a A l z u e t a I t u r b e , v i u d a de 
U r i a r t e , c o n su h i j a P i l a r í n ; de 
Oviedo , d o n F a u s t i n o A l v a r e z R u ­
b ie ra , c o n su n i e t a Mercedes , y l a 
S r t a . A n g e l i n e s L e r g a P a r r o n d o . 

— M a r c h ó p a r a M a d r i d , e l i n g e ­
n i e r o a g r ó n o m o , i n spec to r r e g i o ­
n a l de G a l i c i a , d o n A n t o n i o F r a i l e . 

— E n e l t r e n expreso de ayer, 
m a r c h a r o n p a r a M a d r i d , d o n R a ­
m ó n B e r m ú d e z de Castro , con su 
h i j o d o n A l f r e d o y siw bellas h i j a s 
C o n c h i t a y L o l í t a ; d o n J o s é R o u -
r a C a s t e l l á ; d o n V í c t o r F e r n á n d e z 
A s í s ; e l i n g e n i e r o n a v a l d o n A g u s ­
t í n F e r n á n d e z M o r a l e s ; d o n J o s é 
Casares R i v e r a , y d o n L u i s N a v a ­
r r o . 

— I g u a l m e n t e s a l i e r o n aye r : p a ­
r a B a r c e l o n a , d o n S a t u r n i n o C u -

HOY, MIEBCOLE i 

E S T R E N O 

L a e x i m i a , l a g lor iosa , l a e x ­
q u i s i t a e s t r e l l a de l a p a n t a l l a 

K A T H A R I N E H E P B U R N 

en u n a obra emoc ionan t e , de ­
l i cada , sub l ime 

P r i m e r p r e m i o de l a A c a d e ­
m i a de A r t e s y Ciencias , con 

ADOLPHE MENJOU 

J>OUGLAS F A 1 R B A N K S 

U n a p e l í c u l a c u m b r e e n d í a 
latooratole 

4 5 3 3/4-10 3/4 

V I E R N E S 

C L I V E D E 
L A I N D I A 

EN ESPAÑOL 

bells O r t i z ; p a r a B i l b a o , d o n B e ­
n i g n o D a n s ; p a r a L e ó n , e l deposi­
t a r i o de fondos m u n i c i p a l e s , d o n 
Garlos Beoker , y d o ñ a L u i s a F e r ­
n á n d e z de Q u i r ó s , con su n i e t a l a 
s e ñ o r i t a M a r í a L u i s a G o n z á l e z . 

—Por el i n d u s t r i a l de esta c a p i ­
t a l d o n J o s é Tor re s , f u é ped ida l a 
m a n o de l a be l la s e ñ o r i t a L o l i t a 
A r m e s t o S a n j u r j o , h i j a de l c a p i ­
t á n de • C a b a l l e r í a , r e t i r a d o , d o n 
M a n u e l A r m e s t o D í a z , pa ra el c o m ­
pe ten te empleado m u n i c i p a l don 
J o s é F e r n á n d e z M o r e i r a . 

L A B O L S A 
M A D R I D 

M A D R I D , 7 .—In te r io r , 4 por 100, 
P. E . D . C. B . A. , 7Í '&0; G . H . , 67. 

E x t e r i o r 4 por KM), F . E,, SS'IS; 
C. B . A. , 98'5fl; G . H . , gs'ófl. 

A m o r t . 4 por 10Í), 89'25; 5 p o r 100, 
1926, 102'50; 5 por 100, 1927, 102,65; 
5 por 100, 1627, E., 9.8'30; C. B . A. , 
9'8'40; 3 por 100, 1928 WStíi 4 p o r 
100, 192B, 99'5Í); 4'50 p o r 100, 
100'25- 5 por 100, 1929, 10i2'25. 

Tesoros: 4 por 100, a b r i l , 1935, 
A., 104,10; 5 por 100 1934, A. B . , 
103. 

D e u d a Fe r rov . 5 por 100, 101'90. 
Fer rov . , 4'oO por 100, 192S, C , 

99'25; 1929, 9-9'25. 
A y u n t a m i e n t o s : M e j . Urb . , 1923, 

92; U l t e r i o r , 193¡1 98'76; Ensanche , 
1931, 98,75. 

G a r a n t í a del Es tado: - T á n g e r -
Fez, 104. 

C é d u l a s : H ipo t - j ca r io , 4 por 100, 
QS'Só; 5 p o r 100, l-Oil'SS- 5'50 p o r 
100, 104'76; 6 por KM, 1 Í 1 ' 6 0 ; C r é ­
d i t o L o c a l , 6 por 100, lOO'SS; 5'50 
por 100 9 S ' í 6 ; 5 por 100, 98'5- 6 p o r 
ICO, 10310; 6 p o r KM), 1932, 105. 

Efectos p ú b l i c o s e x t r a n j e r o s : 
E m p . a r g e n t i n o , 102; Mar ruecos , 
91'25. 

Acc iones : Banco de E s p a ñ a , 596; 
H i p o t e c a r i o , 320; Previsores, 50 pe ­
setas, 77; R i o de ¡a P l a t a , 76; Coop. 
E lec t r a . M . A. B . , 164'50; H l d r . Es­
p a ñ o l a , ' C , 197; M e n g e m o r , 137,; 
T e l e f ó n i c a Pref., 114'96; o r d i n a r i a s , 
125*215; R-if, p o r t a d o r , C , 306- F , C , 
307; Felguera , C. 3€'25; GÍ i indoR, 
C , 186; P e t r ó l e o s , 152; Tabacos, 
241; F é n i x , 630; M - Z - A . , C , 153; 
M e t r o , 130; Nor t e , C . 173*50; M a d . 
T r a n v í a s . C , 110; A z u c a r e r a ord-, 
34; Esp. P e t r ó l e o s , C , 28*50; EXD:O-
sivos, C , 620: F . C , 617. 

Obl igac iones : A lbe rche 1931. 
103*75; Ohade, 5*50 por 100, 106*50: 
Riegos Levan te , 1934 102'50; 
U . E l é c t r i c a , 6 por 100, 1923, 109*25; 
6 por 1O0, 1926, ims; 6 por 100, 

D A T O S ¡ L O C A L E S B E A Y E R A 
L A S 22 H O R A S 

P r e s i ó n a t m o s f é r i c a 769 m i l í ­
m e t r o s c o n t e n d e n c i a a l a b a j a . 
V i e n t o d e l 6 . c o n v e l o c i d a d d e 6 
m e t r o s p o r .segundo. T e m p e r a t u ­
r a 10 grados , M á x i m a 11'8 y m i -
n i m a 6'4. C i e l o cas i c u b i e r t o , v i -
s i b i l i d á d buena , m a r e j a d a . L l u v i a 
9'4 m m . • 

D a t o s de obse rva to r io s cos te ­
r o s : • — - - - -

B i a r r i t z . — O . í r e s q u i t o , . cas i des­
pe j ado , ' v i s i b i l i d a d buena, t e m p e ­
r a t u r a 12 g rados , 

S a n t a n d e r . — V i e n t o e n c a l m a , 
casi despe jado , v i s i b i l i d a d b u e n a , 
m a r e j a d a , t e m p e r a t u r a 10. 

G i j ó n . — B . O . í i o j i t o , l e u b i s j t o , 
v i s i b i l i d á d buena , m a r e j a d i l l a , 
t e m p e r a t u r a -10. 

Es taca de Vares .—S. O. b o n a n -
ciblOj c u b i e r t o , v i s i b i l i d a d r e g u l a r , 
m a r gruesa, t e m p e r a t u r a 9. 

V igo .—-Ven to l ina de l S. cas i c u ­
b i e r t o , v i s i b i l i d a d buena , m a r e j a ­
da , t e m p e r a t u r a 11 . . -. - . 

T e m p e r a t u r a s de l a r e g i ó n : 
Orense, m á x i m a 10, m í n i m a fl, 
l l u v i a 11 m m . ; P o n t e v e d r a , 13*7 
y 6; S a n t i a g o , 10, 3 y 15; V i g o , 13, 
9 y 6, r e s p e c t i v a m e n t e . 

E s t a d o g e n e r a l : S é m a n t i e n e n 
¡ a s pres iones ba las sobre e l A t l á n ­
t i c o s e p t e n t r i o n a l , desde las A z o ­
res a I s l a n d i a , sobre las I s l as B r i -
t á n l c a s , F r a n c i a y A l e m a n i a . P i e r ­
de i n t e n s i d a d el m í n i m o b a r ó m e ­
t r o de las I s l a s B r i t á n i c a s (742 

m i l í m e t r o s ) , pero debe de e n c o n ­
t r a r s e o t r o , b a s t a n t e i n t enso , a l 
N. de las Azores. H a v bajas r e ­
l a t i va s en el M e d i t e r r á n e o o c c i ­
d e n t a l , c o n u n m í n i m o de 75C 
a l O. de C ó r c e g a . L a s pres iones a l ­
t a ^ se e n c u e n t r a n h a c i a C a n a ­
r i a s (765 m m . ) . 

T i e m p o p r o b a b l e : v i e n t o s m o ­
derados, d e s p u é s fuer tes , ' d e l t e r ­
cer c u a d r a n t e , c i e lo nuboso o c u ­
b i e r t o , l l u v i a s y m a r e j a d a . T e n ­
denc ia a empeora r . 

1934, 109*50- T e l e f ó n i c a , 103*5-0; R i l , 
B . . 8 p o r ÍO0, 103; N o r t e , c u a r t a , 
53*50; A s t u r i a s , p r i m e r a , 48*50; se­
g u n d a , 43*25; Va l enc i anas , 82*50; 1., 
81*50- M a d . T r a n v í a s 5*50 por 100. 
101*50. 

M o n e d a e x t r a n j e r a : F rancos , 
48*45-4'8'35; suizos, 23-3*75-238*50; 
bslgas, 123*75-123*50; l i r a s 59*30-
59'10; l i b ra s , 3i6*25-36'15: d ó l a r e s , 
7*35-7-33:#marcos oro, 2'96-2'94; es­
cudos portugueses, 33-32*60; flori­
nes, 5W-4,S'B; coronas noruegas , 
m -OO: checas, 30^0-30*60; d a ­
nesas, 1'62-1'60; suecas, l * e 7 - l , » 5 . 

B A R C E L O N A 

Aguas B a r c e l o n a , o r d i n a r i a s , 185; 
B a n c o H i s p a n o C o l o n i a l , 37*25; D u -
r o - F e l g u e r a , 36'50; F o r d , 293; R io 
P l a t a , 76; M i n a s R i í , p o r t a d o r , 
307*50; A l i c a n t e , 153; N o r t e , 171*50; 
Exp los ivos , 617*50. 

Ob l igac iones : 3 por 100, p r i m e r a , 
52; segunda, 48*75; t e rce ra , 53*25; 
c u a r t a , 53*26; q u i n t a . 53*25; Espe­
ciales, 6 por 100 , 89*50; V a l e n c i a ­
nas, 5*50 p o r KK), 83*25: P r i o r i d a d 
B a r c e l o n a , 3 por 100. 53*25; Espe­
ciales P a m p l o n a . 3 por ICO, 47*75; 
A s t u r i a s , segunda h i p o t e c a . 3 p o r 
ICO. 48*25; Segovia, 4 por 100. 54; 
C i u d a d R e a l - B a d a j o z , 5 por 100 . 80; 
H u e s c a - C a n f r a n c 3 por 100. &t fS) ; 
M - Z - A . . 3 p o r 100, p r i m e r a h i p o t e ­
ca. 48*50: M - Z - A , ser ie E.. 4'50 por 
100. 50: F. . 5 p o r 10O, 67,50; H . . 5*53 
p o r 100. 73; A l m a n s a . 4 p o r 100. 73 -. 
T r a s a t l á n t i c a , 6 por 100. 1920, 55*75. 

B I L B A O 

B a n c o de B i l b a o , serle A.. 1,205; 
serle B . , 740; Banco de V izcaya , 
B . . 281; Nor tes . 175*50; H i d r o e l é c ­
t r i c a I b é r i c a 752*50: H i d r o e l é c t r i c a 
E s p a ñ o l a . 156; Sa l tos de l D u e r o , 
232*50: N a v i e r a Vascongada , 200; 
M a r í t i m a U n i ó n , 223; N a v i e r a 
M u n d a c a . 10; Exp los ivos . 605; P a ­
pelera , 185: Res inera , 15; T e l e f ó ­
n i ca , p re fe ren te , 114; A z u c a r e r a 
Ebro . 850; Seguros A u r o r a , 435. 

I M P R E S I O N D E L D I A 

M A D R I D . 7.—En la s e s i ó n de h o y 
n o h a y m á s que u n solo t en i a en 
los c o m e n t a r i o s : l a d i s o l u c i ó n de 
Cortes. 

L a n o t i c i a h a sobrecogido a l a 
Bolsa , puesto que los r u m o r e s de 
d í a s a t r á s n o l l e v a b a n este c a m i ­
no . S i n embargo , el m e r c a d o no da 
m u c h a s s e ñ a l e s de sorpresa. Se 
m a n t i e n e m á s que n a d a a l a ex ­
p e c t a t i v a de orne se a c l a r e n las ac ­
t i t udes d-sfinitivas de los d i s t i n t o s 
o a r t i d o s que h a n de t o m a r p a r t e 
en l a l u c h a e lec to ra l . 

L a e s p e c u l a c i ó n i n i c i a u n l i g e r o 
descenso, pe ro é s t e queda de t en ido . 
Pero donde m á s se n o t a la depre­
s i ó n es e n el d e p a r t a m e n t o de f o n ­
dos p ú b l i c o s , e n el que se m a n t i e n e 
la t ó n i c a de d e b i l i d a d . 

Los comen ta r io s en t o r n o a las 
pos ibi l idades fu tu ra s , son v a r i a d í ­
s imos. 

Ambos grupos de c é d u l a s , t a n t o 
H i p o t e c a r i o s como las de C r é d i t o 
L o c a l , quedan m e j o r o r i en t adas 
que en el d í a a n t e r i o r , e n c o n t r a 
de lo que sucede, por lo genera l , en 
todo e l sector de r e n t a ñ j a . 

C o n t i n ú a l a ba j a en acciones del 
B a n c o de E s p a ñ a , que quedan o f r e ­
cidas. 

E l sector de e s p e c u l a c i ó n , casi 
m u e r t o ; Explos ivos , dan u n poco 
de v i d a , pe ro é s t e es de a lcance 
m u y reduc ido . 

C o n t i n ú a n h u n d i é n d o s e los v a ­
lores í e r r o v i a r i o s sobre los caimiiios 
precedentes. 

T,L IDEAL GALLEGO 
está a la venta en Carballo, casa 

de Ramón Castro, a las nueve de 

!a mañana. 

LOS imereros mm\m 
consliluyensflüsflciacióD 

H a c e d í a s se h a ce lebrado e n V i ­
go u n a Imipor tani te r e u n i ó n de p r o ­
p i e t a r i o s de f á b r i c a s de asetraa: m a ­
deras , i n d u s t r i a c u y a inuportaancia 
d e n t r o de l a e c o n o m í a r e g i o n a l Be 
p a t e n t i z a con s«51o considerar , q ü e 
sobrepasa l a c i f r a de 250 la de f á ­
br icas i n s t a l a d a s e n G a l i c i a ^ eñ_lajs 
que h a l l a n t r a b a j o m á s de c i n c o 
m i l obreros . 

Los r e u n i d o s e s t u d i a r o n e l es ta­
do -en ctúe se e n c u e n t r a n - ac tua l ­
m e n t e a l g u n o s de los .problemas que 
m á * d i r e c t a m e n t e a f e c t a n a l a i n ­
d u s t r i a m a d e r e r a ga l l ega , e n t r e 
el los e l de l a c o n t r i b u c i ó n t r i i b u t a -
r i a , p u « s se d a el caso a n ó m a l o de 
que los f a b r i c a n t e s de m a d e r a s es­
t á n ob l igados & t r i b u t a r como tales 
f a b r i c a n t e s y como a l m a c e n i s t a s de 
la m a d e r a p o r el los e l a b o r a d a ; el 
de los c o n t i n g e n t e s , e l de t r a n s p o r ­
tes m a r í t i m o s y e l de los i m p u e s t o s 
que e n a l g u n o s puer tos - de l S ü r de 
E s p a ñ a se o b l i g a a sa t i s facer a las 
made ra s p roceden tes de G a l i c i a , 
c o n s t i t u y é n d o s e a s i u n a v e r d a d e r a 
f r o n t e r a a d u a n e r a d e n t r o de l t e r r i ­
t o r i o de l Es tado . 

Se h a n r e d a c t a d o los E s t a t u t o s 
de l a " A s o c i a c i ó n G a l l e g a de I n ­
dus t r i a l e s Made re ros" , cuyas finalí, 
da des p r i n c i p a l e s s e r á n : i n t e r v e ­
n i r en cuan tos p r o b l e m a s de c a r á c ­
te r soc i a l a f e c t e n a l a i n d u s t r i a 
made re ra , p r o c u r a n d o estatolecer l a 
a r m o n í a e n t r e los e lementos p a t r o ­
n a l y obre ro , t r a t a n d o s i e m p r e "de 
que l a e q u i d a d y l a j u s t i c i a p r e á i -
d a n las re lac iones e n t r e los dos ele­
men tos p r i n c i p a l e s de l a i n d u s t r i a -
L a A s o c i a c i ó n t r a t a r á de consegui r 
sol i 'o iones p r á c t i c a s y eficaces a t o ­
dos aquel los p r o b l e m a s que d i r e c t a 
o I n d i r e c t a m e n t e , a f ec t en a l a i n ­
d u s t r i a de l a m a d e r a e s i p a ñ o l a , en 
g e n e r a l y ga l l ega , e n p a r t i c u l a r , 
e n t r e ellos los s igu ien te s : i m p u e s ­
tos, t r an spo r t e s , p r o t e c c i ó n a r a n -
oelar la , seguros, t r a t a d o s i n t é r n a -
cionales de c o m e r c i o , l e g i s l a c i ó n 
r e p r e s e n t a c i ó n de los o rgan i smos 
estatales, e tc . F o m e n t a r á es ta nue­
va e n t i d a d ga l l ega en t r e sus aso­
ciados e l e s p í r i t u de c o o p e r a c i ó n 
y m u t u a l i d a d , a fin de a r r i b a r a l a 
c r e a c i ó n de u n a c o o p e r a t i v a de 
c o m p r a y v e n t a y de u n a a s o c i a c i ó n 
de seguros m u t u o s y a l a o r g a n i z a ­
c i ó n de u n m o n t e p í o . 

H a quedado des ignada u n a c o ­
m i s i ó n enca rgada de dia-igirse a t o ­
dos los f a b r i c a n t e s de í n a d - s r a s es­
tab lec idos en G a l i c i a , i n v i t á n d o l e s 
p a r a que i n g r e s e n e n l a e n t i d a d v 
p a r a que a s i s t an B l a p r i m e . f i , 

R O S A L I A 

H O Y 

B 1/2 — 7 3 /4 — 10 3 /4 

ULTIMO DIA 

14 C tr-o - Celd idun. - M a y t r-

jgké JtémebWi 
E n e s p a ñ o l 

DOS HORAS 1 DE • RISA 
"MAÍÜAN-A: G r a n p r o g r a m a a 
E s t r e n o " M e t r o - G o l d w y n " 

U n a o b r a todo" t e r n u r a , 

y r e p l e t a de h u m a n i d a d , , 

p o r l a a c t r i z m á s j o v e n 

y be l l a de l a p a n t a l l a 

J E A N P A R K E R . 
James Dum y Una. M e r k e l 

E S T R E N O del d i b u j o en 

C O L O R E S . 

DON QUIJOTE 
y N o t i c i a r i o F o x e n e s p a ñ o l ' 

zurdos , porque si se e n t r e t i e n e n e n 
i n t e r p r e t a c i o n e s de pa l ab ra s qu-a 
les p a r e c e n f ú n e b r e s y ellos sa­
ben p o r que esto decimos e i n d e ­
cisiones, puede ser ello a n t i c i p o de 
as i s tenc ia a l sepelio de el los m i s ­
mos.-. ' . { • • • •-' K - • 

—Hemos t e n i d o el gus to de sa­
l u d a r a l j o v e n a re sano d o n A n t o ­
n i o L ó p e z Sei jas , q u i e n d e s p u é s d « 

S A B A D O PRESENTA EL R O S A L I A 

WALLAOE B E E R Y 
MAUREEN O'SÜLLIVAN 
R. Younf y Lewis Stone, e n 

N I D O D E A G U I L A S 
(En e s p a ñ o l ) 

El más g igan tesco p o e m a é p i c o 
del aire, r ea l i zado p o r " M e t r o -
G o l d w y n " y las g r andes es t re l las 
d e l c a n t o y ba i le flamenco 

R O C I O K O M E . R O 
L A G A M B A 

en la g r ^ n p e l í c u l a t í p i c a de la 
fiesta anda luza 

L A ROMERIA D E L ROCIO 
Para este so l emne a c o n t a c i m i e n t o 

e s t á n y a a l a v e n t a las loca l idades . . . . 

E D M U N D L O W E 

C O N 

J E A N D I X O N , ESTHER RALSTON, 
V I C T O R M A R C O . N I y otros, p r o t a ­

gonis tas de 

I n ^ . n t e p r o d u c c i ó n de g r a n enver ­
gadura , p u n z a n t e i n t r i g a y rec io 

conten ido d r a m á t i c o 

asamblea g -cn i ra l que se c e L b r a r á 
en V i g o e l d í a 19 de enero en e l 
s a l ó n de actos de l a A s o c i a c i ó n P a ­
t r o n a l , a fin de elegir l a J u n t a de 
G o b i e r n o de l a A s o c i a c i ó n y t r a t a r 
i m p o r t a n t e s a sun tos r e l ac ionados 
con l a i n d u s t r i a m a d e r e r a . 

Los f a b r i c a n t e s de m a d e r a s de 
G a l i c i a que, p o r o m i s i ó n i n v o l u n t a 
r í a , n o h a y a n r e c i b i d o l a i n v i t a c i ó n 
c i r c u l a r a que nos r e f e r i m o s , pue 
den p e d i r cuan tos de ta l l es les i n t e ­
resen a l a C o m i s i ó n O r g a n i z a d o r a 
cal le de Cur ros En r iquez , 83, s e g u n ­
do. V i g o . 

A R E S 

A R E S . _ De los barcos t a r r a -
feros que de este p u e r t o , e l s á b a ­
do pasado, s a l i e r o n a pescar, t res 
de el los, que nosot ros sepamos idos 
de C a r i ñ o y o t r o de A r e s ) , s u f r i e ­
r o n t a n graves a v e r í a s e n sus a p a ­
rejos, que uno de ellos lo p e r d i ó 
casi todo. 

L a causa no f u é po rque el m a r 
es tuviera m u y ag i t ado , s ino por l a 
fuer te c o r r e n t a d a p r o d u c i d a p o r 
el agua de los r í o s ; a s í lo d icen es­
tos m a r i n e r o s . 

O t r a e m b a r c a c i ó n pescadora, 
m o v i d a a m o t o r , que el m i s m o d í a 
e n t r ó a q u í ca rgada de s a r d i n a 
t a m b i é n estuvo a p u n t ó de zozo­
b r a r cerca de las p e ñ a s las M i ­
randas y t a n perd idos se conside­
r a b a n los t r ipulan- tes , que el p a ­
t r ó n de l a e m b a r c a c i ó n , q u i e n con 
l á g r i m a s e n los ojos nos h izo esta 
r e l a c i ó n , o f r e c i ó u n a m i s a a las 
A n i m a s . 

— E l d o m i n g o , d í a 5, se r e u n i e ­
r o n e n C e r v á s , e n a samblea de 
p ropaganda de conqu i s ta de votos 
y r e o r g a n i z a c i ó n , los s ind ica l i s t a s , 
social istas y o t ros m á s d e a l l á de 
ía^ a l t u r a s de M o n t e f a r o y los de 
Ares. I b a n a h a c e r eso m i s m o el 
lui.es a q u í e n los edif icios de los 
mo l inos de R a m ó n V i l a r F e r n á n -
des, pero t a l vez p o r haber les f a l ­
t ado "en g r a c i a " e l d í a por ser de 
Reyes, p r o p u s i e r o n l a r e u n i ó n p a ­
ra p r ó x i m a o c a s i ó n de esta m i s m a 
semana. 

De l a de a l l á de las a l t u r a s , solo 
podemos decir por re fe renc ia que 
nos pa iece a u t é n t i c a , que l a con­
c u r r e n c i a a l a asamblea no f u é t a n 
v o l u m i n o s a como s ü s d i r i g e n t e s 
esperaban y por f a l t a de a n u n ­
c i a r l a p o r d o n d e qu ie ra en los 
pasquines no h a b r á s ido ; que los 
temas t r a t ados fue ron los t a n so­
corr idos p o r ellos de desacredi tar 
a l c o n t r a r i o y de endu lza r a los 
oyentes con aque l lo de r e p a r t i ­
m i e n t o de las r iquezas de los ex ­
plotadores burgueses y a l f o m á s 
que n o pasamos a n o t i c i a p o r no 
ser molestos a l l ec to r . 

D i j i m o s que l a c o n c u r r e n c i a no 
f u é lo h a l a g a d o r a que se espera­
ba; pero e l lo no debe se rv i r de 
conf ianza a los que no se e s t imen 

a lgunos a ñ o s de ausencia e n C u - , 
ba, v i ene p o r u n a t e m p o r a d a - d e -
reposo a l h o g a r p a t e r n o , y de a m o ­
rosa v i s i t a a su abue lo d o n Ra-- , 
m ó n Seijas, c u y o estado de s a l u d ' 
e s t á m e r e c i e n d o , desde hace a l g ú n 
t i e m p o , el c u i d a d o de l a C ienc ia ; 

D e s e á r n o s l e h a l l e e n e l p a t r i o ' ' 
suelo todo e l b ienes ta r que él p u s -
de desear. 

• ^ n H t t m t t » i ; » j ) j H [ | i i ( i t f f l f f l m r n w t n t T i 

S U S C R I P C I O N E S 

Se reciUten e n F e r r o l , e n los s i ­
gu ien te s lugares : p a s t o r Regus l r a , 
Sol 113, b a i o . D e r e c h a Ref f iona l 

Ga l l ega , y R e a l 122 ba jo . 

¡ — | L I N A R E S I » 

S A B A D O 
La m e j o r p r o d u c c i ó n soc ia l 

d e todos los t i empos 

S i m ó n 
NO E S ' 

l a " e s p a ñ o l a d a ' * h e c h a en 
E s p a ñ a , l a p a n d e r e t a y e l 
" t o r eado r " . 

.E.S\ , , 
e l e s p i r i t u del m á s rec io f o l ­
k l o r e n a c i o n a l e n e l g r i t o de' 
u n a copla e s p a ñ o l a . 

NO E S 
"cante h o n d o " en l a p a n t a l l a 

£ S 
el m á s p u r o sent ido p o e m á t i ­
co d e l "cante h o n d o " hecho 
" í i n e " . 

NO E S 
so lamente u n a p e l í c u l a n e t a ­
m e n t e e s p a ñ o l a , 

E S 
u n a g r a n o b r a de l a r t e sobre 
u n f o r m i d a b l e t ema e s p a ñ o l . . . 

I Producción Nacional Filmófono i 
por ANGEULLO, PILAR MU­

ÑOZ y CARMEN AMAYA 
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AGINA T E R C F R A E £ IDEAL, GALLEGO M i é r c o l e s 8 de E n e r o de 1936. 

MADRID.—Enfermeras y médicos a loa que les ha sido impuesta la Cruz del Mérito Militar, por los servi­
cios prestados e n Asturias, durante la revolución del mes de octubre 

(Foto V t d a l ) . 

£1 G o b i e r n o e s t á d i s p e s í o a r e n o v a r l a s G e s í o r a s 
e n p l e n a p e n o j o e l e c t o r a l 

La disolución de las Cortes es considerada en los circuios 
políticos como un golpe de Estado 

M A D R I D 7 .—La Inesperada sa­
l i d a d e l S r . P ó r t e l a desde l a P r e ­
s i d e n c i a p a r a P a l a c i o h i z o p e n ­
sa r que e l G o b i e r n o e s t aba e n 
c r i s i s . L a s ú l t i m a s n o t i c i a s acer ­
ca d é l a a c t i t u d de d e t e r m i n a d o s 
g rupos d e I z q u i e r d a que c r e í a n 
necesar io c o n v o c a r las Coytea h a ­
b í a n v a r i a d o l a p o s i c i ó n d e l G o ­
b i e r n o que n o m á s t a r d e que aye r 
y p o r boca de su j e f e ss m o s t r a ­
b a o p t i m i s t a e i n c l u s o deseoso de 
a c u d i r a l a D i p u t a c i ó n P e r m a ­
n e n t e con o b j e t o de que l a j u s t i -

> c i a resplandeciese . 
E l d i l e m a j j o p o d í a ser m á s que 

u n o : o dtstíWífr o d i m i t i r y l a m a ­
y o r í a se i n c l i n a b a a este ú l t i m o 
e x t r e m o , y a que se c o n s i d e r a b a 
e x c e s i v a m e n t e d u r o i r a u n a d i ­
s o l u c i ó n da Cor tes e n m o m e n t o s 
e n q u e el G o b i e r n o se e n c o n t r a b a 
acusado de u n a i n f r a c c i ó n cons ­
t i t u c i o n a l . 

Y n o cabe dec i r que era i n f u n ­
dada , p o r q u e e l lo s e r í a en t odo c a ­
so u n a r a z ó n m á s p a r a que se d e ­
seara p o r todos los med ios d e j a r 
en c l a r o l a p o s i c i ó n de cada u n o . 

N o h a s ido a s í , s i n e m b a r g o , y e l 
s e ñ o r P ó r t e l a , en s u e n t r e v i s t a c o n 
el Jefe de l Es tado , l o g r ó que é s t e 
le r a t i f i case l a conf ianza y r e c a b ó 
l a a u t o r i z a c i ó n p a r a p u b l i c a r e n l a 
" G a c e t a " e l decre to d i s o l v i e n d o las 
Cor tes . Es pos ib le que anoche , en 
l a e n t r e v i s t a de a m b o s Pres identes , 
se h a b l a r a -de esta c u e s t i ó n y n a d a 
q u e d a r í a d e c i d i d o , p o r c u a n t o l a 
c o n f e r e n c i a que l i o y m a n t u v i e r o n 
d u r ó m á s de u n a h o r a , t i e m p o ex­

ces ivo s i s ó l o se t r a t a b a de recoger 
l a firma de S. E . 

A y e r m i s m o d e c í a n pe rsonas co ­
nocedoras de l p e n s a m i e n t o de l a 
m á s a l t a r e p r e s e n t a c i ó n , que n o 
p o d í a n crear que el Jefe de l Es ­
t a d o se av in iese a d e c r e t a r l a d i so ­
l u c i ó n en estos m o m e n t o s , p o r q u e 
e l lo s e r í a t a n t o como r e a l i z a r u n 
golpe de Es tado . A g r e g a b a n m á s . 
D e c í a n , en efec to , que los r e p u ­
b l i canos que t a n t o h a b l a n c o m b a ­
t i d o l a M o n a r q u í a p o r q u e c u a n d o 
se i b a a j u z g a r l a c o n d u c t a de l 
R e y c o n m o t i v o de a l g u n a s acusa­
ciones, d i e r o n v í a f r a n c a a l a d i c ­
t a d u r a de P r i m o de R i v e r a p a r a 
que t odo quedase l i q u i d a d o , n o p o ­
d í a n e n m o d o a l g u n o i m i t a r aque ­
l l a a c t i t u d . 

E n e l Conse jo de esta m a ñ a n a 
—que a pesar de la r e f e r e n c i a del 
s e ñ o r A l v a r e z M e n d i z á b a l f u é e m i ­
n e n t e m e n t e p o l í t i c o , s ü i que se t r a ­
t a r a en é l m á s que de esa cues­
t i ó n — e l s e ñ o r P ó r t e l a expuso l a s i ­
t u a c i ó n e n qu<J se e n c o n t r a b a e l 
G o b i e r n o . P a r a é s t e y par-a su p r e ­
s i den t e l a c o n d u c í a de l G o b i e r n o 
es a b s o l u t a m e n t e c o n s t i t u c i o n a l . 
A s í l o e s t i m a b a n a d e m á s l a m a y o ­
r í a de los m i e m b r o s de l a D i p u t a ­
c i ó n p e r m a n e n t e , y n o h a b í a r a z ó n 
a l g u n a p a r a convoca r las Cor tes . 

' N o es l o m i s m o — n o s d e c í a u n 
m i n i s t r o — u n a a c u s a c i ó n que l a 
e x i s t e n c i a de u n d e l i t o , y en este 
caso n o h a b í a m á s que u n a a c u ­
s a c i ó n de t a l í n d o l e que se p r e s t a ­
b a a m ú l t i p l e s i n t e r p r e t a c i o n e s , lo 
c u a l es l a m e j o r p r u e b a de que n o 

M m dice une M Í O \ m m m m 

Gil Robles hará sensacionales decía-
raciones.-El decreto fué una nove­

dad esperada 
MAiKRBD, 7 .—El s e ñ o r M a u r a d i ­

j o en u n g r u p o , que se e n c o n t r a b a 
e n l a m i s m a d l ' s p o c i ó n que el a ñ o 
30, y que n o t e n í a n a d a que ve r 
c o n es ta R e p ú b l i c a de golpes de 
Es t ado y todas estas cosas. 

—Eso, le p r e g u n t ó el d i p u t a d o 
soc ia l i s t a RocLr íguez V e r a , ¿ s e p u e ­
de h a c e r p ú b l i c o . 

. —Eso, c o n t e s t ó M a u r a , lo voy a 
dec i r y o a l l á a r r i b a e n l a r e u n i ó n 
de l a D i p u t a c i ó n p e r m a n e n t e . 

N O V E D A D E S P E R A D A 

M A D R I D , 7.—Desde p r i m e r a h o ­
r a de l a t a r d e a c u d i e r o n a l C o n ­
greso, m u c h o s d i p u t a d o s , e n t r e el los 
cas i todos Ies que o m p o n e n l a D i ­
p u t a c i ó n p e r m a n e n t e , a e x c e p c i ó n 
de d o n M e l q u í a d e s A l v a r e z y los 
soc ia l i s tas . 

U n o de los p r i m e r o s e n l l e g a r 
f u é el e x - m i n i s t r o de Obras P ú ­
bl icas , s e ñ o r L u c i a , que se l i m i t ó 
a p r e g u n t a r s i p o d í a n da r l e a l g u n a 
n o t i c i a de ú l t i m a h o r a . 

Se le d i ó c u e n t a de l a firma de l 
decre to de d i s o l u c i ó n , y d i j o que y a 
l o c o n o c í a . 

Se le f a c i l i t ó copia de l m i s m o y 
m a n i f e s t ó que esta m a ñ a n a h a b í a 
v e n i d o en e l a v i ó n de V a l e n c i a y 
le h a c o g i d o t o d o • de sorpresa . 

— C l a r o , a ñ a d i ó , que es u n a n o ­
v e d a d esperada. 

G I L R O B L E S H A R A D E C L A ­

R A C I O N E S S E N S A C I O N A L E S 

M A D K E D , 7.—Los I n f o r m a d o r e s 
i n t e n t a r o n ver a l s e ñ o r G i l Robles 
en su d o m i c i l i o , pe ro el j e fe de l a 
Ceda, a l egas do u n g r a n cansancio , 
se n e g ó a r e c i b i r l e s . 

S i n e m b a í go. p u d i e r o n saber que 
el s e ñ o r G i l Robles h a b í a tenido 
esta t a r d e u n a r e u n i ó n con des ta ­
cados d i r eo t lvos de l a Ceda; a La' 
que h a b í a as is t ido, e n t r e otros , el 
s e ñ o r L u c i a . 

A l pa recer h a b í a causado a l g u ­
n a e x t r a ñ e z a la firma del dec re to , 
y a que el G o b i e r n o v i v í a ba jo l a 
a m e n a z a de u n a a c u s a c i ó n sobre l a 
que i b a a dec id i r esta m i s m a t a r d e 
la D i p u t a c i ó n p e r m a n e n t e . 

C o n s i g u i e r o n saber t a m b i é n que 
t a n p r o n t o c o m o se p u b l i q u e en La 
" G a c e t a " el decreto r e s t ab lec iendo 
las g a r a n t í a s cons t i t uc iona l e s , l a 
Ceda i n t e n s i f i c a r á e x t r a o r d i n a r i a ­
m e n t e su p r o p a g a n d a p o l í t i c a y el 

s e ñ o r G i l Robles l i a r á s e n s a c í o n a - . 
les dec la rac iones . 

^ E L G O B I E R N O I B A 

A S E R D E R R O T A D O 

M A D R I D 7 .—Don M e l q u í a d e s A l ­
va rez f u é v i s i t a d o esta t a r d e e n s u 
d o m i c i l i o p o r a lgunos p e r i o d i s t a s . 

Se le p i d i ó su o p i n i ó n sobre l a 
ñ r m a de l D e c r e t o de d i s o l u c i ó n , y 
d i j o que le h a b í a p r o d u c i d o e x t r a ­
ñ e z a l a firma, 'ya que en l a D i p u ­
t a c i ó n p e r m a n e . i t e se pensaba v o ­
t a r p o r u n a g r a n m a y o r í a de acuer" 
do co i - e l G o b i e r n o . 

C o m o se le a d v i r t i e r a que l a de­
c i s i ó n de l s e ñ o r P ó r t e l a h a b í a s ido 
t o m a d a a l en te ra r se es ta m a ñ a n a 
de que los g rupos de i z q u i e r d a o p i ­
n a b a n en f o r m a p a r e c i d a a las de-
d e c h r s sobre e l p a r t i c u l a r , e x c l a ­
m ó : 

— A h . en tonces , es que e l G o ­
b i e r n o i b a a ser d e r r o t a d o , y e n ese 
caso, n a t u r a l m e n t e , n o h a t e n i d o 
o t r o c a m i n o que el que h a seguido . 

P A R A V E N T O S A E L D E C R E -

C R E T O ES CONS I T r U C I O N A L 

M A D R I D , 7 . — A l l l e g a r a l C o n ­
greso e l s e ñ o r Ven tosa , se le p i d i ó 
su o p i n i ó n sobre e l D e c r e t o de d i ­
s o l u c i ó n . 

— C o n s t i t u c i o n a l m e n t e , repuso , 
n o le puedo p o n e r n i n g ú n r e p a r o . 

— A q u í de lo que se v i ene h a ­
b l a n d o es de l a o p o r t u n i d a d . 

— ¡ A h ! Sobre eso, y a se r ia cosa 
de d i s c u t i r . 

E l s e ñ o r Rey M o r a i n t e r v i n o e n ­
tonces, y d i j o : 

— N o puede hab l a r se de l D e c r e ­
to de d i s o l u c i ó n c o m o c o n s t i t u c i o ­
n a l s i n o como a n t i c o n s t i t u c i o n a l , 
porque n o es h o n e s t o n i r e p u b l i ­
cano. 

— H a b l a n d o con esos a d j e t i v o j , 
d i j o e l s e ñ o r Ven tosa , no h a y f o r ­
m a de d i a loga r . ' 

— L o ' c i e r t o es, s i g u i ó d i c i e n d o e l 
s e ñ o r Rey M o r a , que s i e n l a r e ­
u n i ó n de esta t a r d e e n l a D i p u t a ­
c i ó n p e r m a n e n t e se a p r u e b a esa 
a c u s a c i ó n c o n t r a e l G o b i e r n o les 
m e t e n a ustedes e n l a C á r c e l . 
' — ¿ E s u s t ed de l a D i p u t a c i ó n 
p e r m a n e n t e . 

— N o . 
— L o d e c í a p a r a conocer a u n 

c o m p a ñ e r o de ios que p o s i b l e m e n ­
te podemos i r a l á C á r c e l . 

e x i s t í a i n f r a c c i ó n . E l s e ñ o r P o r t e -
l a , que m a n t u v o esta t e o r í a , l e y ó 
p a r a c o r r o b a r a r l a o p i n i o n e s de 
e m i n e n t e s j u r i s c o n s u l t o s — s e g ú n 
los m i n i s t r o s — y d i j o que n o era 
pos ib le e s t a r a m e r c e d de lo que 
dec id iesen 40 d i p u t a d o s , p o r q u e 
e l lo e q u i v a l d r í a a m a n t e n e r las 
Cor tes c o n s t a n t e m e n t e a b i e r t a s s i 
a s í lo deseaban, y a d e m á s e r a u n 
p receden te f u n e s t í s i m o p a r a e l f u ­
t u r o . Po r o t r a p a r t e s u s t e n t a b a el 
c r i t e r i o de que n i l a C o n s t i t u c i ó n 
n i l a L e y o r g á n i c a d e l T r i b u n a l de 
G a r a n t í a s o b l i g a b a a l a c o n v o c a ­
t o r i a de Cor tes . N o obs t an t e , h a b í a 
l l egado a o í d o s de l G o b i e r n o que 
los g rupos de i z q u i e r d a a u n c u a n ­
do se m o s t r a b a n c o n f o r m e s e n que 
no haibia i n f r a c c i ó n s acaban a r e ­
l u c i r u n a r t i c u l o d e l R e g l a m e n t o 
de l a C á m a r a e n e l s e n t i d o de que 
n o h a b í a m á s r e m e d i o que c o n v o ­
ca r las Cor tes , pues to que la D i ­
p u t a c i ó n p e r m a n e n t e no p o d í a en­
t r a r e n e l f o n d o de la c u e s t i ó n . 

P o r eso p r o p u s o el s e ñ o r P ó r t e l a 
a d e l a n t a r s e a los a c o n t e c i m i e n t o s 
y p u b l i c a r el D e c r e t o d i s o l v i e n d o 
las Cor tes que a p a r e c e r á e n l a 
" G a c e t a " de m a ñ a n a j u n t o c o n el 
de c o n v o c a t o r i a de elecciones. Se 
e v i t a b a a s í que l a D i p u t a c i ó n p e r ­
m a n e n t e tomase u n acue rdo c o n ­
t r a r i o a l G o b i e r n o , y en tonces se 
e n c o n t r a i r i a e n u n a p o s i c i ó n dft. 
g r a n v i o l e n c i a . , 

A u n q u e e l G o b i e r n o t e n í a e n SÜ 
p o d e r — a s í lo a f i r m a n los m i n i s t r o s 
a l m e n o s — e l D e c r e t o de d i s o l u c i ó n , 
el P r e s iden t e d i j o que e ra o b l i g a d o 
e x p o n e r l a s i t u a c i ó n a l Jefe del 
Es t ado y ver s i é s t e q u e r í a r a t i ñ -
ca r i e su c o n f i a n z a o p o r e l c o n ­
t r a r i o se m o s t r a b a p a r t i d a r i o ds 
c a m b i a r e l r u m b o de l a p o l í t i c a . 
S. E . c o n t e s t ó a l s e ñ o r P ó r t e l a , se­
g ú n nues t ros I n f o r m e s , que t e n í a 
s u f i c i e n t e m e n t e m e d i t a d o el De ­
cre to , seguro de que e ra l a ú n i c a 
s o l u c i ó n que se le j i o d i a o f recer 
en estos i n s t a n t e s . 

E l p r e s i d e n t e r e g r e s ó a l Conse 
j o y d í 6 c u e n t a a sus c o m p a ñ e r o s 
de esta d e c i s i ó n que é l t e n í a por 
segura , y a que su i m p r e s i ó n a l 
d i r i g i r s e a P a l a c i o f u é e n e l s e n ­
t i d o de que no e n c o n t r a r l a " l a m é -
n o r d i f i c u l t a d , y a d e m á s parectJ 
I n d i c a r l o a s í e l h e c h o de que f u e -
t a n l oá p e r i o d i s t a s los que p r i m e » 
r o — a n t e s i n c l u s o que e l Gob ie r ­
no—conoc iesen l a d e c i s i ó n . E l se* 
ñ o r P ó r t e l a l l a m ó I n m e d i a t a m e n ­
te p o r t e l é f o n o a l p r e s i d e n t é de 
las Cor te s a q u i e n c o m u n i c ó l a 
n o t i c i a y le a n u n c i ó que esta t a r ­
de antes d e l a h o r a e n que debe-
TÍS r e u n i r s a l a D i p u t a c i ó n Pe r ­
m a n e n t e t e n d r í a e n su p o d e r la 
c o m u n i c a c i ó n o f i c i a l c o r r e s p o n ­
d i e n t e . 

E n e l Conse jo n o se t r a t ó ds 
n i n g ú n o t r o a s u n t ó . N I s iqu i e r a da 
l a r e n o v a c i ó n de gestoras que en 
p e r í o d o e l e c t o r a l no p u e d e n c a m ­
biarse , e n o p i n i ó n de todos , n o en 
l a de l G o b i e r n o qus se p r o p o n e 
r e n o v a r l a s p o r o t r a s a u n d e s p u é i 
de que h a y a a p a r e c i d o e n l a G a ­
ce t a el d e c r e t o de d i s o l u c i ó n . H a y 
precedentes t a m b i é n — s e g ú n e l se­
ñ o r P ó r t e l a — p a r a e n t r a r en pe­
r í o d o e l e c t o r a l y n o l e v a n t a r l a 
s u s p e n s i ó n de g a r a n t í a s . Es dec i r 
que, s i n que se nos h a y a d i c h o 
q u é p i ensa hacerse, los m i n i s t r o s 
s u s t e n t a n l a t e o r í a de que se pue­
de c o n v o c a r e lecciones s i n p e r ­
j u i c i o de m a n t e n e r l a c e n s u r a y 
los estados de a l a r m a y p r e v e n ­
c i ó n . 

Todaa estas n o t i c i a s se d i f u n ­
d i e r o n r á p i d a m e n t e por los rao-
dios p o l í t i c o s d o n d e causa ron l a 
n a t u r a l sorpresa . H a y q u i e n de­
c í a que n a d a de e l l o es e x t r a ñ o 
p o r q u e d e s p u é s de l a I n f r a c c i ó n 
m a n i f i e s t a de l a C o n s t i t u c i ó n y 
sobre t odo de La a c t i t u d de loa 
m i n i s t r o s n e g á n d o s e a que todo 
quede e n c l a r o , sj t a n t a r a z ó n te­
n í a n , ¡o d e m á s , e l l e v a n t a r l a 
censura o r e n o v a r las gestoras n o 
t i ene y a el m e n o r i n t e r é s . 

L a r e n r e s i j a de l í e r r o r í s m o 

Se t i e n d e a i n s t i t u i r u n T r i b u n a l 

i n t e r n a c i o n a l 

G I N E B R A , 7. — Es t a m a ñ a n a se 
r e u n i ó por s e g u n d a vez desde su 
c r e a c i ó n , e l C o m i t é p a r a l a r e p r e ­
s i ó n de l t e r r o r i s m o . 

Se o c u p a r á e spec i a lmen te de l 
p r o y e c t o s u g e r i d o p o r el G o b i e r n o 
f r a n c é s , que t i e n d e a i n s t i t u i r u n 
T r i b u n a l c r i m i n a l i n t e r n a c i o n a l . 

kmMm ¡ 
la Dio 

le de Corles 
ion eermaoefl-

M A D R I D , 7 .—Bajo l a p r e s i d e n c i a 
d e l s e ñ o r Ajlba, se r e u n i e r o n los se­
ñ o r e s D o m í n g u e z A r é v a l o , G o l -
coechea, M o u t a s , A l v a r e z Robles , 
J i m é n e z Zí ' e rnánde í ! , F e r n á n d e z L a -
d reda . G u e r r a d e l R í o , C a n t o s , 
V e n t o s a , A l v a r e z G o n z á l e z , H o r n , 
M a u r a ( d o n M i g u e l ) , S á n c h e z A l ­
bornoz , R o d r í g u e z P é r e z , M a r t í n e z 
B a r r i o , S a n t a l ó , C i d y C a r r a s c a l . 

Se da c u e n t a de u n a c o m u n i c a ­
c i ó n de l s e ñ o r Bes t e i ro , r e n u n c i a n ­
d o a l c a rgo de v o c a l dé l a D i p u t a ­
c i ó n p e r m a n e n t e . Le s u s t i t u y e el 
s e ñ o r L o z a n o , c o m o s u p l e n t e . 

I g u a l m e n t e se da c u e n t a de u n a 
c o m u n i c a c i ó n de l p r e s iden t e de l 
T í i b u n a l de G a r a n t í a s , s o l i c i t a n d o 
n o m b r a m i e n t o de defensor e n l a 
causa p o r el r e cu r so de i n c o n s t i t u -
c i o n a l i d a d c o n t r a l a l ey de 2 de 
enero, que e s t a b l e c i ó u n r é g i m e n 
p r o v i s i o n a l en C a t a l u ñ a . 

L a v i s t a de esta causa se ce le ­
b r a r á e l 16 de l mes a c t u a l . N o se 
d e s i g n ó defensor a l g u n o , p a r a é s t e 
n i p a r a o t r o caso a n á l o g o , sobre 
u n n o m b r a m i e n t o . 

D e s p u é s de despachar v a r i o s 
asun tos de t r á m i t e , se den iega el 
s u p l i c a t o r i o c e n t r a e l s e ñ o r F e r ­
n á n d e z L a b a n d e r a , p o r I n j u r i a s 
graves . _ . 

T a i r t b l é n se den i ega u n s u p l i c a ­
t o r i o c o n t r a e l s e ñ o r P r i m o de R i ­
vera , p o r supues to d e l i t o de e x c i ­
t a c i ó n p a r a comete r el de r e b e l i ó n 
n J l i t a r . 

Se l e y ó y f u é a p r o b a d o el dec re to 
fijando e l c o n t i n g e n t e de fuerzas 
nava les p a r a 1933, y el r e l a t i v o a 
cons t rucc iones nava les , e l c u a l h a ­
b r á de i n f o r m a r , a r e q u e r i m i e n t o 
de l a m i n o r í a p o p u l a r a g r a r i a , el 
m i n i s t r o de M a r i n a . 

E l s e ñ o r G O I C O S C H B A p r o t e s t a 
de que h a y a de d e l i b e r a r sobre es­
te p r o y e c t o , pues e s t i m a que es 
i l e g a l la s u s p e n s i ó n de sesiones d e ­
c re tadas en p r i m e r o de enero . 

A p r o b a d o e l p r o y e c t o e n p r i n c i ­
p io , queda s o l a m e n t e p e n d i e n t e de l 
i n f o r m e de l m i n i s t r o de M a r i n a . 

E l s e ñ o r S A N T A L O i n t e r v i e n e en 
f a v o r del p r o y e c t o , ya que t i e n d e a 
a l i v i a r l a s i t u a c i ó n de los s i n t r a ­
bajo , y p ide se h a g a u n a I n d i c a c i ó n 
a] G o b i e r n o en el s e n t i d o d e que 
ev i t e e l a u m e n t o d e l pa ro ob re ro y 
d i sponga las can t idades necesar ias 
p a r a e l lo . 

E l s e ñ o r A L V A R E Z R O B L E S se 
m u e s t r a c o n f o r m e c o n estas ú l t i ­
mas p a l a b r a s de l s e ñ o r S a n t a l ó y 
dice que sus votos e s t á n a d i s p o ­
s i c i ó n de l G o b i e r n o oara este p r o ­
yec to y todos los que t e n g a n p o r 
o b j e t o l a defensa n a c i o n a l y a t e n ­
der a l pa ro . 

E l s e ñ o r H O R N i n t e r v i e n e sobre 
la f o r m a de r e a l i z a r l a c o n t r a t a 
de esas cons t rucc iones n a v a l e s , y 
p ide c o n c u r s o a b i e r t o e n t r e t o d a s 
las en t idades c o n s t r u c t o r a s e n lo 
que. se ref iere a los c a ñ o n e r o s que 
e s t á n i n c l u i d o s e n el c r é d i t o de se­
sen ta m i l l o n e s que se s o l i c i t a n . 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z B A R i R I O 
pone de r e l i e v e l a neces idad de 
que c o n c u r r a a l a D i p u t a c i ó n p e r ­
m a n e n t e de La sCortes u n a r e p r e ­
s e n t a c i ó n m i n i s t e r i a l , y p i d e que 
n o sea r e c h a z a d a la p r o p u e s t a , s i ­
n o que quede sobre l a mesa h a s t a 
que I n f o r m e la, r ep resen t a t a c l ó n 
de l G o b i e r n o . 

E N F E R M E D A D E S 

D E L A P I E L 
E c r c m a s , P s o r i a s i s , A c n é s , S i c o s i s d e l a b a r b a . E r i t e m a s , 

M a n c h a s r o j a s . F o r ú n c u l o s / D i v i e s o s , E r u p c i o n e s , U r t i c a r i a . 

Es particularmente en los cambios de esta­
ción, cuando estas enfermedades invaden la 
piel adoptando formas distintas, según la 
naturaleza de la persona, pero siempre cau­
sando dli-eraciones y dolores, h inchazo­
nes, l lagas, e íc , que destrozan el cutis de­
jándolo marcado con señales y cicatrices 

que desfiguran y avergüenzan. 
El Depurativo Richelet es el único remedio 
que actúa directamente sobre la sangre y su 
poder purificador es de tal eficacia, que hace 

sentir sus efectos rápidamente, librando a la 
piel de esos estigmas que la afean. Con l a 
ayuda del J a b ó n Richelet se borra cotnple-, 
lamente la menor huella o vestigio de la en«; 
fermedad pasada y la epidermis recobra su 

aspecto sano y natural. 
El triunfo del Depurativo Richelet como 
purificador y regenerador de la sangre, lo 
proclaman sus años de experiencia atesora­
dos por miles de éxitos, como los que abajo 

se transcriben 

D E P U R A T I V O R I C H E L E T 
e s e l t r a t a m i e n t o m á s e f i c a z p a r a l a r e c t i f i c a c i ó n s a n g u í n e a 

C A R T A S DE G R A T I T U D 
Granos en las manos. 

Tengo sumo placer en dirigirle la presence para ma­
nifestarle que he tenido un caso de erupción en ambas 
manos, con gran picazón y molestias insufribles. Hej 
empleado para uso externo la Pomada Galla y para usó 
interno el Depurativo Richelet con tan excelente éxito , 
que en poco más de veinte dias ha desaparecido mi pa­
decimiento, pero como me han quedado en la piel las 
manchas de los granos señaladas , le agradecería mt 
dijese s i usando Jabón Richelet se me quitarán. 

Dándole las más elusivas gracias anticipadas, que­
da de usted su más atento y s. s 

A N I C E T O R A M O N M O R E N O • 

Domicilio: Costanilla de los Angeles, Í6, pral -Madrid-

Desaparecen los forúr"''ot. 

Venía padeciendo de forunculosls, enfermedad mo­
lestísima, muy doloroso y con fiebre muchas veces, que 
me impedía atender a mis obligaciones. De las muchaa. 
cosas que he empleado, solamente su bienhechor espe-j 
c;7/co ha tenido el poder de curarme completamente y 
hacer desaparecer todo vestigio de mi afección con una 
rapidez asombrosa. 

M i sat isfacción y gratitud me obligan a hacer estat* 
manifestaciones por s i pueden favorecer la propagacióñí 
de un tratamiento que merece la preferencia de todas 
las personas que padezcan entermedades de la sangre.,1 

M A N U E L A M A E S T R O 
Calle Quintana, y. 2." ¡zqda.-Madrid. 

f o r s ó ! o 
p u e d e us t ed a d q u i r i r un n u e v o frasco, m á s p e q u e ñ o que el co r r i en t e , q u a 

se ha pues to a l a v e n t a p a r a d a r m á s f a c i l i d a d a l c o n s u m i d o r m o d e s t o . 

Sigue v e n d i é n d o s e e l frasco g r a n d e a p tas 7 ,80, t i m b r e aparte. , ' 

D e v e n t a en f a rmac i a s . P ida h o y m i s m o f o l l e t o g r a t u i t o p o n i e n d o b i e n estas s e ñ a s : 

LABORATORIO RICHELET San B a r t o l o m é , 30 y 32 San S e b a s t i á n , ' 

PTAS 

EL J A B O N R I C H E L E T 
es i n d i s p e n s a b l e p a r a la p r e s e r v a c i ó n c u r a t i v a d e la p i e l . 

E l imina manchas , r u g o s i d a d e s y e l b r i l l o g r a s i c n t o . Es 

m u y s edan te y t iene un f in í s imo p e r f u m e . 

H a g a la p r u e b a con la pas t i l l a e c o n ó m i c a que 

s ó l o c u e s t a c é n t i m o s . 

Past i l la g r a n d e : 1,80, t i m b r e a p a r t e . En p e r . 
fumar ias , d r o g u e r í a s , f a rmac ias y baza re s . 

Ha mm de M m Po-
piilor en ñmm Reol 

M A N C H A R E A L , 7. — A n o c h e , a 
las diez, se c e l e b r ó e n U n i ó n A g r a ­
r i a u n m i t i n de A . P., c o n as i s ­
t e n c i a de n u m e r o s o p ú b l i c o . 

H a b l a r o n e l conde de A r c i l l o , d o n 
J o a q u í n Esp inosa . P é r e z L a b o r d a y 
R u í z A l o n s o . 

Todos f u e r o n ovac ionadas . Se 
d i e r o n v i v a sa E s p a ñ a y a l j e f e . 

Ulmi terral loma 
posesión 

M A D R I D 7 — E l n u e v o fiscal de 

l a R e p ú b l i c a D . M a n u e l Ig les i a s 

C o r r a l h a t o m a d o p o s e s i ó n de su 

ca rgo e n e l P a l a c i o de J u s t i c i a . 

A s i s t i e r o n e l p r e s i d e n t e de l S u ­

p r e m o , los d e las 'siete salas d e l 

T r i b u n a l y n u m e r o s o s m i e m b r ü s 

de l c u e r p o de fiscales y abogados 

m P e r m M í e o í p í o a i o p í a r a c u e r d o s 
s o b r e l a a c i a t l i l e l G o M e r n o 

Maura dice que esta política es veinte veces peor que la de la 
Monarquía y que Pórtela está clasificado como electorero desde 
los tiempos más remotos.-La Csda hace constar que se trata 

de una segunda disolución de Cortes. 
Las izquierdas abandonan la reunión 

L i b r e r í a " L I N O P E R E Z " 
M A N O L I T A P E R E Z R O D R Í G U E Z 

f o r m í n G a l á n , 43 (antes Rea l ) 

"Golcoechea o l a R e s t a u r a c i ó n " 
" D o n J u a n de E s p a ñ a " 

L A C O R U Ñ A 
E l , CABALLERO AUDAZ 

EN ESTA CASA 
S E V E N D E Y A D M I T E N 
S U S C R I P C I O N E S P A R A 

EL IDEAL GALLEGO 

R E Y E S H U E R T A S 
"Los h u m i l d e s senderos" (nove l a ) 

P E D R O R I V A S Y C A B O — 
" E n s e ñ a n z a s p a r a l a r e s o l u c i ó n ds l p r o b l e m a soc ia l e n E s p a ñ a " ; en r ú s t i c a 
" E n s e ñ a n z a s p a r a l a r e s o l u c i ó n de l p r o b l e m a soc i a l e n E s p a ñ a " ; e n t e l a . . . 

" A R M A N D O G U E R R A " 
" E l p r o b l e m a de l M e d i t e r r á n e o " 

S'SO 
6'50 

M A D R I D 7 . — D e s p u é s d e l des­
pacho o r d i n a r i o de l a D i p u t a c i ó n 
P e r m a n e n t e e l P R E S I D E N T E d i ce 
que e l a s u n t o queda sobre l a m e ­
sa h a s t a l a s e s i ó n de m a ñ a n a , y 
c o m o ú l t i m o de los a sun tos I n ­
c lu idos e n e l o r d e n d-el d i a da 
c u e n t a de l r e l a t i v o a l a p r o p u e s ­
ta de a c u s a c i ó n c o n t r a e l G o b i e r ­
n o . Pero dice q u e h a b i e n d o r e c i ­
b i d o tíos c o m u n i c a c i o n e s de l G o ­
b i e r n o que a f e c t a n e s e n c i a l m e n ­
t e a este a sun to , d a r á l e c t u r a de 
e l las p a r a que l a conozca l a D i ­
p u t a c i ó n P e r m a n e n t e . 

S e g u i d a m e n t e el o f i c o l a l m a y o r 
l e y ó las c o m u n i c a c i o n e s de l p r e ­
s iden te de l Conse jo p a r t i c i p a n d o 
h a b e r s ido exped idos p o r e l p r e ­
s iden te de l a R e p ú b l i c a los d e c r e ­
tos d i s o l v i e n d o las Cor tes y c o n ­
v o c a n d o nuevas elecciones, 

E l P R E S I D E N T E a d v i e r t e ' qu-'i 
sobre estos d o c u m e n t o s de l j e t e 
de l Es tado, que l l e v a n a l p i e l a 
f i r m a de l G o b i e r n o cesponsa'ble, 
no se puede p o r e l m o m e n t o e n ­
t a b l a r tíiscuíión. P e r o , c o m o e l 
f u n c i o n a m i e n t o de l a D i p u t a c i ó n 
P e r m a n e n t e c o n t i n ú a s e g ú n l a 
C o n s t i t u c i ó n , a u n d e s p u é s de d i -
suel tas las Cortes , y v a r i o s m i e m ­
bros de e l la h a n e x p u e s t o sa d e ­
seo de h a c e r a l g u n a s m a n i f e s t a ­
ciones, les concedo l a p a l a b r a , h a ­
c i é n d o l o e n p r i m e r t é r m i n o c o n 
el s e ñ o r M A U R A , q u i e n d i c e : 

— H e de empegar p o r r e c o r d a r 
en que f o r m a v i e n e n estos decre ­
tos a c o n o c i m i e n t o de l a D i p u t a ­
c i ó n P e r m a n e n t e . E s t a b a p e n ­
d i e n t e u n a a c u s a c i ó n c o n t r a e l 
G o b i e r n o , firmada p o r l a d é c i m a 
p a r t e de l a C á m a r a . T e n i a todos 
los r equ i s i t o s que l a C o n s t i t u c i ó n 
ex ige p a r a que fuese cursada . E r a 
u n a a c u s a c i ó n m o t i v a d a , que h a ­
b l a de v e n i r a l a D i p u t a c i ó n Pe r ­
m a n e n t e , p o r q u e las Cor tes es ta­
b a n cerradas^ p a r a que por é s t a 
se le d i e r a l a t r a m i t a c i ó n que f u e ­
se, y el Sr . P ó r t e l a , p r e s i d e n t e de! 
Consejo, qa.2 e s t á a u i e n i e , como 
l o e s t á eL G o b i e r n o , m a r c a n d o 
has ta el ú l t i m o I n s t a n t e su des­
c o n s i d e r a c i ó n a estas Cortes , d i j o 
e n d e c l a r a c i ó n p ú b l i c a que se 
t r a t a b a de u n a nuez v a c i a . Es po­
sible que l a a c u s a c i ó n sea u n a 
nuez vac ia , pe ro p a r a saber si es­
t á vac ia , lo p r i m e r o que hace f a l ­
t a es a b r i r l a , y e l ú n i c o m o d o p n -
r a a b r i r l a consist? en e m p l e a r e l 
p r o c e d i m i e n t o c o n s t i t u c i o n a l p a ­
r a e l lo que son las Cor tes . N o s ­
o t ros t e n í a m o s p r e c i s a m e n t e esa 
m i s i ó n como D i p u t a c i ó n P e r m a -
nen te , coger l a nuez ^ p o n e r l a en 

e l cascanueces que e r a el C o n g r e ­
so, q u i e n t e n i a que d e c i r s i es ta­
ba v a c í a o l l e n a . C u a n d o e s t á 
p e n d i e n t e esta acusac ron e n l a 
que c a b r á n t o d a s l a s o p i n i o n e s 
i m a g i n a b l e s , pe ro que es u n a 
a c u s a c i ó n m o t i v a d a , e l p r e s i d e n ­
te de l a R e p ú b l i c a , de a c u e r d o con 
e l G o b i e r n o , d i sue lve e l P a r l a ­
m e n t o y n o c o m p a r e c e s i q u i e r a 
a n t e l a D i p u t a c i ó n P e r m a n e n t e . 
Pues b i e n , eso s.; hace a t r a v é s de 
u n . G o b i e r n o q u é no t i ene m á s 
s i g n i f i c a c i ó n que l a de l f a v o r i t o 
de l P r e s iden t e de l a R e p ú b l i c a , 
que no t i e n e o t r a s i g n i f i c a c i ó n 
que l a de u n e l e c t o r e r o c l a s i f i ­
cado c o m o t a l , desde los t i e m p o s 
m á s r e m o t o s , que s s t á c o m p u e s ­
t o p o r seis m i n i s t r o s que n o s o n 
d i p u t a d o s , y p o r c u a t r o m i n i s t r o s 
que n o t i e n e n d e t r á s a n a d i e , 
a u n q u e sean d i p u t a d o s . 

F r e n t e a t o d o l o que r e p r e s e n t a n 
los p a r t i d o s p o l í t i c o s , el P r e s i d e n ­
te de l a R e p ú b l i c a , con u n G o b i e i -
no que e s t á acusado a n t e e l P a r ­
l a m e n t o , y que no r ep re sen t a a b ­
s o l u t a m e n t e n a d a m á s que su v o ­
l u n t a d , d isuelve el P a r l a m e n t o . 
Pues yo qu ie ro que conste a q u í , en 
e l " D i a r l o de Sesiones" que u n re ­
p u b l i c a n o de l 14 de a b r i l , que l u ­
c h ó c o n t r a l a M o n a r q u í a , r o m ­
p i e n d o c o n todas sus re lac iones , 
sus a m i s t a d e s , con toda su f a m i l i a , 
con todo lo que e ra—porque l a 
M o n a r q u í a era e;o en sus t i empos 
—dice a h o r a a q u í que esto es v e i n ­
te veces peor que aque l lo , que 
c o n t r a esto estey, que me s i en to 
a b s o l u t a m e n t e e n f r e n t e de estu, 
como m e s e n t í a e n f r e n t e de la 
M o n a r q u í a , y que no t e n g a n a d a 
que ve r n i de cerca n i de lejos c o n 
esta R e p ú b l i c a , qu3 n i es la de l 14 
de a b r i l n i t i ene n a d a que ver con 
l a de l 14 de a b r i l . Y m e i m p o r t a 
que conste que dice esto e l c o m ­
p a ñ e r o de penas y f a t i g a s del ac­
t u a l P res iden te de l a R e p ú b l i c a , 
que j u n t o c o n m i g o l u c h ó c o n t r a 
todo esto y que h o y h a v e n i d o des­
de l a m á s a l t a m a g i s t r a t u r a del 
Es tado a hace r bueno todo lo que 
la M o n a r q u í a r e a l i z ó en ios ú l t i ­
mos t i e m p o s . Como a q u í no t sngo 
o t r a cosa que deci r , no me queda 
m á s que a p e l a r a l p a í s , que es en 
d e f i n i t i v a q u i e n va a dec i r l a ú l t i ­
m a p a l a b r a . 

El Sr. J I M E N E Z F E R N A N D E Z : 
Las pa l ab ra s de l s e ñ o r M a u r a , por 
su tono , p o r su c e n t s n i d e y p o r la 
a u t o r i d a d de q u i e n las dice, me 
h a c e n p r e s c i n d i r d ; las que h u b i e ­
r a p r o n u n c i a d o en a n á l o g o s e n t i ­
do. D i c h o p o r el s ; ñ o r M a u r a , bas-

cho m á s en q u i e n como yo puede 
tenar l a s a t i s f a c c i ó n , s a t i s f a c c i ó n 
que h o y se n u b l a ba s t an t e , de de ­
c i r que h ice l a c a m p a ñ a e l e c t o r a l 
de l mes de n o v i e m b r e de l a ñ o 33 
a l g r i t o de v i v a l a R e p ú b l i c a , y que 
me s i en to t a n d e f r a u d a d o c o m o el 
s e ñ o r M a u r a , p o r q u e e s t á n ocu­
r r i e n d o cosas que n o p e n s é o c u 
r r l e r a n e n u n a R e p ú b l i c a . A d e m á s 
me i n t e r e sa hace r cons ta r que n o 
puedo de ja r pasa r s i n p r o t e s t a con 
m i c r i t e r i o p a r t i c u l a r , pero como 
j u r i s t a y c o m o persona que t i ene 
que r e spe ta r l a C o n s t i t u c i ó n , n n a 
d o c t r i n a que a l socai re de o t r a s 
m a n i f e s t a c i o n e s se c o n t i e n e en el 
p r e á m b u l o d e l decre to , a l h a b l a r 
de que se t r a t a de u n a p r i m e r a 
d i s o l u c i ó n de Cor tes . Es ta es u n a 
s egunda d i s o l u c i ó n de Cortes . 
Conste b i e n c l a ro , p a r a c u a n d o l l e ­
gue l a h o r a de t r a t a r estas cues t io ­
nes, que no p a s ó s i n p ro t e s t a l a 
a f i r m a c i ó n c o n t r a r i a . 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z B A R R I O : 
P i d o l a p a l a b r a p a r a u n a c u e s t i ó n 
de o r d e n . 

E l P R E S I D E N T E : L a t iene S. 3. 
E l s e ñ o r M A R T I N E Z B A R R I O : 

A pesar de las p a l a b r a s p r u d e n t e s 
de l s e ñ o r P res iden te , las m a n i f e s ­
tac iones de l s e ñ o r M a u r a y las del 
s e ñ o r J i m é n e z F e r n á n d e z , co locan 
ya en p u n t o de d i s c u s i ó n los de ­
cretos que se acaban de leer. Y o 
e s t i m o que eso no es posible h a ­
cer lo , y como no t engo medios p a ­
r a i m p e d i r l o , po rque no soy e l p r e ­
s iden te de l a D i p u t a c i ó n p e r m a ­
nen te de las Cortes, n i qu ie ro c o n ­
t r a e r l a r fesponsabl l idad de es tar 
p resen te en los i n s t a n t e s en que 
t a l se hace, d i s i n t i e n d o de l a D i ­
p u t a c i ó n p e r m a n e n t e de las C o r ­
tes, que, a m i Ju ic io , se desborda 
en sus a t r i b u c i o n e s y en su f u n ­
c i o n a m i e n t o , me ausen to de la r e ­
u n i ó n . 

E l s e ñ o r P R E S I D E N T E : Perdone 
el s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o . P a r a ve ­
l a r por los fueros que a S. S. p r e ­
ocupan y p o r o t ros que t a m b i é n 
p r e o c u p a n a l Pres iden te , n o creo 
que sea necesar io u n e s t i m u l o co­
m o e] que s ign i f i ca la c o n m i n a c i ó n 
de que S. S. pueda r e t i r a r s e . H e 
c r e í d o que lo m á s p r u d e n t e e r a 
p r e c i s a m e n t e no es to rba r las m a ­
n i fes tac iones que se me h a b í a n 
a n u n c i a d o ; pe ro d e s p u é s de h s -
ohas, lo que e f i d e r . t e m e n t e no pue ­
de ser, c o m o dice m u y b i e n el se­
ñ o r M a r t í n e z B a r r i o , es que esto 
se c o n v i e r t a en u n a d i s c u s i ó n i r r e ­
g u l a r y e x t e m p o r á n e a 

c ienes , cosa que puedo hace r como 
d i p u t a d o . 

(Se r e t i r a de l s a l ó n el s e ñ o r 
M a r t í n e z B a r r i o ) . 

E l s e ñ o r R O D R I G U E Z PEREZ: ! 
B r e v í s i m a m e n t e p a r a d e c i r que m a 
a d h i e r o e n n o m b r e de m i m i n o r í a ; 
as i como t a m b i é n e n las de la", 
q u i e r d a r e p u b l i c a n a y Esque r ra de» 
C a t a l u ñ a a las p a l a b r a s . p r o n u n % 
d a d a s p o r e l s e ñ o r M a r t í n e z B a ­
r r i o , e n v i s t a de l o c u a l a c o m o ­
damos n u e s t r a a c t i t u d a l a de é l . 

(Se a u s e n t a n a s i m i s m o los se­
ñ o r e s R o d r í g u e z P é r e z , S a n t a l ó y ; 
S á n c h e z A l b o r n o z . A c o n t i n u a c i ó n , 
se ausen t a t a m b i é n e l s e ñ o r H o r n ) 

E l s e ñ o r P R E S I D E N T E : E n v i s t a 
de l o que sucede creo que lo m e j o r 
es l e v a n t a r l a s e s i ó n . 

. E l s e ñ o r G O I Ó O E C H E A : P i d o la 
p a l a b r a . , 

E l s e ñ o r P R E S I D E N T E : L a t i e n e 
S. S. s i e m p r e que sea d e n t r o d e l 
R e g l á m e n t o y de l O r d e n de l d i a . 

E l s e ñ o r G O I O O E C H E A : S e ñ o r 
p r e s iden te , como u n o de los fir­
man tes , e l p r i m e r o , de las p r o p o ­
siciones de a c u s a c i ó n , q u i e r o s o l i ­
c i t a r ríe l a D i p u t a c i ó n p e r m a n e n t e 
de Cortes u n acue rdo en v i s t a d o 
los nuevos a c o n t e c i m i e n t o s qu» 
h a n d e s t r u i d o l a fisonomía y é l 
p o r v e n i r de las c i t adas p r o p o s i c i o ­
nes. L o que noso t ros h a b í a m o s so ­
l i c i t a d o del s e ñ o r p r e s iden te de laa 
Cortes y de l a D i p u t a c i ó n p e r m a ­
nen te , e ra que e n v i s t a de las p r o ­
posic iones de a c u s a c i ó n se c o n v o ­
c a r a n las Cor tes v ie jas . 

Esas Cor tes a c a b a n de f a l l e c e r 
p o r v i r t u d de l a p r e r r o g a t i v a p r e s i ­
d e n c i a l , que h a s ido e j ecu tada p u ­
b l i c a n d o u n decre to de d i s o l u c i ó n ; 
p o r t a n t o , es e v i d e n t e que la p r o p o ­
s i c i ó n y l a s o l i c i t u d de que las C o r ­
tes se c o n v o c a r a n n o t i ene y a o b j e ­
to, porque es e v i d a n t e que é s t e n o 
es el caso del a r t í c u l o 59 de la Cons ­
t i t u c i ó n y que esas Cortes n o p u e ­
den r e s u c i t a r . S i n embargo , h a y 
u n ú l t i m o p á r r a f o en el a r t í c u l o 33 
de nues t ro r . e g l a m e n t o que e n c u e n ­
t r o p e r f e c t a m e n t e enca jado en e l 
caso de que t r a t a m o s . Ese a r t í c u l o 
33 d ice e n su ú l t . ' m o p á r r a f o que l a 
D i p u t a c i ó n P e r m a n e n t e d a r á c u ? n -
t a a las Cortes , en c o m u n i c a c i ó n , 
de todos los acuerdes que h u b l . r a 
a d o p t a d o en defensa de los d e r e ­
chos y de las p r e r r o g a t i v a s p a r l a ­
m e n t a r l a s , y l o quo yo qu i s i e r a es 
que l a D i p u t a c i ó n P e r m a n e n t e 
a c o r d a r a que pues to que no es p o ­
sible la c o n v o c a t o r i a de las a n t i g u a s 
Cortes, se h i c ' e r a h i s t o r i a de lo 
acon tec ido en este a sun to , y queda ­
r a cons tanc ia an t e las nuevas C a r ­
ies de que se p r e s e n t ó u n a p r o p o s i ­
c i ó n de a c u s a c i ó n ; que l a D i p u t a ­
c i ó n P e r m a n e n t e en v i r t u d de es to 
se r e u n i ó , que i b a a aco rda r la c o n ­
v o c a t o r i a de l P a r l a m e n t o y que n o 
pudo hace r lo por v i r t u d del e j e r c i ­
cio por el P res iden te da la p r e r r o ­
g a t i v a de d i s o l u c i ó n . 

E l s e ñ o r P R E S I D E N T E : Sobre 
el lo c o m p r e n d e r á n S3. SS. que n o 
puede establecerse d i s c u s i ó n , p o r ­
que n o h a sido ob je to de p r o p u e s ­
ta r e g l a m e n t a r i a . I n v i t o a todos * 
que ya que e l p res iden te h a t e ­
n i d o con- la D i p u t a c i ó n p e r m a n e n ­
te, como era su o b l i g a c i ó n y s u 
gusto, l a c o n s i d e r a c i ó n de d e j a r 
que se h a g a n las man i f e s t ac ionea 
oidas, n o s igamos ex t r av i ados . . . 

E l s e ñ o r G O I C O E C H E A ; Perml-> 
t a m e el s e ñ o r Pres idente . Dice e l 
R e g l a m e n t o que a i r eanudar se las 
sesiones de Cortes , l a D i p u t a c i ó n 
p e r m a n e n t e d a r á c u e n t a d o c u m e n ­
t a d de todos los acuerdos que h a ­
ya a d o p t a d o con r e l a c i ó n a los de ­
rechos y p r e r r o g a t i v a s p a r l a m e n -

E i s e ñ o r P R E S I D E N T E : Y se d a ­
r á en s u d ia , pe ro a h o r a n o pueda 
adoo ta r se acuerdo a l g u n o . 

E l s e ñ o r M A U R A : E n efecto, no 
puede habe r acuerdo. 

E l P R E S I D E N T E : L l a m o t a m ­
b i é n la a t e n c i ó n de los s e ñ o r e s p r e ­
sentes sobre el hecho v is ib le do 
que n o h a y n ú m e r o . 

V a r i o s s e ñ o r e s vocales p i d e n l a 
pa l ab ra , pe ro se l e v a n t a l a s e s i ó n . 

C O M E N T A R I O S 

M A D R I D , 7.—En u n g r u p o da 
d lou tados y per iodis tas , en t re los 

^ ' s ^ ñ o r M A ^ - No es d i S c u - | a u e - h a u a ^ l o s s e ñ o r e s G . e r r a 
s ion . L o ú n i c o que yo he que r ido Qei •nlu > " 



PAGWA CUARTA 
S E I D E A L G A L L E G O M i é r c o l e s 8 de E n e r o de 1936. 

( C o n t i n u a c i ó n de t e r c e r » p l a n a ) 

men taba con gran a r d o r el m o ­
m e n t o p o l í t i c o . 

E l s e ñ o r Gue r r a del R í o o p i n a ­
ba q\K el m o m e n t o no era p r o p i ­
cio pa ra ana l i za r s i d e b í a n t r i u n -
l a r las izquierdas o las derechas, 
ante todo lo que debe propugnarse 
es el salvar l a R e p ú b l i c a . 

D e s p u é s d e r i v ó l a c o n v e r s a c i ó n 
acerca de la p o s i c i ó n adoptada por 
algunos p o l í t i c o s , y se m e n c i o n ó el 
n o m b r e de don Mlfruel M a u r a . 

U n per iodis ta t e r c i ó en la c o n ­
v e r s a c i ó n y r e s a l t ó e l m a l h u m o r 
QUC ten ia e l s e ñ o r M a u r a cuando 
lletró a l Congreso en las p r i m e r a s 
horas de la ta rde . K ! c i t ado d i p u -
t a d o — s i g u i ó d ic iendo el pe r iod i s ­
ta—no h a ocu l tado r u disgusto, 
pues se h a dado el caso de que v a ­
r ios in fo rmadores h a n p r e t e n d i d o 
acercarse a! s e ñ o r M a u r a p a r a es­
cuchar lo que d e c í a e l s e ñ o r B a r ­
cia y don M i g u e l , en f o r m a des­
t emplada , p i d i ó a los p e r i o d i s t a i 
<jue se separaran de éi . 

E l s e ñ o r C o r d ó n O r d á s , de^pufo 
de o í r esta v e r s i ó n de l a a c t i t u d 
del s e ñ o r M a u r a , d i j o que a él n o 
le e x t r a ñ a b a nada de lo que h i c i e ­
r a el s e ñ o r M a u r a . Y a saben uste­
des que op ina u n a cosa y a los p o ­
cos m i n u t o s se cont rad ice . Todo e l 
m u n d o e s t á conforme en u n a cosa, 
v es que se t r a t a de u n chico m u y 
t l m p á t l c o . P r t t e n d e e l s e ñ o r M a u ­
r a dar s iempre en el b lanco, y 
aunque es u n franco t i r a d o r , po­
cas veces logra su i n t e n t o . Y o creo 
que no h a y que tener m u y en 

cuen ta l o que h a y a pod ido dec i r 
e n l a r e u n i ó n . de l a D i p u t a c i ó n 
p e r m a n e n t e de- las Cortes. 

M A N I F E S T A C I O N E S ¡DE A L B A 

M A D R I D , 7.—A las siete y m e -
d'a de l a t a rde r e c i b i ó a ios i n -
fo rmndores el p res iden te de l a C á ­
m a r a , de l que s o l i c i t a r o n las c u a r ­
t i l l a s t a q u i g r á f i c a s de la r e u n i ó n 
celebrada p o r l a D i p u t a c i ó n pe r ­
m a n e n t e las Cortes. A c c e d i ó el 
s e ñ o r A l b a a esta p e t i c i ó n , d i c i e n ­
do que p r e f e r í a este s is tema, p o r ­
que asi se ev i taba e l que él p u d i e r a 
I n c u r r i r e n a l g u n a o m i s i ó n . 

A g r e g ó que q u e r í a hace r cons­
t a r p a r a que q u e d a r a e x a c t a m e n ­
te c l a ro que él c o m o p res iden t? 
de l a D i p u t a c i ó n P e r m a n e n t e n o 
p o d í a somet-er a d i s c u s i ó n y a v o ­
t a c i ó n dos decretos d e l p res iden 
te de l a R e p ú b l i c a que es u n p o ­
der l e g i t i m o . A u n q u e n o a b r í d i s ­
c u s i ó n sobre esí.2 a sun to , c l g u n o s 
s e ñ o r e s en t re ellos D . M i g u e l M a u ­
r a y los s e ñ o r e s J i m é n e z F e r n á n ­
dez y M a r t í n e z B a r r i o , h i c i e r o n 
d e t e r m i n a d a s m a n i f e s t a c i o n e s 
que o r i g i n ó el que los e lementos 
de i zqu ie rda se r e t i r a r a n de l a 
r e u n i ó n . 

D e s p u é s e l Sr. Goicoechea quiso 
e n t r a r a f ondo en e l p r o b l e m a y 
de acuerdo con él r e g l a m e n t o p o r 
n o h a b e r n ú m e r o suf ic iente , l e ­
v a n t é l a s e s i ó n . . 

A s i . pues, m a ñ a n a se r e u n l r A 
<Í2 nuevo l a D i p u t a c i ó n P e r m a ­
nente , pe ro solo a . los efectos de 
ap robar los c r é d i t o s sobre cona-
t rucc iones navales . 

EIGobieroo presidirófas elecciones i 
p e ten k M r l e 

ira Eos M e s 

'Continuación de primera p.'ana) j 
Robles ent re aquel las—para ver 
s i compiar t ian su c r i t e r i o de que 
s ign i f i ca la vue l t a a u n a p o l í t i ­
ca personal i s ta y como s= p o ­
d r í a proceder e n consecuencia-

V i s i t ó t a m b i é n a l s e ñ o r A l b a 
pa ra recabar el que se le c o n c í -
d i e ra l a p a l a b r a d e s p u é s de ¡a 
l ec tura de los decretos en l a per­
manen te . E n la r e u n i ó n de é s t a , 
é l fué el eje del a taque a l G u -
b i e m o y a i a p o l í t i c a p res iden­
c i a l . 

B l Jefe conservador se p r o p o ­
ne, a d e m á s , i n i c i a r u n a a c t i v a 
c a m p a ñ a , que c o m e n z a r á el p r ó ­
x i m o domingo , a las once d e la 
m a ñ a n a , con u n m i t i n en M a ­
d r i d , p robab lemen te el M o n u ­
m e n t a l , s i n o e s t á ocupado. 

De la r e u n i ó n p e r m a n e n t e sor­
p r e n d i ó l a a c t i t u d de las I zqu ie r -
diis. Su r e t i r a d a con m o t i v o de 
l a IntervenciÓTH del s e ñ o r M a u r a 
in i i n t e r p r e t a d a como u n s igno 
de apoyo a l Gobierno , S i n e m ­
bargo, p o r impres iones que r e c i ­
b imos a med ia noche, n o p u e d t 
aven tura rse que la a c t i t u d de lo* 
tres representantes de izquierda. 

é s € a fiel ref le jo del c r i t e r i o de los 
s e ñ o r e s S á n c h e z R o m á n y A z a ñ a . 
F u é u n gesto é x c l u s i v o del s e ñ o r 
M a r t í n e z B a r r i o , a i que s iguie­
r o n los s e ñ o r e s S á n c h e z A l b o r ­
n o z y R o d r í g u e z P é r e z , que no 
t e n í a n Inst rucciones concretas 
pa ra el caso. 

Es posible que por l a n o c h t 
los tres jees de izquierda c a m ­
biasen impresiones , pues ya de ­
cimos que a dos de ellos es po­
sible que n o les ag rada ra lo o c u ­
r r i d o . S i n embargo estos r u m o ­
res no l i a n sido t o t a l m e n t e c o n ­
firmados. 

E l f undamen to de esas I m p r t . 
filones pu.3de estar r e l ac ionado 
con l a a c t i t u d que e l Sr . S á n ­
chez R o m á n a d o p t ó el lunes en 
l a r e u n i ó n de los t res Jefes. Sft 
h a dicho que é s t o s h a b í a n d t -
c id ido p r o p u g n a r que l a acusa, 
c i ó n se v e n t i l a r a en las Cortes 
por c u e s t i ó n de p roced imien to , 
aunque consideraban qus el de­
cre to de p r ó r r o g a era perfecta­
m e n t e cons t i tuc iona l . T a l a f i r ­
m a c i ó n n o es c ie r ta o a l menos 
n o es t o t a l m e n t e c i e r t a . S e g ú n 
no t ic ias de buen o r i g e n el s e ñ o r 
S á n c h e z R o m á n d i j o que con el 
t ex to cons t i t uc iona l en l a m a ­
no equivocado o no , n o cab ia 
dudar que solo a d m i t e l a sus­

p e n s i ó n de sesiones p o r qu ince 
d í a s ent re oc tubre y febrero. 
E l Sr. A z a ñ a no e n t r ó a l pare­
cer en el fondo de l a c i e s t i ó n 

Las izquierdas, como se v e r á 
en l a i n f o r m a c i ó n cor respon­
diente, h a n pedido a l Gobie rno 
la r e s t i t u c i ó n de los A y u n t a ­
mientos que fue ron suspendidos 
con m o t i v o de l a r e v o l u c i ó n . 
H a n d icho a l s e ñ o r P ó r t e l a que 
esto es pa ra ello esencial con 
vistas a las elecciones. No se sa­
be s i esto cons t i tuye u n a a m e ­
naza de a b s t e n c i ó n con l a que 
e n todo caso pud i e r a estar r e ­
lac ionado el c ú m u l o de d i f i c u l ­
tades que se p resen tan p a r a l a 
u n i ó n con el f ren te p r o l e t a r i o . 

E l s e ñ o r P ó r t e l a l i a contes tado 

MARMOLES 
J O S E C A S A L F E R N A N D E Z 
Trabajos para eementerios, muy eco­

nómicos. JUAN FLOREZ, 134-136 

d i l a t a n d o la r e s o l u c i ó n . T e n í a 
p r e p a r a d a u n a f ó r m u l a que n o 
se d e c i d i ó a p u b l i c a r y a l p r e c i ­
p i t a r se e l Dec re to de d i s o l u c i ó n 
n o se sabe s i es posible l l e v a r l a 
a cabo. Las izquierdas aducen 
que no se t r a t a de n o m b r a m i e n ­
tos, ya que é s t o s no puedan h a -
cers ; en el per iodo e l ec to ra l sino 
de res t i tuc iones , pero es lo c i e r ­
t o que e l m a n d a t o l ega l de los 
separados h a e x p i r a d o y a . 

Parece seguro que el s e ñ o i 
P ó r t e l a y el Gob ie rno no accede­
r á n a l a demanda . S i La p r e c i ­
p i t a c i ó n del decre to h a t r u n c a d o 
sus planes respecto a los A y u n ­
t a m i e n t o s , n o es p r e c i s a m e n t e 
porque se i m p i d a e l vo lve r a ios 
A y u n t a m i e n t o s r e v o l u c i o n a r l o s 
s ino po rque n o p e r m i t e e l e a m -
b i o t o t a l de Geetoras. S i n e m ­
b a r g o e l d í a de h o y í u é b i en 
ap rovechado p o r los gobe rnado ­
res, de acuerdo con e l G o b i e r n o . 
E n l a C á m a r a era í r e o u e n t e o í r 
h o y a los d i p u t a d o s : E n G r a n a ­
da se h a n n o m b r a d o v e i n t i t a n t a s 
Gestoras m u n i c i p a l e s , con p r o ­
gresistas y adher idos a l G o b i e r ­
n o ; en A l i c a n t e , se h a n c a m b i a ­
d o t a n t a s Gestoras m u n i c i p a l e s ; 
e n t a l o t r a p r o v i n c i a h a n s ido 
designados gestores, an t iguos 
caciques de t ls i r tpos p r e t é r i t o s . . . . 

D u r a n t e 24 ho ra s el G o b i e r n o 
y sus represen tan tes p r o v i n c i a ­
les no h a n pe rd ido e i ec to r a l -
men te el t i e m p o . 

E l s e ñ o r P ó r t e l a no h a r eca ­
t a d o su p r o p ó s i t o de t r a e r a las 
p r ó x i m a s Cortes u n g r u p o de 1M) 
d iputados de los l l amados c e n ­
t r o . Ins i s t a en este p i a n , coma 
los p r i m e r o s d í a s del Gob ie rno . 
C a r o que t r a t a , d e n t r o de su 
p o l í t i c a de a t r a c c i ó n de d e s v i n ­
cu la r de los dos blo-ques en p u g ­
n a a l g ú n sector. Po r l a derecha 
p iensa t a m b i é n en el lo, y en 
cuan to a l a i zqu ie rda , su l abor 
de c a p t a c i ó n se d i r i ge a l g>upo 
del s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o . 

E n l a C á m a r a h u b o i n u s i t a d a 
a n i m a c i ó n d u r a n t e l a t a r d e y se 
d i s c u t i ó en los co r r i l lo s l a cans-
t i t u c i o n a l i d a d y l a o p o r t u n i d a d 
de l Decre to . Todos los rectores 
de cen t ro y de derecha c o i n c i ­
d í a n e n ap rec i a r l a i m p r o c e d e n ­
c ia cuando no l a v i o l a c i ó n de l 
e s p í r i t u de l a C o n s t i t u c i ó n que 
s ign i f i ca c o r t a r e l c a m i n o de 
u n a a c u s a c i ó n f u n d a d a o no p a ­
r a que disuelva c\ m i s m o G o b i e r ­
n o c o n t r a el que' se d i r i g í a l a 
pro tes ta . T a m b i é n se e s t imaba 
abso lu t amen te e x t r a ñ o e i m p r o ­
cedente que p res idan l a p r e p a ­
r a c i ó n de las f u t u r a s Cor tes 
quienes s e r á n juagados por ellas 
p o r haber r e f r endado Decretos 
que va r ios sectores h a n e s t i m a ­
do incons t i t uc iona l e s . S ó l o los 
d i p u t a d o s de i z q u i e r d a se m o s ­
t r a b a n reservados e n c u a n t o a l 
f ondo de estos t emas y se l i m i ­
t a b a n a decir que l a d i s o l u c i ó n 
h a ven ido con re t raso . 

E n los grupos de derechas se 
e s t imaba que e l Decre to c o n s t i ­
t u í a u n é x i t o p a r a el las, puesto 
que t a l como es taban p l a n t e a ­
das las cosas o h a b i a que c a m ­
b i a r de p o l í t i c a o h a b í a que i r a 
las elecciones con toda rap idez . 

mrnmmxmiimamxmziSitatmmxtat 

A L I C A N T E . 7.—Ha s ido c o n s t i ­
t u i d a l a n u e v a C o m i s i ó n ges tora 
m u n i c i p a l . E s t á compues ta en s u 
totalidad p o r e lementos de los 
t i empos caciqui les p r e h i s t ó r i c o s . 

C A R T A G E N A , 7 — P o r o r d e n g u ­
b e r n a t i v a c e s ó h o y l a C o m i s i ó n 
ges tora de l A y u n t a m i e n t o , í n t e -
g rada p o r e lementos r ad ica les a u ­
t ó n o m o s . H a s ido n o m b r a d a u n a 
nueva Ges tora , compues t a par e le ­
m e n t o s l e r roux i s t a s . Es ta t a r d e t o ­
m a r o n p o s e s i ó n y f u é e leg ido a l ­
calde d o n Z e n ó n M a r t í n e z Dueso. 

a • • 

T O L E D O , 7.—En las p r i m e r a s 
ho ra s de l a t a r d e , e l g o b e r n a d o r 
d i ó p o s e s i ó n a c i n c o de los seis 
gestores designados p a r a f o r m a r l a 
C o m i s i ó n ges tora p r o v i n c i a l . 

S A L A M A N C A . 7.—Esta t a r d e e i 
gobe rnador c o m u n i c ó el n o m b r a ­
m i e n t o de los gestores p r o v i n c i a ­
les. J , 

Los pe r t enec ien tes a l a Ceda t e ­
n í a n p re sen tada su d i m i s i ó n desde 
que el s e ñ o r G i l Robles c e s ó en e l 
cargo de m i n i s t r o de l a G u e r r a . 

E s t a noche el gobe rnado r h a f a ­
c i l i t a d o l a l i s t a de los nuevos ges­
tores, e n n ú m e r o de s ie te : u n o es 
r a d i c a l i n d e p e n d i e n t e , o t r o p r o ­
gresis ta , y los d e m á s i n d e p e n d i e n ­
tes. L a n u e v a Ges to ra tomará p o ­
s e s i ó n el jueves . 

A L B A C E T E , 7.—Se h a c o n s t i t u i d o 
la n u e v a Ges to ra p r o v i n c i a l , que 
h a tomado p o s e s i ó n de les cargos. 
L a c o m p o n e n d o n Jus to A r r o s C a ­
r rasco , d i s iden te de l a Ceda, a h o r a 
c e n t r i s t a , c o m o pres iden te , y el 
res to e lementos del m i s m o p a r t i d o , 
en n ú m e r o de c u a t r o . Les d i ó p o ­
s e s i ó n e l g o b e r r a d o r . 

L U G O , 7 .—Han sido n o m b r a d o i 
por e l gobe rnado r c i v i l t r ece c o n ­
cejales I n t e r i n o s p a r a s u s t i t u i r a 
los cedistas que h a b í a n d i m i t i d o . 
Se r e u n i ó la C o r p o r a c i ó n m u n i c i ­
p a l ew s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a , p a r a 
la t o m a de p o s e s i ó n de ios nuevos 
concejales. 

S E V I L L A 7 — E l g o b e r n a d o r h a 
m a n i f e s t a d o que e n v i s t a ds l a 
i m p o s i b i l i d a d de f o r m a r u n a ges­
t o r a p r o v i n c i a l de todos los p a r ­
t i d o s h a d e c r e t a d o l a c o n s t i t u ­

c i ó n de l a n u e v a , p r e s i d i d a p o r 
J o s é P r i e t o Careno , d i s i d e n t e r a ­
d i c a l , en u n i ó n de t r es d i s iden tes , 
dos ag ra r ios y u n m a u r i s t a . 

Se e s t á preparandC' l a r e n o v a ­
c i ó n de l a s gestoras m u n i c i p a l e s . 

S A N T A N D E R 7 .—El g o b e r n a d o r 
a l a u n a de l a m a d r u g a d a , des­
p u é s de numerosas e n t r e v i s t a s , 
h a f a c i l i t a d o u n a r e l a c i ó n de. las 
personas que i n t e g r a n l a c o m i s i ó n 
que e s t á f o r m a d a p o r u n r e p u ­
b l i c a n o i n d e p e n d i e n t e , t res r e p u ­
b l icanos , dos de l a i z q u i e r d a r e ­
p u b l i c a n a , u n f e d e r a l y u n i n d e ­
p e n d i e n t e de derechas . M a ñ a n a 
a : l as once t o m a r á n p o s e s i ó n de 
sus cargos . 

IVÍOJNOS D E L DIA p o r B K N D A N A 

E l e l E m a i l de 
u a mimm m r 

L A CUESTA B E ENERO 
- -No sé sí l l e g a r é . ¡Ya me faltan faereas!... 

I proceso coolro ios 
i í Í M S M l t ó S 

M A D R I D 7.—Esta m a ñ a n a c o n ­
t i n u ó el Conse jo de gue r r a c o n t r a 
las m i l i c i a s socia l i s tas . 

C o m e n z a r o n los i n f o r m e s d.3 
los defensores. E l Sr . M a t i l l a , de ­
fensor de J o s é de l Rey , g u a r d i a 
de A s a l t o p a r a q u i e n e l fiscal so­
l i c i t a cadena p e r p e t u a , r e f u t a los 
hechos que se i m p u t a n a su de­
f e n d i d o y r e l a t a a lgunos o t ros 
que le f avorecen . T e r m i n a p i d i e n ­
do la a b s o l u c i ó n . 

E l Sr. Cabane l l a s defiende a t res 
procesados y p ide p a r a dos de 
ellos l a a b s o l u c i ó n y p a r a e l o t r o 
t o d o lo m i s u n a ñ o de p r i s i ó n . 

E l s e ñ o r Maese defienda a J o a ­
q u í n F e r n á n d e z y a f i r m a que n o 
p e r t e n e c i ó a las m i l i c i a s y t a m ­
b i é n s o l i c i t a l a a b s o l u c i ó n . 

E l p r e s iden t e s u s p e n d i ó l a se­
s i ó n h a s t a l a t a r d e . 

M A D R I D 7.—Esta t a r d s c o n t i ­
n u ó l a v i s t a c o n t r a las m i l i c i a s 
socia l is tas . L e y e r o n sus i n f o r m e s 
los defensores s e ñ o r e s V i l l a l b a , 
Mu.ñOiZ, V U l a v e r d e , B u g e d a . A l 
acabar é s t e se s u s p e n d i ó l a s e s i ó n 
h a s t a m a ñ a n a que c o n t i n u a r á n 
i n f o r m a n d o los defensores que 
quedan . 

A u n t e n d r á que n a b e r v a r i a s 
sesiones. 

lo vende e n O r t i g n e i r a , d o n E m i ­
l i a n o B l a n c o 

prosepira su 
M A D R I D , *7.—La Agenc i a F a b r a 

dice que carecen e n abso lu to de 
f u n d a m e n t o los r u m o r e s de que e l 
r ep re sen tan t e de E s p a ñ a e n l a 
Sociedad de Naciones , d o n S a l v a ­
dor de M a d a r i a g a , p iensa a b a n ­
d o n a r su l a b o r i n t e r n a c i o n a l . 

Amoldarán su actitud a la contestación 
del Gobierno 

MASySMi, 7 .—Hasta las ocho m e ­
nos diez e s t u v i e r o n c o n i e r e n c l a n d o 
c o n el s e ñ o r P ó r t e l a los r e p r e s e n ­
t a n t e s de los g rupos de i z q u i e r d a . 

T e r m i n a d a l a e n t r e v i s t a , e l s e ñ o r 
L a r a d i ó l a s i g u i e n t e r e f e r e n c i a a 
los p e r i o d i s t a s : 

— A pesar de l t i e m p o que h a d u ­
r a d o n u e s t r a e n t r e v i s t a con e l se­
ñ o r P ó r t e l a , n o hemos t r a t a d o de 
n a d a m á s que de u n t e m a : e l de 
los A y u n t a m i e n t o s , expresando a l 
P re s iden te l a neces idad que h a y , a 
j u i c i o n u e s t r o , de r e p o n e r los 
A y u n t a m i e n t o s de l doce de a b r i l . 
E l P r e s iden t e n o s h a m a n i f e s t a d o 
que e r a u n a s u n t o que h a b i a t e ­
n i d o en es tud io a n t e s de que se 
p r e s e n t a r a l a neces idad de p u b l i ­
car e l dec r e to d i s o l v i e n d o las C o r ­
tes, l o c u a l c o n s t i t u y e u n h e c h o 
n u e v o que hace v a r i a r las c i r c u n s ­
t anc i a s , p o r l o que neces i ta m e ­
d i t a r de n u e v o ace rca de l t e m a . 

i n t e r v i n o en tonces e n l a c o n v e r ­
s a c i ó n e l s e ñ o r B a r c i a , que d i j o : 

— H e m o s expues to t a m b i é n t o ­
d a l a i m p o r t a n c i a y g r a v e d a d 
que p a r a noso t ros t i e n e e l p r o b l e ­
m a , d i c i e n d o a l Sr . P ó r t e l a que de 
su c o n t e s t a c i ó n depende l a a c t i ­
t u d que h a y a m o s de a d o p t a r . D a ­
da l a g r a v e d a d a que an tes m e h e 
r e f e r i d o , y que s i t i e n e a s u n t o t a n 
t r a s c e n d e n t a l c o m o é s t e . E l p r e ­
s iden te nos h a d i c h o que se p r o ­
p o n í a e s t u d i a r e l p r o b l e m a i n m e ­
d i a t a m e n t e , pues y a lo h a b í a es­

t a d o e s t u d i a n d o , pe ro c o m o se 
h a b i a p r o d u c i d o u n h e c h o n u e v o , 
s e g ú n h a b í a d i c h o e l S r . L a r a , 
era p rec i so e s t u d i a r sobre de n u e ­
vo . 

Se p r e g u n t ó s i h a b í a n t r a t a d o 
de o t r o t e m a e n l a c o n f e r e n c i a y 
s i h a b í a t e n i d o s u g e s t i ó n e l c a ­
r á c t e r d e p e t i c i ó n o de p r o t e s t a . 

— D e protesrta, n o — c o n t e s t ó el 
s e ñ o r B a r c i a — ; h a s ido s ó l o u n 
r e q u e r i m i e n t o so l emne p a r a que se 
v a y a a la r e p o B i c l ó n de los A y u n ­
t a m i e n t o s , d a d a l a g r a v e d a d que 
r e v i s t e e l p r o b l e m a y l a I m p o r t a n ­
c i a que ü e n e p a r a nosot ros . Hemos 
t r a t a d o e x c l u s i v a m e n t e de este 
a s u n t o . 

Se le p r e g u n t ó a l s e ñ o r L a r a s i 
h a b í a h a b l a d o de l l e v a n t a m i e n t o 
de l a c e n s u r a de p rensa y de Jos 
estados de e x c e p c i ó n . 

— C o m o v a m o s a e n t r a r e n p e ­
r i o d o e l e c t o r a l — c o n t e s t ó — , s u p o n ­
go que s e r á c u e s t i ó n de poco t i e m ­
p o el que se l e v a n t e n las g a r a n t í a s 
c o n s t i t u c i o n a l e s . 

Po r ú l t í m o , a p r e g u n t a s de o t r o 
p e r i o d i s t a sobre s i a d o p t a r í a a l g u ­
n a d e t e r m i n a c i ó n e n e l caso de 
que t r a n s c u r r i e r a u n p l a z o p r u ­
d e n c i a l y n o h u b i e r a t e n i d o s o l u ­
c i ó n a l g u n a de l G o t i i e r n o , c o n t e s t ó 
que su m i s i ó n h a b i a t e r m i n a d o y 
lo d e m á s t e n d r í a que ser acue rdo 
de los p a r t i d o s a que pe r tenece 
cada u n o . 

los p r t t o ó t e o s Mm múm mmk 
É !o o w t f a pora ir a la mMm 

En Cataluña se mantendrá el frente izquierdista 

que actuó en las últimas elecciones municipales 

E L S E Ñ O R 

E r 
G E R E N T E DE L A CASA " B . D E E G D B E N , D Í G E N I E B O " (SUCESOR) 

FALLECIO EN ESTA CIUDAD EL 7 DE ENERO DE 1936 

SUS JEFES Y COMTASíEROS, 

P A R T I C I P A N a sus amis tades t a n sensible p é r d i d a , y les en 
;n su asis tencia a l e n t i e r r o , que t e n d r á l u g a r h o y , a l a u n a 

y med ia de l a ta rde , asi como a l f u n e r a l que por sn e t e r n o descanso 
se c e l e b r a r á m a ñ a n a , jueves, a las doce, e n l a P a r r o q u i a de San ta 
I - d a . y por cuyo favor les a n t i c i p a n gracias 

C.VvA M O R T U O R I A C A L L E DE B E T A N Z O S , 4-5.° 

M A D R I D , 7 .—Un p e r i ó d i c o de l a i 
noche p u b l i c a unas dec la rac iones 
de u n o de los delegados obreros 
que i n t e r v i e n e e n las n e g o c i a c i o ­
nes p a r a conce r t a r e l f r e n t e ú n i c o 
e l e c t c r a l . I>ice que los r e p u b l i c a ­
nos de i z q u i e r d a h a n e n t r e g a d o a 
los p a r t i d o s obreros el d o c u m e n t o 
susc r i to hace bas t an t e t i e m p o p o r 
las i zqu ie rdas r e p u b l i c a n a s , sobre 
las cuales los p a r t i d o s obre r i s t a s 
d e c i d i r á n en breve . N i e g a que h a ­
y a d i sc repanc ias p o r a h o r a con los 
p a r t i d o s de i z q u i e r d a . No e s t á de ­
c id ido a que p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
de i z q u i e r d a se les a c e p t a r á en l a 
p r o y e c t a d a u n i ó n , a u n q u e los 
obre ros e s t á n dec id idos a a p o y a r 
l a e n t r a d a de a l g u n o de a q u é l l o s . 
A f i r m a que l a fuerza o b r e r i s t a h a ­
ce c u e s t i ó n c e r r a d a e n u n p u n t o : 
l a a m n i s t í a . E n los d e m á s p u n t o s 
los p a r t i d o s obreros c e d e r á n , a u n ­
que en el de l a n a c i o n a l i z a c i ó n de 
l a B a n c a e x i g i r á n l a m á x i m a i n v e s ­
t i g a c i ó n , v i g i l a n c i a y c o n t r o l e n 
los •camibios. A g r e g a que n o h a co ­
m e n z a d o t o d a v í a l a d i s c u s i ó n de 
los d i fe ren tes p u n t o s d e l p r o g r a ­
m a de l a a l i a n z a e l e c t o r a l , a u n ­
que confiesa que n o se l i a n e n t e n ­
d i d o t o d a v í a e n ] a c u e s t i ó n de l a 
p r o p o r c i o n a l i d a d de los c a n d i d a ­
tos. E n l o que h a n c o i n c i d i d o h a 
s ido e n m a n t e n e r p o r e n c i m a d « 

todo l a í n t a n g i b i l i d a d de l a Cons­
t i t u c i ó n . Po r ú l t i m o , dice que n o 
se h a h a b l a d o e n las c o n v e r s a c i o ­
nes c o n las i zqu ie rdas de l a d i so ­
l u c i ó n de l a G u a r d i a c i v i l . H a n 
p e d i d o , s í , unas r e f o r m a s a l a L e y 
de O r d e n p ú b l i c o y a l a de vagos 
y ma lean t e s . 

M A D R I D , 7.—Esta t a r d e Se r e ­
u n i e r o n e n casa de l s e ñ o r A z a ñ a 
con é s t e los s e ñ o r e s Casares Q u l -
roga y S a n t a l ó . Los t res t u v i e r o n 
u n c a m b i o de i m p r e s i o n e s sobre l a 
c o a l i c i ó n de i zqu ie rdas y p a r t i d o s 
obreros p a r a las p r ó x i m a s e lecc io­
nes y espec ia lmente en l o que a 
C a t a l u ñ a se r e f i e r e . L a c o a l i c i ó n 
f o r m a d a e n 1S34 con m o t i v o de 
las elecciones m u n i c i p a l e s e n C a ­
t a l u ñ a , i n t e g r a d a p o r los p a r t i d o s 
de Esquer ra , U n " n Soc ia l i s t a , e l 
p a r t i d o que pres ide L l u h i y o t r a s 
fuerzas de c a r á c t e r o b r e r o subsis­
t i r í a p a r a ser a m p l i a d a a t odos los 
p a r t i d o s de i z q u i e r d a c o n ob je to de 
i r j u n t o s a las elecciones. Los t e ­
m a s t r a t a d o s en l a r e u n i ó n f u e r o n 
c o m u n i c a d o s p o r t e l é f o n o p o r S a n -
t a l ó a suc c a r r e l i g i o n a r l o s de B a r ­
celona los cuales c e l e b r a r o n esta 
t a r d e e n l a c a p i t a l c a t a l a n a u n a 
r e u n i ó n p a r a s e ñ a l a r l a u n i d a d de 
a c c i ó n de las i zqu ie rdas . 

t 

D o n l o s é I g l e s i a s N a s l í i s 
D E L . C O M E R C I O D E B E T A N Z O S 

F A L U B C I O A L A S 22 H O R A S D E L D I A 8 D E E N E R O 
D E 1938 

¡Después de r e c i b i r ios San tos Sac ramen tos y deaníus a u x i ­
l ios e sp i r i tua les 

R. I . P . 

Su d i rec to r e s p i r i t u a l R. P. F r anc i s co B l a n c o de esta 
Res idencia- su v i u d a , h i jo s , h i j o s p o l í t i c o s , h e r m a n a , h e r ­
m a n a s p o l í t i c a s , n ie tos , sobr inos , p r i m o s y d e m á s p a r i e n ­
tes, 

P A R T I C I P A N a V . t a n sensible p é r d i d a y le 
r u e g a n e n c a r e c i d a m e n t e e n c o m i e n d e s u a l m a 
a Dios y se d i g n e as is t i r a los funera les que 
p o r su. e t e rno descanso t e n d r á n l u g a r en l a 
Ig l e s i a p a n r o q u i a l de S a n t i a g o de Betanzos , el 
d í a 8, a las diez, y a las doce l a c o n d u c c i ó n 
de su c a d á v e r a l Cemen te r io genera l , q u e d a n ­
do por todo m u y agradecidos. 

B E T A N Z O S 7 D E E N E R O D E 19-3fl 

También se hicieron bastantes nombra­
mientos de la carrera judicial 

M A D R I D 7 .—El Conse jo de M i ­
n i s t r o s ce l eb rado h o y e n l a P r e ­
s i d e n c i a c o m e n z ó a las once de 
l a m a ñ a n a . E l j e f e d e l G o b i e r n o , 
a las doce y m e d i a , a b a n d o n ó l a 
sa la de Conse jos y se l i m i t ó a de ­
c i r a los p e r i o d i s t a s : 

— H a t e r m i n a d o e l Conse jo . E l 
s ec re t a r lo Iss d a r á l a r e f e r e n c i a . 
Y o v o y a v e r a l p r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a p a r a que m e firme u n o s 
decre tos . 

— ¿ R e g r e s a r á u s t e d a q u i ? 
— S i s e ñ o r , p o r q u e q u i e r o c o m ­

p a r t i r c o n us tedes u n s e n c i l l o 
agasa jo que h e t e n i d o e l gus to de 
p r e p a r a r l e s . 

A j a u n a e n p u n t o e l m i n i s t r o 
d.s A g r i c u l t u r a S r . A l v a r e z M e n -
d i z á b a l r e c i b i ó a los p e r i o d i s t a s y 
les m a n i f e s t ó : 

— P a r a s egu i r e l r é g i m e n de 
l e a l t a d conque c o m e n c é a d a r a 
ustedes l a s r e f e r e n c i a s de l o t r a ­
t a d o e n los Consejos fie M i n i s t r o s , 
debo dec i r l e s que e l de h o y p u e ­
de d i v i d i r s e e n dos p a r t e s : l a p r i ­
m e r a b a s t a n t e a m p l i a y que h a 
c o n s u m i d o ca s i l a t o t a l i d a d de l 
t i e m p o de su d u r a c i ó n , de c a r á c ­
t e r a d m i n i s t r a t i v o de l a que voy 
a d a r a ustedes c u e n t a y l a se­
g u n d a m u y breve , pe ro m u y i n ­
t ensa y sus t anc iosa d e c a r á c t e r 
p o l í t i c o y de l a que d a r á a u s t e ­
des c u m p l i d a c u e n t a e l p r e s i d e n ­
te d e l Conse jo . 

E l m i n i s t r o de E s t a d o nos h a 
h a b l a d o c o m o de c o s t u m b r e de l a 
s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l , e spec i a l ­
m e n t e d e l d e s a r r o l l o d e l c o n f l i c t o 
i t a l o e t í o p e , r a t i f i c a n d o l a s i m p r e ­
siones d e l ú l t i m o Consejo . Es de ­
c i r , que n o se a p r e c i a n m o d i f i c a ­
c iones i n t e r e s a n t e s y que todos 
los p a í s e s , i n c l u s o E s p a ñ a , e s t á n 
p e n d i e n t e s d e las p r ó x i n m d e l i ­
berac iones de G i n e b r a . 

P o r ú l t i m o he de dec i r a u s t e ­
des que h e a n u n c i a d o a l Conse jo 
que t e n g o t o t a l m e n t e t e r m i n a d o 
el e s tud io h e c h o p a r a s o l u c i o n a r 
n o p a r a a l i v i a r , e l p r o b i s m a de l 
t r i g o , del que d a r é c u e n t a e n e l 
p r ó x i m o Conse jo que q u i z á e s t é 
ded icado casi e x c l u s i v a m e n t e a 
este p r o b l e m a . 

A c o n t i n u a c i ó n e l S r . A l v a r e z 
M e n d i z á b a l e n t r e g ó l a s i g u i e n t e 

N O T A O F I C I O S A 

G U E R R A . — E s p e d i e n t e de ce ­
s i ó n e n p r e c a r i o a Oftras p ú b l i ­
cas de u n a casa de l P e ñ ó n de V é -
lez . 

I d e m a u t o r i z a n d o p a r a a d q u i ­
rir p o r g e s t i ó n d i r e c t a p o r p a r t e 
de los cuerpos , c e n t r o s y d e p e n ­
denc ias de l E j é r c i t o e l s u m i n i s t r o 
de c á m a r a s , c u b i e r t a s y b a n d a j e s 
macizos , p a r a M a r r u e c o s , a d e m á s 
de l a g a s o l i n a y l u b r i f i c a n t e s . 

Dec re to s n o m b r a n d o j e f a de 
Es tado M a y o r de l a t e r c e r a i n s ­
p e c c i ó n , a l g e n e r a l de b r i g a d a 
d o n A b i l i o B a r b e r o S a l d a ñ a ; de 
l a p r i m e r a b r i g a d a de i n f a n t e r í a , 
a d o n B e r a a r d i n o M u l e t C a r r i ó n ; 
de l a s e g u n d a b r i g a d a de I n f a n ­
t e r í a , a d o n L u i s C a s t e l l o P a n t o -
j a ; de l a o c t a v a a d o n M a n u e l 
L l a n o M e d i n a y de l a doce a d o n 
M a n u e l R o m e r a l e s Q u i n t e r o . 

I d e m n o m b r a n d o p a r a e l m a n ­
do d e l a p r i m e r a b r i g a d a de c a ­
b a l l e r í a , a d o n A l v a r o F e r n á n d e z 
B u r r i e l : p a r a l a segunda , a d o n 
Ange l G a r c í a B e n i t e z , y p a r a l a 
t e rce ra , a d o n M a n u e l del A l c á ­
za r L e a l . 

I d 3 m n o m b r a n d o g e n e r a l de 18 
p r i m e r a b r i g a d a de A r t i U e r í a a 
d o n M a n u e l C a r d e n a l D o m i n i c o s . 

I d e m n o m b r a n d o c o m a n d a n t e 
g e n e r a l de M a h ó n a l g e n e r a l da 
b r i g a d a D . J o s é B o s c h A t i e n z a 

I d e m c o m a n d a n t e g t í n e r a l d s 
L a s P a l m a s a l g e n e r a l de b r i g a d a 
d o n A m a d o B a l m e s . 

N o m b r a n d o v i c e p r e s i d e n t e d e l 
A r c h i v o G e n e r a l M i l i t a r , M u s e o 
H i s t ó r i c o , a l g e n e r a l de b r i g a d a 
d o n J u a n U r b a n o P a l m a . 

D i s p o n i e n d o que e l g e n e r a l de 
b r i g a d a D . J o s é M i a j a M a n e n t 
quede a las ó r d e n e s e n c o m i s i ó n 
de l m i n i s t r o de l a G u e r r a . 

JUSaUCTA. — N o m b r a m i e n t o d<5 
fiscales: de Bada joz , a d o n A n t o ­
n i o G u a i l l o L l a c a y o , d o n J o s é G ó ­
mez D e g a n o y d o n F r a n c i s c o d e 
A s í s Segrel les; de A l i c a n t e , a d o n 
V i d a l G i l T i r a d o y a d o n Leonardo , 
L u i s Sa lvado r . 

N o m b r a m i e n t o de m a g i s t r a d o s : 
de l a A u d i e n c i a de M u r c i a , a d o n 
A g u s t í n P o l i d u r a O r t e g a ; de l a de 
G u a d a i a j a r a , a d o n M a r i a n o G a -
U o - t A l c á n t a r a ; de l a de Segovia , a 
d o n P e d r o D u q u e R o d r í g u e z ; de l a 
de Cuenca , a d o n L e a n d r o M a r t í ­
nez L ó p e z ; d3 l a d e B i l b a o , a d o n 
F r a n c i s c o L ó p e z V l e t o y d o n Xlde -
f o n d o de l a M a z a y F e r n á n d e z ; de 
l a de C i u d a d R e a l , a d o n A g u s t í n 
Cabeza de V a c a y d o n I s i d r o A c e ­
do ; de l a de T o l e d o , a d o n F é l i x 
G a r c í a H u e r t a y d o n G e r m á n L ó ­
pez B o n i l t a ; de l a de A lbace t e , a 
d o n T o m á s B a r i n a g a M a t a y d o n 
J o s é M o r e j ó n C a s t r o ; de l a da 
Cuenca , a d o n M a r i a n o L a c a m b r a ; 
de l a de H u e l v a , a d o n J o s é F e r ­
n á n d e z y F e r n á n d e z V i l l a v i c e n c l o 
y a d o n N i c o l á s F e r n á n d e z P a d i a l ; 
de l a de L u g o , a d o n F e r n a n d o S e ­
r r a n o ; de l a de J a é n , a d o n J u l i o 
B u r g o s ; de l a de Oviedo , a d o n R i ­
ca rdo S á n c h e z M o v e i l á r i ; de l a d e 
B u r g o s , a d o n C o n s t a n c i o P a s c u a l 
S á n c h e z ; de l a de C a s t e l l ó n , a d o n 
F e l i p e A r a g o n é s ; de ¡ a de L e ó n , 
a d o n F é l i x U x o r ; de l a de O v i e d o , 
a d o n Ped ro M a 3 ¿ g i e q u e ; de l a d e 
G r a n a d a , a d o n R a m ó n M o r a l e s 
Pa re j a , y de l a de B a d a j o z , a d o n 
V i c e n t e T o m á s Pa l ac io . 

P r o m o v i e n d o a fiscal de T e r r i ­
t o r i a l a d o n A v e l i n o Esp inosa S e r -
ve la y d e s t i n á n d o l e a l a A u d i e n c i a 
de Ov iedo . 

N o m b r a n d o e n p r o p i e d a d fiscal 
p r o v i n c i a l de ascenso a D . E d u a r ­
do de P r a d a . 

I d e m fiscal de l a A u d i e n c i a de 
J a é n a d o n M a n u e l R o a n . 

I d e m en c o m i s i ó n , abogado fis­
ca l de J a é n , a. d o n A l f o n s o de L a ­
r a . i 

I N S T R U I O C I O N P U B U G A . — D e ­
c re to r e s t ab l ec i endo e n todo su v i ­
gor e í de 16 de o c t u b r e de 1934, 
sobre p r e v i s i ó n de becas. 

A p r o b a n d o expedientes de c o n s ­
t r u c c i ó n de g rupos escolares, e n t r e 
e l los u n o e n L a l i n ( P o n t e v e d r a ) . 

H A C I B N D A . - - A u t o r i z a n d o a l m i ­
n i s t r o p a r a p u b l i c a r u n a O r d e n 
m i n i s t e r i a l , e s tab lec iendo que los 
m i l i t a r e s y m a r i n o s a quienes se 
conceda el r e t i r o e x t r a o r d i n a r i o e n 
uso de las f acu l t ades prorropradas 
de 25 y 29 de a b r i l y 23 de j u n i o 
de 1931. h a b r á n de c o b r a r sus h a ­
beres m e d i a n t e los t í t u l o s que les 
sean expedidos , a b s t e n i é n d o s e e n 
lo sucesivo de l emp leo de c e r t i f i c a ­
dos p rov i s i ona l e s . 

V a r i o s n o m b r a m i e n t o s de pe r so ­
n a l . 

fii Día de Mm Imm ¡müM Mmiu ? presnas 

de aiiriéo por las üansas üe A. P . -L-i m®\ñ üe Asalls 

es r e t e j a coa cuaresía mñm más 

V I G O , 7 .—Ayer y con m o t i v o de 
l a fes t iv i ldad d e Reyes se c e l e b r ó en 
e l d o m i c i l i o de A c c i ó n P o p u l a r de 
Te i s u n r e p a r t o de m a n t a s y o t r a s 
p r e n d a s de a b r i g o a numerosos 
pobres . 

E l r e p a r t o f u é hecho p o r daonaa 
pe r t enec ien tes a l a s e c c i ó n f eme­
n i n a . 

T a j u b l é n en V l g o f u e r o n r e p a r ­
t idos numerosas j u g u e t e s y obje tos 
p r á c t i c o s a los as i lados y f a m i l i a s 
pobres. 

L L E G A D A DE G U A E D I A B 

V I G O , 7.—Procedentes de V a l l a -
d o l l d l l e g a r o n dos c a m i o n e t a s con 
40 gua rd i a s de A s a l t o , a l m a n d o 
de u n t e n i e n t e . 

Estas fuerzas v i e n e n p a r a r e f o i -
z a r l a p l a n t i l l a de A s a l t o que se 
e s t á o r g a n i z a n d o e n esta c i u d a d . 

E L G E N E R A L D E L A DOVISaON 
V I G O , 7 . -^A l a ^ t r e s de l a t a r d e 

l l e g ó a esta c i u d a d e l g e n e r a l de 
l a o c t a v a D i v i s i ó n d o n Car los 
Bosoh y Bosch , a c o m p a ñ a d o de 
sus ayudan te s . 

V i s i t ó los cuar te les y p a s ó r e v i s ­
t a a l a g u a r n i c i ó n . 

L A TUN1A C O M P O S T B L A í N A 

V I G O , 7.—Esta m a ñ a n a l l e g ó 
p roceden te de P o n t e v e d r a l a T u n a 
campos t e l ana . 

Los e s tud ian tes se d i r i g i e r o n se-» 
g u l d a m e n t e a s a l u d a r a su presi-< 
d e n t a e n esta c i u d a d , s e ñ o r i t a M a ­
r í a de las Nieves G o n z á l e z V ü e l a , 
Despuéfe se t r a s l a d a r o n , a c o m p a - i 
ñ a d o s de su p r e s i d e n t a , a l A y u n -
t a m i e t n o , d o n d e f u e r o n r e c i b i d o s 
t a m i e n t o , d o n d e f u e r o n r e c i b i d o s 

D u r a n t e l a r e c e p c i ó n en honcw 
de los es tud ian tes , l a b a n d a m u n i ­
c i p a l d i ó u n c o n c i e r t o e n l a P l a z a 
de l a C o n s t i t u c i ó n . 

P o r l a t a r d e v i s i t a r o n e l C e n t r o 
Compos t e l ano y o t r a s en t idades do 
recreo , as i como las r edacc iones 
de los p e r i ó d i c o s locales d o n d e 
f u e r o n a f ec tuosamen te rec ib idos . 

M a ñ a n a a las s iete y m e d i a de 
l a t a r d e d a r á n u n a f u n c i ó n de 
ga la e n e l t e a t r o G a r c í a B a r b ó n , 

MARINOS SUECOS I 
V I G O , 7 . — U e g ó e l d e s t r u c t o » 

e s p a ñ o l "Velasco" , que a t r a c ó aü 
m u e l l e de l C o m e r c i o . 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
D E L A S E Ñ O R A 

D o ñ a T e r e s a G l a v i n a 
V W D A D E L O P E Z Z A P A T A 

Q U E F A L L E C I O EL 9 D E E N E R O D E 1934 

H a b i e n d o rec ib id ( los a u x i l i o s esp i r i tua les 

R. 1. P . 
L a e x p o s i c i ó n y las misas que se celebren de ocho y 

m e d i a a doce m a ñ a n a jueves d i a 9 en l a ig les ia p a r r o q u i a l 
de S a n t a L u c i a , s e r á n ap l icadas p o r el e t e r n o descanso de 
s u a l m a . 

Sus h i j o s . L u í s y A n a , y d e m á s f a m i l i a , 

RUEGAN1 a las personas de su a m i s t a d se 
s i r v a n as is t i r a a lguno de dichos actos y enco­
m e n d a r l a a Dios en sus oraciones , p o r c u y o 
f a v o r a n t i c i p a n g rac ias . . 



PAOINA QtITNTA' " t. I D E A L G A L L E O & Miércoles 8 de Enero de 1936. 

L Á V I D A C N L P U E B L O 

E n S e r a n t e s a p a r e c e u n m e n d i g o m u e r t o y c o m i d o 

p o r l a s r a t a s . - U n m u e r t o y d o s h e r i d o s a l v o l c a r 

u n c a m i ó n e n P u e n t e c a l d e l a s . 

E n M a r í n s e a h o g a u n m a r i n e r o 

FIEHRaL, 7.—¡En una caseta que 
existe en el lugar de los Corrales, 
en Seranteis, apareció muerto el 
mendigo Aniged Rodiiguez Castro, 
de 78 años. 

Las vecinos pasaron aviso al Juz~ 
gado de Serantes, que se personó 
en el lugar del suceso, instruyendo 
las oportunas diligencias. 

El cadáver presentaba en el pó-
ir.ulo izquierdo mordeduras de ra­
tas. 

En sus ropas se le encontraron 
doscientas cuarenta y ocho pese­
tas. 

Se dice que en algún tiempj el 
mendigo de referencia es*uvo en 
buena posición, gastando su fortu­
na en pleitos y litigios con -IUS fa­
miliares. 

Estaba casado con Esperanza 
Núñez, qae se encuentra rechr.da 
en el Asilo de Ancianos de esta 
ciudad. 

Esta tarde verificaron la diligen­
cia de autopsia al cadáver el mé­
dico forense señor López de Leto­
na y el médico municipal de Se­
rantes Í;"-- García Fajardo. 
UBRÍECHA REGIONAL GALLEGA 

FERROL, 7.—La Derecha Regio­
nal Gallega hizo pública la siguien­
te nota: 

"Ante acontecimientos politicos 
ha teuido que salir desde Lugo pa­
ra Madrid, llaanado urgente ,el je­
fe de la Ceda don José M&ria Gil 
Robles, y por esta razón se suspen­
de el mitin que había de cetebrar-
ee hoy en los teatros Jofre y Ca­
llao". DE SOCI EDAD 

FERROL 7.—Ha dado a luz un¡ 
hermoso niño la señora del capi-1 
tán de Infantería, don Baldomcro, 
Ríobóo Mestril (de soltera, Matilde 
Bujones Lorenzo). 

El neófito recibirá en el bautis­
mo el nombre de Ramén. 

Nuestra efusiva enhorabuena. 
.— En Mugardos, para el capi­

tán de Artilleria don Joisé Alberto 
Meiiéndez, ha sido pedida la mano 
de la lindísima señorita Matilde 
Roijato, hija del conocido farma­
céutico de aquella villa, don Angel 

La boda quedó concertada para 
íecha próxima. 

— También en Madrid y para 
él teniente de Artillería don Alber­
to Mediavilla. fué pedida la ma­
no de la bellísima señorita Mani-
jlta Prieto. 

Nuestra cordial felicitación a am­
bos íutures matrimonios, extensi-
na a sus respectivas íamillas» 

EL PATRONO DE EL FERROL 
FERROL, 7.—Con motivo de las 

fiestas patronales de San Julián, 
se celebraron en la iglesia parro­
quial donde se venera el Sianto, so­
lemnísimos cultos. 

• A las ocho de la mañana huibo 
misa de comunión general, reci­
biendo el Pan de los Angeles nu­
merosos fieles. A las once se cele­
bró la función solemne a toda or­
questa. 

Por la tarde, hubo brillantes cul­
tos, celebrándose a la terminación 
la prócesión por las naves del tem­
plo. 

Tanto en los cultos de la mana­
ra, como en los de la tarde, predicó 
e] R. P. N^zario, másionero del Co­
razón de María. 

— El comercio cerró sus puer­
tas durante la tarde. 

— En el Gasino Ferrolano, tuvo 
lugar un brillantisimo asalto que 
duró hasta pesadas las diez de te 
noche. 
MOVIMIENTO DE POBLACION 

FERROL, 7.—Jíacimientos: María 
Rosa Gómez Seijo, María de la So­
ledad Castro Díaz, José Rodríguez 
Rodríguez, Ramón Ricbóo Bujones 
y José María Porta Rivas, 

Defunciones: NCnguna-
NOTAS MÜLITARBS 

FERROL, 7.—En la Comandan­
cia militar hicieron su presenta­
ción los tenientes de Infantería de 
Marina, don Luis González Piíbul 
y don Manuel Torralla Marín; te­
nientes de Artillería don Pedro 
Higueras, don Mariam Garrido, 
don Alberto Mediavilla y don Jaime 
Xforenes. 

Se despidieron en dicha depen­
dencia, capitán de fragata don Ro­
drigo Núñez de la Puente, tenien­
te de Infantería, don Eduardo 
Cancela Díaz, alférez de fragata, 
don Severo Martín Allegue, tenien­
te maquinista, don José Rodríguez 
Uáipez, oficial tercero de Oficinas, 
don Manuel Suárez Sánchez, aspi­
rantes Escuela Naval Militar, don 
Manuel Pérez Pardo y don Ricar­
do Jara Serantes. 

RENOVACION ESPAÑOLA 
FERROL, 7—Con motivo del 

banquete que se celebrará en Ma­
drid en honor a los diputados de 
Renovación Española, se envió el 
siguiente despacho: 

"Renovación Española de El Fe­
rrol, se adhiere con entusiasmo 
Iniciativa Agrupación Regional 
Santander, homenaje minoría mo­
nárquica por su situación Parla­
mento. Salúdales, Víctor Castro, 
presidente. 

VIiXAGAEClA.--La Tnna Universi ."aria Conwasteiaiia que ha visitado 
esta cindad 

(Poto Abalo). 

TRAGICO ACCIDENTE DE AU­
TOMOVIL 

PONTEVEDRA, 7. — El domingo 
ocurrió a la salida de la villa de 
Puentecaldelas, un trágico acci­
dente automovilista. De aquel pue­
blo salía para Redondela un ca­
mión cargado con aves y ocupado 
por tres personas. El vehículo, sin 
que sepamos por que causas, volcó 
y se fué por una barrancada exis­
tente en el lugar del suceso, y a 
cuyo pie hay un rio, al que fué a 
dar el camión. 

Dos de sus ocupantes salieron 
despedidos al iniciarse el acciden­
te y solo sufrieron ligeras heridas. 
En cambio, Luis Iglesias Domín­
guez, de 21 años, natural de Oren­
se y vecino de Redondela, resultó 
con la fractura de varias costillas, 
lesiones en la pleura y el pulmón 
y con contusión visceral. 

Se it trajo a un sanatorio, en 
donde nada se pudo hacer por él, 
dado su estado gravísimo. 

Luis Iglesias falleció en las pri­
meras horas de la tarde de ayer. 

INTENTO DE SUIOIDIO 
PONTEVEDRA, 7. A eso de las 

siete de la mañana de hoy, inten­
tó poner fin a su vida el vecino 
del barrio de La Seca, Urbano 
Nantes Fariña, de 17 años de edad 
y casado. 

Para ello se hizo dos disparos 
con una pistola en la cabeza, ca­
yendo al suelo en medio de abun­
dante sangre. 

POMADA CEREO 
cura sabañones ulcerados, quema­

duras, herpes y erupciones 

SANATORIO QUIRURGICO 
DE SAN LORENZO 

EN SANTIAGO DE COMPOSTELA 
de los Profesores 

Dr. FERNANDO ALSINA 
Cirujano 

Dr. ANTONIO MARTINEZ de la RIVA 
Ginecólogo 
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ABOGADO - PROCURADOK 

i w l M u H i 

EERROL. 21 Pral, derecha 

Al ruido de las detonaciones, 
acudieron sus familiares, quienes 
reaogisron a Urbano y lo llevaron 
al Hospital. 

Las causas de este intento de 
suicidio se relacionan con desave­
nencias en el seno de su hogar. 

El estado del herido es grave. 
CAUSA CONTRA VAtRIOS CON­

CITALOS DE VILLAGARCIA 
• PONTEVEDRA, 7. — En la ma­
ñana de ayer se vió en la Audien­
cia provincial una causa seguida 
en el Juzgado de Cambados contra 
ios señores don Elpidio Villaverde 
Rey, Jesús Villaverde Rey, Amadeo 
Brumbeck Ferreira, Segundo Aba­
lo González, Manuel Oubiña López, 
Manuel Aragunde Rodríguez, Luis 
Bouza Trillo y José Manuel Suárez 
García, este último propietario de 
la parroquia de Bamio y los de­
más concejales de elección popu­
lar del Ayuntamiento de Viliagar-
cía de Arosa, a todos los cuales se 
acusaba de un delito de falsedad 
en documento público realizado 
por imprudencia, en contrato de 
arriendo. 

Según relato del Ministerio fis­
cal, el 31 de enero do 1931, el 
Ayuntamiento de Villagarcía ha­
bía hecho un contrato de arriendo 
con el procesado Manuel Suárez 
García, de un local en Bamio con 
destino a la escuela de niños y vi­
vienda de su maestro. Ese contra­
to fué rescindido en 18 de mayo 
de 1932 por acuerdo mutuo de 
ambas partes, y, no obstante esto, 
el Ayuntamiento continuó pagan­
do al Sr. Suárez el alquiler hasta 
el 3 de julio de 1933. El mismo .se­
ñor Suárez, en las circunstancias 
apuntades, demandó de desahucio 
al maestro y a la Corporación mu­
nicipal el 22 de marzo de 1933 y 
los concejales procesados, en se­
sión celebrada el 14 de abril de 
1933 acordaron allanarse a la de­
manda, aceptando los hechos con­
tenidos en el escrito formulando 
aquella y con cuyo reconocimien­
to no solo faltaron a la verdad 
sino que además se reconoció a fa­
vor del Sr. Suárez García, como 
perjuicios causados al mismo," ta 
cantidad a que ascendía dicho al­
quiler, cuando que estaba puntual­
mente satisfecho el pago de éste. 

Se solicitó para cada uno de lo» 
procesados la pena de diez meses 
y un día de prisión. 

Fueron defendidos por el letra­

do don Valentín Paz Andrade y 
representados ->or el procurador 
señor Pérez Prego. 
UN MARINERO DE ESTRIBELA, 

AHOGADO 
PONTEVEDRA, 7. — En la no­

che del sái>ado al domingo, en la 
ría de Marín, ocurrió un sensible 
siniestro. 

De aquel puerto había salido pa­
ra las faenas de la pesca una em­
barcación. En ella iba a la proa, 
como vigía, el muy apreciable jo­
ven de Estríbela, Bernardo Pazos, 
de 28 años, hijo del acreditado 
industrial de aquella barriada del 
mismo nombre y apellido, conoci­
do por "Mazarocas". 

Una fuerte racha de viento 
arrastró al mar al joven Bernardo, 
quien dc-sapareció. 

Sus compañeros, al darse cuen­
ta de lo ocurrido, se dedicaron a 
buscar su cadáver. Inútilmente. 

El sucesc causó gran impresión, 
pues el muerto era muy estimado 
y gozaba de muchas simpatias, 
MANH-IRSTACIONES 1>SL GOBER­

NADOR 
PONTEVEDRA, 7. — En Sü dia­

ria conversació noon los periodis­
tas, nos comunicó hoy el gober­
nador Sr. Peñamaria, una buena 
noticia, la de que el suiisacreiarlo 
del Trabajo y Acción Social Sr. 
López Várela, le había comunica­
do por teléfono que en el Conse­
jo de Ministras de hoy se apro­
baría seguramente el expediente 
de pobreza incoado por el Ayun-
t.i..miento de Lalín para ĉ nŝ -guir 
la construcción por cuenta del 
Estado, de un Grupo Escalar en 
dicho Ayuntamiento 

Dijo también a los periodistas 
que habia impuesto una multa de 
500 pesetas al contratista '£>. ¡ o s ? . 
CorUzo, de Cerdído, por inírfl.c-
ción del Reglamento de Explosi­
vos, añadiendo el señor í^sñsjna-
ría, que está dispuesto a prestar 
atención a este asunto, imponien­
do la multa máxima para cual­
quier otra infracción que se pue­
da producir. 

Tiene noticias el gobernador de 
que se ha anunciado una huelga 
de los obreros que trabajan en las 
obras de la vía férrea cerca de 
Redondela. 

Nos dijo asimismo el goberna­
dor, que se había enterado por la 
Prensa de Pontevedra y Vlgo, que 
se cometen con frecuencia rate­
rías y algún robo de mayor im­
portancia en ambas ciudades, y 
como ahora se ha completado la 
plantilla de personal de vigilan­
cia y éste es suficiente para rea­
lizar una labor eficaz, espera que 
no se vuelvan ajarodneir estos he­
chos. 

Se habló también en la entre­
vista de los periodistas con el go­
bernador, de la renovación del 
Ayuntamiento de Pontevedra, te­
niendo la deferencia el goberna­
dor de participar a los informado­
res que había admitido en la lista 
que tenía para concejales, a los 
nombres ique los periodistas les 
dieran, excepto dos que na pod'an 
ser concejales por incompatibili­
dades, rogándoles además, que 
ellos mismos fuesen los encarga­
dos de gestionar la acjptación del 
cargo a los propuestos. 

Espera ciue mañana mismo pue­
da estar ultimada la lista del nue­
vo Ayuntamiento pontevedrés. 

Por último, comunicó el gober­
nador que la policía habla dado 
una batida por la cercana parro­
quia de Salcedo, deteniendo a al­
gunos maleantes de los cuales uno 
quedó a disposición del Juzgado 
wue lo tenia reclamado, y otros a 
su disposición para ser multados. 
LA UNION REGIONAL DE DERE­

CHAS 
PONTEVEDRA, 7. — En la tarde 

del domingo se reunió en Junta 
general ordinaria, la organiza­
ción femenina de la "Unión Re­
gional de Derechas", para reno­
vación de Directiva. 

En dicha reunión, que estuvo 
muy concurrida, se dio cuenta del 
estado económico y se leyó una 
Memoria enumerando la labor 
realizada, entre la que se destaca, 
además de la campaña política, la 
campaña católico-social que sig­
nifica la creación y sostenimiento 
de las "Escuelas de Enseñanza 
Caítódica", que tan magníficos re­
sultados está dando.. 

Por aclamación fué reelegida la 
Junta directiva que venia actuan­
do, cubriéndose únicamente, los 
cargos vacantes. 

La reunión terminó en medio de 
gran entusiasmo. 

LA TUNA COMPOSTELANA 
PONTEVEDRA, 7. — Anoch? dió 

un concierto en e] Teatro Prin­
cipal, la Tuna de Compostela. En 
una platea estaba la presidente 
de la Tuna, bella señorita Chony 
Millán, con un grupo de amlgui-
tas, estando la sala que presen­
taba brillante aspecto, muy ani­
mada. 

Hizo la presentación de la Tuna 
el joven abogado pontevedrés don 
Rafael Areses Pérez Hermida, que 
escuchó muchos aplausos por sus 
elocuentes palabras. 

El presidente de la tuna tam­
bién pronunció un bello discurso 
y luego se ejecutaron los distin­
tos números del programa, que 
fueron muy aplaudidos. 

Esta mañana salió la tuna para 
Vigo. 
OBSEQUIOS EL DIA DE REYES 

PONTEVEDRA, 7. — El presi­
dente de la Diputación, Sr, Fon-
taiña, ha tenido el plausible rasgo 
de que el importe de sus gastos 
de representación se destinase a 
los establecimientos benéficos. 

Costeados por él, ayer se repar­
tieron juguetes entre los niños de 
la Casa Hospicio, que los recibie­
ron con gran regocijo. 

Lo visite É Sil Robles 

CHIANTADA,—A la una de la tar­
de del lunes, procedente de Orense, 
y de paso para Lugo, se detuvo en 
esta villa el jefe de la Ceda señor 
Gil Roibles. 

Acompañábanle varios diputados 
a Cortes y esperábale a su llegada 
una inmensa multitud de personas 
de todas las dases sociales, que 
aclamó con entusiasmo indescrip-
titole al salvador de España, quien, 
sin detenerse, se dirigió al Centro 
de la Juventud de Acción Popu­
lar, cuyos saltones estaban atesta­
dos de público, quedando sin poder 
entrar más de dos mil personas. 

Después de una brevisima y elo­
cuente presentación del infatiga­
ble presidente de dicho centro, don 
Manuel Lorenzana Parado, que se 
limitó a decir que estando'presente 
el Jefe, él no podía sino hacer 
constar su agradecimiento a la en­
tusiasta . acogida dispensada a 

aquél por todo el pueblo chantadi-
no sin excepción, se levantó a ha­
blar el señor Gil Robles, en medio 
de una enorme ovación que duró 
vacíos minutos. 

Dijo que, sintiéndolo mucho, só­
lo podía detenerse breves instan­
tes, porque carecía de tiempo ma-

_ ierial, púas, después de los brillan-
; tisimos actos celebrados en Oren-
| se, tenia que asistir a primera hora 
j de esta tarde a otro en Lugo, que 
t esperaba tuviese lugar con la mis-
! ma brillantez. 
; lAñadió que la lahor entusiasta 
[ de esta Juventud de Chantada tie-
i ne un Traloar muy grande, porque 
í hace mucho tiempo que viene lu­
chando con íe y un gran espíritu 
de sacrificio puestos de maniñesto 
en las ocasiones diversas en que ha 
enido que resistir el empuje con 

E L A C T O D E L A C E D A E N L U G O 
• 

Aspecto que ofrecía und de los locales en que habló el jele de la Ce da don José .1- U. Gil Rablrs. 
(Poto Luisarlusi. 

SAGRADA FAMHJA 
SANTIAGO, 7̂ —En la fiesta que 

en honor a la Sagrada Familia se 
celebrará el domingo 12, en la igle-

_ sia de la Compañía, predicará el 
• trario, sabiéndolo a muy bien por-¡ notable orador sagrado mcr—ñor 
que ya alguna vez había recabado Dr D Andrés La"o Cisur 

¡en Madrid el auxilio de los Pode- UNI0N DIocEeANA 
i res publicas en justa defensa de „ „ , t, - , ^ 
¡ los atropellos que con aquélla se o.-NTIAGO 7—.Se celebro el do-
I «imetíeron. | mingo 5, el retiro mensual crgam-

iDirige un carlñoeo saludo a todos 231(10 P01 18 Comisión Ejecutiva de 
i '̂ s ehantadinos y esspeciatonente a 
I los jóvenes y a las mujeres entu-
| si astas del ¡partido. "Preiparáos—si-

lia U, D. de J . de A. C. 
Se celebríi como de costumbre en 

lugar, de una herida inciso cortan­
te en el hipogastrio de pronóstico 
reservado, la que le fué producida 
pe. un sujeto llamado Eduardo (a) 
"El Cerrcirano", al darle un corte 
con una navaaa, sin que mediase 
discusión alguna-
A C : "CUEKICIA DE V i l GA­

RROTAZO 
SANTIAGO, 7—En el Gran Hos­

pital fué curado Bernardo Vázquez 
Sinsegundo, de 32 años tí^ edad 
soltero, labrador y natural de Boen-

e! GoSegio de la Inmaculada- Fué te, en Mellid, de tractura dea globo 

A V I S O I M P O R T A 

SOCIEDAD' COOPERATIVA "DOWIÜS, 

m% u l i i i i 
PRESUPUESTO DE COütTHATA, 875 .453*81 pesetas 

Se advierte que el pta^o para la presentación de pHegos para este concurso al T e -
| sorero de la Sociedad, D. Jacobo Casal, en la Caja de Ahorros-Monte de Piedad, y conarre-
i glo a las condiciones expresadas en el anuncio publicado el d í a 4 d e l corriente en este dia­

rio, terminará el próximo día 13 de Enero, a tas trece horas» 
La Corirña, 8 de Enero de 1936. 

El Presidente, E l Secretarlo, 
EUGENIO F . OLiVCR L U Í S R E Y 

gU3 diciendo—para la próxima lu­
cha, que será histórica, porque es 
posible que en ella se decida el por­
venir de la patria, y podéis estai 
seguros de que en ella saldremos 
triunfantes; toda España tiene 
puesta su atención en esta provin­
cia, la cual dará la victoria a la 
candidatura en que figuran amigos 
nuestros, pudiendo auguraros que 
en el año I9-3'3 la provincia de Lu­
go dará un gran ejemplo de ciu­
dadanía, debiendo destacarse, o-
mo siempre, en primera linea, este 
hermoso puehlo de Chantada. ¡A 
trabajar, pues! Dentro de poco, el 

i 

C u a n d o 

su e s t ó m a g o 
f u n c i o n e m a l . . . 

. . . n o t o m e p r o d u c t o s q u e t e n ­

g a n s u b s t a n c i a s q u e p u e d a n 

s e r p e l i g r o s a s . R e c u r r a s i e m ­

p r e a l o s q u e s e u s a n p a r a 

a n c i a n o s y n i ñ o s d e p e c h o . 

En /o* casos de acidez y ü n í o r 
efe B s t ú m a g o es maravilloso el 

del Dr. Vicente 
VENTA EN FARMACIAS 

a l i o 
CARBALLO. — El día primero 

de enero, hizo la primera Comu­
nión en la iglesia parroquial de 
esta villa, la niña Basilisa Castro 
González, hija de nuestro corres­
ponsal administrativo don Ramón 
Castro. 

Les felicitamos por " religioso 
acontecimiento. - . 

definitivo triunfo! En esta hora, 
queremos votos; no voces! i Adiós! 

Una gran ovación acoge estas úl­
timas palabras del ilustre visitan, 
te, que fué despedido entre grandes 
aplausos y voces de ¡Jefe! ¡Jefe! 
¡Jefe! 

El señor Gil Robles y sus acom­
pañantes fueron obsequiados con 
una comida intima, a la que asis­
tieron unos cincuenta comensales, 
espléndida y delicadamente servi­
da, e inmediatamente salieron pa­
ra Lugo, en donde debia celebrar­
se, a las cuatro, otro acto de los 
muchos que viene realizando en 
su activa propaiĝ nda el jefe de 
la Ceda-
BENDICION DE UNA BANDERA 
Esta mañana, y antes de la lle­

gada del señor Gil Robles, tuvo 
lugar en los salones de la Juventud 
de Acción Popular ^solemne ben­
dición de la bandera de dicho Cen­
tro, qus verificó el virtuoso párroco 
de este pueblo don José de Castro 
López, actuando de madrina la en­
cantadora señorita Rita Marquina 
y Rodríguez Osorio, cuya arrogan-

dirlgido por el profesor del Semi­
nario don Isidro Conde. Asistieron 
23 jóvenes. Al final se tuvo el acos­
tumbrado cambio de impresiones, 
en el que se habló del cursillo para 
formación de directivos, y de la 
Asamiblea Diocesana, actividades 
que se celebrarán este mes-

VISITAS AL PRELADO 
SANTIAGO, 7—Fceroñ recebi-

dos por el Excmo. Sr. Arzobispo: el 
párroco de Rutis, el coadjutor de 
San Miguel, el administrador de 
Con-jo y el capellán de las Capuchi­
nas de Pontevedra. 

VISITA DS IWSPECCIOW 
SANTIAGO, 7—Ha estado en 

nuestra ciudad en visita de ins­
pección el inspector jefe de Vigi­
lancia de la octava Región don Ri­
cardo Castro Peinó. 

DE SOCIEDAD 
SAiNTIAGO, 7.—Ha dado a he: 

una hermosa niña la esposa del 
médico oculista de esta ciudad don 
Manrique Rodríguez Suárez. 

REEMPLAZO DEL EJERCITO 
DE 1936 

SANTIAGO, 7—Los moaos que a 
jontinuación se relacionan, se ser­
virán concurrir a las oficinas mu­
nicipales. Negociado de Recluta­
miento, de doce a dos de la maña­
na y de cinco a siete de la tarde, 
a fin de facilitar los datos necesa­
rios para su inscripción en el re-
tflstro que previene el artículo 78 
del Reglamento de Reclutamiento 
para su inclusión en el alista­
miento de 1936: 

Rafael García Costoya, Maxi­
mino Gómez Castro, Isolino Gómez 
Ares, Manuel González. Urbano 
Eíctmbre, Eugenio Hortas Kstévez, 
Luis Iglesias Domínguez, Ramón 
Iglesias Iglesias, Angel Iglesias Ló-
rez, Ramón Iglesias, Isolino Igle­
sias Rodríguez, Modesto Iglesias 
Suárez A. turo Iglesias García, Al­
fonso Iglesias Gómez, Manuel Igle­
sias, Eduardo ---í-as Mouriño, Lau 
rentino Jeremías Villar, Antonio 
Laiño, Antonio Lamas Calv-), Ma­
nuel Lameiro Comachio, 

« . . Lema Muiños, Antonio Lesta 
Q^ulntela, José Limez Iglesias, 
Liüs Liste Gómez. Severino Liste 
Vilaseco, Angel López Baliño, Al­
fonso Ld<pez Fernández. Ventura 
Cégraz Tarrío. Manuel López Vidal, 
Sfimuel losada Otero, Venancio 
La'uente. Manuel Lamparte Val-
dé 

3 ianuel Li e García, César Ló­
pez, Plácido López Vilariño, Anto­
nio Lens Vear, Luis Llórente Mu­
ño' Manuel Mallo Liste, Alfredo 
M; "" Parcero, Manuel Marcos Suá. 
tez . Eiamundo Martínez Redondo, 
Rio-- Martínez Rubio. Jesús Ma­
ta López, Joaquín Méndez Pjr.iar, 
Jo M'euez Do—''nguez. r .1 -...go 
Mígaez Viias, Justo Monter. Ame-
nr José Montfr oFernández. 

AGRESION 
SANTIAGO, 7.—Fuá curado en el 

Gf¿n Hospital Raániro Bauzas j 
C >. de 20 años de edad, solíe-
1 70, natural de Za; '03-
- " •• domi-'" ; .<•- • -o 

te presencia fué objeto de grandes 
aplausos. 

DE VL.\JE 
Para Granada, y con objeto de 

tomar posesión del cargo de presi­
dente de aquella Audiencia terri­
torial, ha salido don Jesús Marqui­
na y Rodríguez. A él y a su hijo 
don Leopoldo, que le acompaña, 
deseárnosles un viaje feliz. 

m o n d o ñ e d o 
DElL HOMÍCIDiO 

MONDONEDO, 7—Ampliando de­
talles sobre el homicidio cometido 
ayer en el lugar del Monfadal. de 
la parroquia del Carmen, próxima 
a esta ciudad, de cuyo hecho he­
mos adaüntado telisígráficamente 
las primeras noticias, consignamos 
aquí cuantos datos pudimos reco­
ger. 

El hecho se produjo—¡por lo de 
siempre—por unas aguas, "pie.to" 
éste que ya suscitara más de una 
vez, entre la víctima y los familia 
res del homicida, alguna discusión 
agria 

A eso de las ocho de la mañana 
del Día de Reyes, se encontraron 
Manuel Meilán (a) "Cayeiro", y 
Emilio Díaz (a) "Ourrixo", en el lu 
gar donde la sangrienta escena se 
desarrolló, cambiándose entre am­
bos algunas palabras, que debieron 
subir de tono, a juzgar por el fina 
trágico que tuvo tal encuentro. 

Lo ventilado era sobre sí el cau­
dal de una fuente que surge en de­
terminada época del año en una 
tierra que el Meilán, que fué la 
victima, tiene lindando con otra 
de los Díaz, habiendo aquél abier­
to un cauce sobre el labradío de 
aquellos, para que el líquido discu­
rriese por el mismo. 

La operación del Meilán no fué 
del agrado de Emilio Díaz, quien, 
al parecer, sorprendió al Meilán en 
la faena cuando se disponía a ir 
de caza. Y dice que le interrogó 
al respecto, tratando la víctima de 
agredirle con una hoz, siendo, en­
tonces cuando el Emilio Díaz le 
deparó, a qTiemarropa un disparo 
de escopeta. 

Fué tan fatal el disparo que par­
te de los intestinos le salían por la 
herida que él mismo produjo, cau­
sándole una muerte instantánea. 

Estas son las referencias que he­
mos podido recoger, a las pocas 
horas de producirse el triste he­
cho, sin que ello quiera decir, ni 
mucho menos! que reflejen la ver­
dad de lo acontecido, ya que no 
hay, por el momento, testigos pre­
sencíale, 

El j 
de los 
Guardia civil, iniciándose el suma 
rio de práctica. 

Por orden de! señor juez, fué le­
vantado el cadáver del lugar don­
de se hallaba y entregado a sus 
familiares; y el homicida se entre­
gó voluntariamente a dicha auto­
ridad. 

Manuel Meilán. era casado y te­
nia 26 años, habiendo contraído 
matrimonio hace un año, aproxi­
madamente, y el hemicida Emilio 
Díaz, soltero, de 19 años. 

COMPROMISO 
MOXGOÑEDO. 7.—Para el joven 

repartidor de Telégrafos, D. Eduar­
do Pernas Botana, fué pedida la 
mano de la simpática señorita Re­
medios Ares. 

La boda se celebrará en fecha 
próxima. 

ocular de pronóstico reservada la 
cual le fué causada por Cándido 
Cardelle, vecino del mismo lugar, 
al darle un garrotazo. 

UNA IMPRUDENCIA 
SANTIAGO, 7.—José Martines 

Puñal, de 23 años de edad, natj-
ral de Bértoa (Carballo) y con do­
micilio en el mismo lugar, fué cu­
rado en el Gran Hospital de una 
herida por disparo de arma de 
fuego en la región temporal dere­
cha, s'n orificio de salida, calili?a-
da de pronóstico gravísimo, y a 
consecuencia de la cual falleció po­
co después. 

Según manifestaciones de un 
hermano suyo y el padre político 
de la víctima, Andrés Bértoa Pe-
reira, la herida se la produjo cuan­
do examinaba un revólver que in­
voluntariamente se le disparó. 
CUANDO IBA EW COM'PAÑIA DE 

SU PADRE 
SANTIAGO, 7.—Fué curado en el 

Gran Hospital. Manuel Mallón Ro­
dríguez, de 23 años de edad, sol­
tero, natura! y vecino de Amlo, de 
una herida inciso cortante en la 
porción anterior de la axila izquier­
da, la que lé fué producida por dos 
sujetos del lugar de Ana, cuando 
iba en compañía de su padre. 

R-~ISTRO CIVIL 
SANTIAGO, 7, — Nacimeintos: 

María del Rosario Rodrî -uez Díaz 
de Rábago, 

Defunciones: Concepción Vento-
s:no, de 1 mes. 

L o s e u c a l i p t o s d e 

í a n z o s 

No se han acabado los enemigos 
del árbol, y hay que temer a los 
que surgen de la sombra, porque 
se ensañan con el pobre árbol. 

Nos denuncian desde Betanzos 
que en la noche del 24 del mes 
último, fueron talados unos cien 
eucaliptos que el Ayuntamiento de 
Betanzos plantó en unos terrenos 
que eran marismas, próximos a la 
estación del ferrocarril. 

La opinión pública señala como 
autor arborícida a propietario que 
está reñido con la salud pública, 
ya que los eucaliptos talados ejer­
cían la importante función de sa­
near las marismas, criaderos an­
tes de la plantación, de mosqui­
tos y otros insectos. Además del 
importante servicio que prestaban, 
embellecían realmente aquel para­
je, convertido a la vez en jardir, 
le daba al forastero la impresión 
agradable del esmero con qu; el 
Ayuntamiento atiende sus jardines 
•formando parque. Este parque, la 
alameda de! campo de la feria y 
la finca "El Pasatiempo" produ­
cían desde las afueras de Betan­
zos una perspectiva cultural de la 
hermosa ciudad del Mandeo. 

Por el buen nombre de esta ciu­
dad, en ella y fuera de ella, hay 
que acabar con los enemigos del 
árbol y esperamos del celo de las 
autoridades llamadas a castigar al 
autor del daño hecho que le im­
pondrán el debido correctivo. 

Con la ayuda de la prensa de 
esta capital. Amigos de los Arbo­
les tuvo que recurrir a la supe­
rioridad, hace más de un año, pa­
ra que quedara sin efecto la corta 
de 408 robles que un desacertado 
acuerdo del Ayuntamiento de Ozs. 
de los Ríos había sentenciado a 
muerte en Porzomillos, feria del 

I Veinte. ¿Tendrá que pedir ahora uzgadose personó en el lugar también e sea castigado el au-
; hechos, como asmismo la ^ de la muerte de los eucaliptos 

de Betanzos? 
El Secretario de 

Arboles". 
•Amigos A~ loa 

á l p i c a 
MALPICA. — Salió para Villa-

nueva de Arosa, don Mariano Aba­
lo e hijo don Mariano, que en re­
presentación de la industria sala­
zonera de dicho pueblo suelen pa­
sar aquí la temporada de verano. 

te. la fiesta de la Epifanía, asis­
tiendo a la misa mayor el obisjpo y 
predicando elocuentemente el jo­
ven orador ¿agrado, doctor dea 

LAS VELADAS DE J. C. FEMENINA I Pedro Reigosa, profesor del Senii-
MONDOÑEDO, 7.—Para los días nario, cuya hermosa oración gusto 

13 y 14 del corriene mes, estin1 sobremanera 
anunciadas las dos veladas que la 
Juventud Católica Femenina de es­
ta ciudad, realizará en el salón-
teatro del Casino, con un atracti­
vo programa. 

LA FIESTA DE lA EPIFANIA 

TOMA DE POSESION 
MONDOÍÍEDO. 7.—Toma; , 

sesión de la canongía y bc-uen-, 
respectivamente, de la Catc;¡: 
don Rosendo G'arracedo Riguelrc 
don Fermín López Robledo, no: 

MONDOÑEDO, 7—En la S. I. Ca- bradns recientemente por el o'o;s-
tedral 'sé celebró muy solemnemen-! po. 
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M a ñ a n a , e n S a n P e d r o d e te k 

tos clubs de la primera división 
han tenido esta vez una actuación 
indignante. ¡Ni una sorpresa en 
todo el frente! 

De seis partidos, cinco ganados 
lógicamente por los equipos locales 
y el otro, aunque perdido por el 
equipo local—Sevilla—, psrdido con 
toda normalidad, pues no en balde 
el vencedor—Hércules—ha ganado 
recientemente en Madrid y el ven­
cido es el colista. 

¡Ni una cochina sorpresa: 

Y en la segunda división, la mis­
ma indignaci¿n, más o menos. 

Solo dos sorpresas, entre tantos 
encubres jugados. 

La que dio el Stadium Avilesino 
—¡nuestro próximo visitante!— 
en Balaidos. al vencer, por cinco 
tar.tos a dos al Unión Sportmg, y 
la que proporcionó el desfallecido 
Vni.ón de Irún, en Lasesarre, al 
arrancarle un punto al Baracaldo. 

Por lo demás, lo único destacable 
en esta división es la primera de­
rrota registrada por el Arenas—y 
nada ríenos que por cuatro tantos 
o cero—, con el consiguiente honor 
para el Gerona. 

¡Y ya no queda un sólo equipo 
imbatidol 

» « * 
Y ahora, a reanudar tas clásicas 

estadísticas. 
Al cabo de nueve jornadas, ocu­

pan los primeros puestos en las resr 
pectivas dosificaciones, Madrid, 
Zaragoza, Arenas y Xerez, y los úl­
timos, las cuatro colas, Sevilla, 
Unión Sporting, Unión de Irún y 
Mlraiidilla-

El máximo de triunfos—siete-
pertenecen al Madrid y al Arenas, 
y el mínimo de derrotas—uno—al 
Arenas y al Xerez-

El máximo de derrotas—stete— 
lo ostentan, Athlétic de Madrid, Se­
villa y Unión de Vigo, y el mínimo 
de victorias—una—el Sevilla. 

Ha marcado más tantos, el Ovie­
do, 32. 

Ha encajado menos, el Xerez: 6. 
Ha marcado menos, el Sevilla: 9. 
Ha encajado más, el Unión de Vi­

go: 35. 

E l campeonato regional de hoc­
key no dió de si más que ún solo 
resultado. 

La esperanzada victoria del AUán 
tlda sobre el Júpiter, por 3-1. 
, En la zona Sur, donde la incóg­
nita es absoluta, todo depende de lo 
que acontezca el dia en que la Atlé-
tica juegue en Villagarcia y de lo 
que ocurra cuando los dos mejores 
equipos de la provincia pontevedre-
sa vuelvan a enfrentarse. 
. En la zona Norte, seguimos des­
cansando, gracias a la perseveran­
cia del ¡caros en el sosíayamiento 
de partidos. 
• Para mañana, sin evibargo,- se 
nos anuncia un sugestivo Cairo Pa 
llas-Gelmírez, que tendrá como es 

i cenarlo el campo de San Pedro de 
' Nós. 

M 

El "Velo Club cornñés" existe 

$ seguirá eiistíeodo 

Da m eocueníro para el 

w e o i i ü l o lie MWj de la 

zoua Norie 

Mañana tendrá efecto un intere­
sante encuentro del camipeonato 
gallego de hockey, zona Norte, en­
tre el Gelmíi>ez, de Santiago, no-
tabel equipo que todavía descono­
ce la afición coruñesa, y el Catro 
Pallas, locai- . 

Será éste un partido com/pct;ai-
simo, porque si a las coruñeses les 
son imprescindibles los correspon­
dientes* puntos para conseguir el 
prime; puesto, los compostelanos 
logrado el triunfo, podrán aspirar 
aún a clasificarse para las semifi­
nales interzonas, ya que cuontan 
con los dos puntos quj la Federa­
ción les otorgó en vir1; ;d del profe­
sionalismo del ferrolano Ginés, 

Este encuentro se disputará en 
San Pedro de N;ós, en el camtpo que 
en el lugar de Seijal posee el S. C. 
Hércules y que se halla a dos pa­
sos de la iparada del tranvía. 

La hora del partido la anuncia­
remos mañana. 

<>̂ >̂ -s> 

E l N a c i o n a i v e n ­

c i ó a i S p o r t i n g 

LOS MADRILEÑOS MARCARON 
CINCO TANTOS Y LOS GIJONE-

SES, UNO 
MADRID. — En el campo del 

parral se disputó el partido de 
Liga entre el Nacional y el Spor­
ting de Gijón, resultando vence­
dor el equipo local, por cinco tan­
tos a uno. 

En virtud de este resultado, la 
clasiftca-ción, en el primer grupo 
de la segunda división, queda así; 

EQUIPOS J . G. E . P. F , C. P. 

A G O L P E S D E P E D A L 

Completamente sorprenaiao he 
leído la nota que sabré el "Velo 
Idub Coruñés" se ha publicado en 
|HL IDEAL GALLEGO, firmada por 
el ex secretario .de este Club, en 
ía cual trata de poner en claro la 
verdadera situación del mismo, 
ignorando acaso, que todavía exis­
te, para bien del ciclismo local, un 
grupo de sacrificados, que están 
dispuestos a ponerse al frente de 
nuestra primera sociedad ciclista, 
para llevar a buen fin el progra­
ma que en un principio habíamos 
trazado los fundadores del "Velo 
Club Coruñés". 

Alguna razón lleva Montero en 
su nota, y esta es, sobre el apoyo 
que desde un principio se nos pres­
tó, la falta de recursos, escasez de 
socios, etc., faltándole, sin embar­
go, en lo que se refiere a la des-
uparición total del "Velo Club", 
puesto que esta Sociedad no ha 
desaparecido sino que, debido a las 
causas que él expüca, ha tenido 
que permanecer en el anónimo, 
toda vez que no podía afrontar de 
momento los compromisos con­
traidos con la organización del "I 
Gran Premio Ciclista de Galicia", 
por no cumplir con nosotros de­
terminadas entidades que nos te­
nían prometidos premios en obje­
tos y en metálico, y que, llegado 
el momento de su entrega, no nos 
enviaron. Conste que estas entida­
des son de fuera de la capital, no 
pudiendo por lo tanto esta Socie­
dad cumplir con lo expuesto en 
las bases de dicha prueba, con 
respecto a la parte premios. 

Agradezco en nombre de los com 
pañeros Sande y Várela, que en 
unión mía somos los directivos que 
quedamos, las frases que Montero 
nos dedica, y cónstele a éste que 
el Velo Club Coruñés, no solamen­
te no ha desaparecido, sino que 
procurará continuar ia senda em­
prendida, y llevará a la práctica 
todo cuanto en beneficio del ci­
clismo redunde y a su alcance 
eaté. 
. He de manifestar también, que 

no deja de extrañarme la nota ci­
tada, sobre todo después de ha 
ber leido también en un semana 
rio ¡ocal, una interviú con un ex 
directivo del Velo Club, en la cual 
deja entrever la posibilidad de la 
fundación de una nueva sociedad 
ciclista, bajo su dirección. Pudiera 
muy bien suceder que la nota de 
Montero, sea precisamente para 
saber si todavía estamos dispues­
tos a luchar por el "Velo Club" o 
dejarlo morir. Si este es el fin que 
Montero perseguía, queda todo 
aclarado. — José S. Mejuto Igle­
sias, presidente del Velo Club Co­
ruñés. 

Zaragoza 9 4 3 2 21 9 11 
Celta 9 5 1 3 28 19 11 
Sportmg 9 4 2 3 25 20 10 
Nacional 9 i 1 4 25 19 9 
Valladolid .... 9 3 3 3 16 19 9 
Deportivo .... 9 3 3 3 13 19 9 
Stadium 9 4 1 4 17 26 9 
Unión 9 2 0 7 19 35 4 

LOS MODESTOS PONTEVE-
DRESES 

PONTEVEDRA. — En el campo 
del Progreso se celebró un partido 
de la Liga die los Modestos entre el 
Unión y el Español, venciendo este 
último por S a l . 

En el mismo campo, hubo otro 
encuentro entre los equipos Racing 
y Esférico, siendo el resultado un 
empate a dos tantos. 

GIUDICELLI, "COLOCADO" 
L I L L E . — E l jugador brasileño 

Gludrcelli, ha firmado un contra­
to con el Club Olympique de Lille. 

E l de ayer publica lo siguiente: 
Administración provincial: Rela­

ción de deudores a Ja Hacienda por 
el concapto de rústica, del Ayun­
tamiento de Rois. 

Administración municipal: E l 
Ayuntamiento de La Coruña anun­
cia la exposición del proyecto de 
reforma de alineaciones respecto a 
la calle de la Primavera. E l de Ar-
zúa los escalafones de funcionarlos 
y señala el primer y tercer sábado 
de cada mes para la celebración de 
las sesiones ordinarias. E l de Ber-
gbndo hace público que han sido 
designados los vocales natos de las 
comisiones de evaluación, y expone 
los escalafones de funcionarios, y 
el de Laracha anuncia la prórroga 
del presupuesto ordinario y la del 
primer trimestre del repartimiento 
de utilidades. 

Administración de Justicia: De­
signación de jurados para los par-

PONTE, el veterano que tan al­
to puso el nombre de La Coruña, 
en la pasada temporada ciclista 
regional, acaparando siempre los 
mejores puestos, se entrena de fir­
me, con el propósito de superar en 
la próxima sus más ruidosos triun­
fos. 

E L VELO CLUB CORUÑES no 
ha podido sobrevivir a su empeño 
de dar cima al 'I Gran Premio C i ­
clista de Galicia celebrado en ju ­
lio del fenecido 1935. 

Es vergonzoso que en la capital 
de Galicia no pueda vivir un club 
ciclista, como lo demuestra el he­
cho de que el "Velo" no haya lle­
gado en su mejor época a los cln-
cue'.ita socios. 

CACHAZA, quiere hacer un nue­
vo esfuerzo para dotar a nuestra 
ciudad de una sociedad dedicada 
exclusivameriie al fomento del de­
porte pedalistico. 

Por de pronto nos dicen que ha 
cedido gratuitamente un local, con 

M A C E N E S I 
DE TEJIDOS 

cipédica Internacional, la ha aco­
gido en su calendarlo. " ' 
• Deseamos sinceramente al "Ve­
lo Club Vigués", .un gran éxito én 
esta colocal "reprisse" de su sim­
pático "giro- regional. 

LA I I VUELTA A ESPAÑA ten­
drá ,un final de etapa en Galicia. 
Hasta ahora está señalado Vigo. 
¿No será posible que La Coruña 
pueda aplaudir también a los co­
rredores del gran "tour", nacio­
nal .„ 

Cuenten con nosotros el Centro 
de Iniciativas y el "Velo Club Co­
ruñés" para reclamar a "Infor­
maciones" un puesto para La Co­
ruña en la "II Vuelta a España", 
si es que uno y otro están dispues­
tas a subvencionar y organizar, 
respectivamente, ese flpal de eta­
pa... 

LUCIANO MONTERO, el formi­
dable corredor español, indiscuti­
blemente el mejor de la actuali­
dad, está formando un revuelo en! 
París con sus brillantes proezas en¡ 
carreras tras moto. 

N o ü c i a r í s J M i i 
ASAMBLEA DE LA CAMARA-AR­

GENTINA D E COMERCIO EN 
ESPAÑA 

Esta entidad acaba de celebrar 
su asamblea general reglamentaria 
de socios, la cual, además de apro­
bar la Memoria y Balance, del últi­
mo ejercicio—que está imprimién­
dose para su distribución inmedia­
ta—ha elegido los nuevos compo­
nentes de lá Junta Central de Go­
bierno, quedando ésta constituida 
en la siguiente forma: 

Presidente, don José María Ro-vi-
ralta (Ufa'lita S. A.); vicepresidente, 
don Arturo Sedó (L. A. Sedó en 
Cta.) y don Axturo Bernadas; se­
cretario general, don J . C. Del Glu-
dice; tesorero, don Eugenio Mon­
tero (Banco Hispano Colonial);; vi-
cetesorero, don José Durá (Géneros 
de Punto Rafel, S. A.); vocales: 
don James Woodburn (Banco An-
glo Sud Americano) ; don José E u -
wens (Banco Alemán Transatlán­
tico) ; don Miguel Verdaguer (Ban­
co Exterior de España); don Enri ­
que Jorge Pagés (Pagés& Sarrias); 
don Manuel Malagrida; don E . Pi­
ñal Falguera (S. A. Imp. y Exp. de 
la Patagonia); don Esteban Mas-
Uorens (Masllorens Hermanos); 
don Joaquín Sopeña (Editorial So-
pena, S. A.); don Mauricio Moro 
(Establecimientos Moro, s- A.); Re­
visores de cuentas, don Alfonso 

i l i l i 

ULTIMAS 
ABRIGOS PARA 

—~'*"",*Tffitt"',i'- "'.f? 
NOVEDADES EN 

SEÑORA 

SASTRERIA 
í m emerlo coriaflor ai irente 
Linares Rivas, 24. L a Coruña 

duchas, etc., para 
f socios del nuevo 

Instalación de 
los corredores 
club. 

Por nuestra parte le deseamos 
el mayor éxito, 

« •> « 

LOS GARAGXSTAS de La Coru­
ña, que debían ser los mayormen­
te interesados en sostener la afi­
ción al ciclismo y en procurar que 
existiese un club añüado a la 
Unión Velocipédica Española", se 
limitaban, en vida del "Velo" a co­
tizar la "enorme" cuota mensual 
de cinco pesetas... 

Y eso fué todo 'o que hicieron 
por la sociedad, por el club que 
estaba en camino de conquistar 
para La Coruña la supremacía del 
ciclismo regional. 

BERMUDEZ, el notable corredor 
local, se entrena con entusiasmo 
para la próxima temporada, en la 
que aspira a competir en" todas las 
pruebas de importancia que se ce­
lebren en la reglón y aún fuera 
de ella. 

Igual decimos de Folgar, Fer­
nández, Regueiro y otros corredo­
res provinciales. 

EN LA ZONA SUR, también ve­
lan sus armas. 

Delio, Zuñiga, Sánchez, Quesada, 
Pousa, Rosales y demás "routlers", 
se disponen a reñir las más duras, 
contiendas y a evitar que en la 
vecina temporada, vuelvan los del 
Norte a hacerles tragar el polvo, 
enseñándoles el sillín de sus má­
quinas... 

LA TERCERA VUELTA A GA­
LICIA, parece que revestirá una 
importancia internacional, por la 
participación de los más destaca­
dos "ases" franceses, españoles, 
itaUanos y de otros países. 

Por de pronto, la Unión Velo-

tidos de Arzúa, Canballo, Corcu-
bión, La Coruña (Audiencia e Ins­
tituto), Ordenes, Puentedeume y 
Santiago. Sentencias y cédulas de 
citación. 

DR. COLMEIRO L A F O R E T 
PJaza de Lugo, 13, segundo 

De II a 1 y de 4 a 7 
PAETOS, CIRUGIA Y ENFERMEDA­

DES DE LA MUJJER 

F . PINOLE ARAMBURU 
M E D I C O 

CORAZON Y PULMONES 
Cónsul'a: de 10 a 1 y de 3 a 5 

REAL, núm. 83, segundo 

o m m 
D R . T O S V I É O R T i Z 

DEL HOSPITAL MILITAR 
VENEREO-S1FILITICAS, VEJIGA 

PROSTATA 
Enfermedades de la MUJER y PAR­

TOS. 
(DIATERMIA) 

CONSULTA: DE 4 a 8. 
PLAZA DE LUGO, núm. 7-1.0 

VIAS URINARIAS 
PIEL, VENEREO. SIFILIS 

CANCER-RADIUM 
JOSE FOLLA FERNANDEZ 

MEDICO ESPECIALISTA 
Consulta, de 10 a I y de 4 a 6 

Marcial Adalid. 1. 2.0 Edificio Torres 
y Sáez. (Linares Rivas, 41) La Coruña 

F R A N C I S C O C I D 
COMANDANTE MEDICO 

MEDICINA EN GENERAL 
CONSULTAS; de 4 a 6 

SAN ANDRES, 115, PRIMERO 
TELEFONO 1344 — LA CORUÑA 

G. B 

PROCURADOP 
DE LOS TRIBUNALES 

Cecilio Fernández Alonso 
Cantón Grande, 25, 2.° 

CLINICA DEL ESPECIALISTA EN 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

A Q U E R 0 
CONSULTA DE 10 a 1 

Plazar de Orense, 8 — Teléfono 2522 

DR. PLOREZ D E L CUETO 
MEDICINA EN GENERAL 

Especiallfta: Enfermedades del Estó­
mago, Intustinoo, Hígado, Nutrición 

y Sangre 
R A Y O S X 

CANTON PEQUEÑO, 22, primero 
Consulta: de 10 a 1 

T. N U N l T Z C O R D E R O 
MEDICO CIRUJANO ESPECIALISTA 
EX - PRACTICANTE NUMERARIO 
DEL GRAN HOSPITAL DE SAN­
TIAGO. MEDICINA GENERAL. En­
fermedades de U PIEL, VENEREO-
SIFILIS y propias de la MUJER 

NEURASTENIA 
ELECTRICIDAD MEDICA 

Consulta: de 10 a 1 y de 4 a 6 
San Andrés, 117, 2° _ LA CORUÑA 

l O í ^ T u R G o r i r 
DIRECTOR DEI DISPENSARIO 
ANTITUBERCULOSO CENTRAL 

TUBERCULOSIS, ENFERMEDADES 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDA- *• DEL APARATO RESPIRATORIO 

Consulta: de 3 a 5 
Cantón Pequeño, 1 s. Lias, 1 

(Edificio Banco Pastor) 
Teléfono 1881 

^ D R . B A R C E N A ~ 
MEDICINA INTERNA 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA­
DES DEL ESTOMAGO, INTESTI­

NOS E HIGADO 
CONSULTA: de 10 a 1 y de 3 a 5. 

REAL, 82 2.o — Teléfono 2239 
R A Y O S X 

D R . S O Ü T O B E A V i S 
ENFERMEDADES X RIÑON, 

VEJIGA. 'TOSTATV Y URETRA 
VENEREO SIFILIS 

MEDICO ESPECIAT,I3TA 
Pi y Margall, 1, 2° Consulta de 4 a 6 

Horas especiales a petición 
Teléfono, 242S 

Casa de los Almacenes San Pedro 

DES DEL RIÑON, VEJIGA. PROS-
TATA. PIEL. HEMORROIDES, 

VARICES SIFILIS 
Consulla: d e 9 a l y d e 5 a 7 

CAS TELAR. 16, 1° 
LA CORUÑA 

L. SANCHEZ MOSQUERA 

M. SANCHEZ MOSQUERA 
OIDOS — NARIZ — GARGANTA 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De 5 y media 

a 6 y media 
Para casos de urgencia, servicio 

permanente 
COMPOSTELA, 6, PRIMERO 

CLINICA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE LA VISTA 

DEL ESPECIALISTA 
A. BENAVENTE MARTIN 

La falta absoluta de velódromos 
en condiciones, priva a mucho 
ciclistas españoles de ganar fam^ 
y dinero, no permitiéndoles des 
tacar como "plstards" y obligán­
doles a dedicarse a la carretera. 

Lo demuestra el caso de Lucia­
no Montero. 

JUUAN HERBENDBRO, el pe­
queño gran vencedor de la última 
"Vuelta, a Galicia", suena como 
probable seleccionado español pa­
ra la próxima "Vuelta a Francia". 

Sinceramente celebraremos que 
se confirme la noticia, ya que opi­
namos que Berrendero puede dar 
días de gloria al ciclismo español 
en el gran "tour" 

C. M. D. 
' — O Q + S T G 

R e g i s t r o C'mi 
DISTRITO DE LA AUDIENCIA 

Nacimientos: María Rosa Fer-
nánde?; Mosquera, Manuel Mira-
montes López, José Manuel Ramos 
García, María Luisa Louro Gómez, 
Carlas Castro Quintas, María Ol­
ga López Solía, Jesús Acón Ro­
chela. 

Defunciones: Amalia Vázquez 
Casal, 18 años (parálisis intestinal 
post-operatorio); Laura Lago Ri ­
vera, 24 años (granulia); Carmen 
Souto Peña, 74 años (enfermedad 
desconocida). 

Matrimonios: Evaristo Armesto 
Mardhori con Amparo Hermida 
Grandio, Esteban CartoaJlldo Gon­
zález coi> María Josefa Santos Tei-
jido, Alberto Pereira Rodríguez con 
Obdulia Suárez y Suárez, Manuel 
Moscoso Suárez con Inocencia 
Yuste Nieto, José Ventureira Ga­
lán con Manuela Temprano Casal, 
Avelino Yáñez Picos con Mercedes 
Dominga Seoane Rodríguez. 

DISTRITO D E L INSTITUTO 
Nacimientos: María del Pilar 

Suárez Alvarez, Manuel López L a -
fuente. 

Defunciones: Carlos Lasende 
Várela. 

Matrimonios: Ninguno. 

ECONOMIA 
MAXIMA CALIDAD 
MINIMO PRECIO 

Visítenos y se hará cliente 

tacaya y don Antonio Garriga; di-
jetor-gerente, D. N. Pont de Ma­

tas. 
LA COTIZACIONl D E L ALGODON 

MVGIEMIWO 
L a Bolsa del Algodón, de Liver­

pool, ha acordado realizar tran­
sacciones sobre contratos a ténnino 
de algodón argentino, con lo que, 
por primera vez en la historia, la 
ñbra de procedencia argentina se­
rá negociada en la "gran pizarra" 
de la Bolsa inglesa- Las operado 
nes sobre dicho algodón comenza 
rán el 2 de febrero de 1936, para 
lo cual ya se ha adoptado el mode 
lo de contrato. Los contratos se 
rán bimestrales y su duración má 
xima de un año. 

La contratación de referencia 
significa que los interesados en al­
godones sudamericanos no queda­
rán obligados a tener que cubrirse 
con oiperaciones a término con el 
producto mediano norteamericano 
cuyo precio y oferta están suje­
tos a la ingerencia gubernamental 
Los operadores podrán defender­
se con una nueva unidad compues­
ta, cuyo precio está basado en "al­
godón Mediano" de fibra de no me­
nos de 15/16 avos de buena cali­
dad cultivado ê L Estados Unidos, 
Argentina y Brasil. 
NUEVA REGLAMENTACION DE 

EXFEDICIONES POR CORREO 
El Ministerio de Hacienda de la 

República Argentina ha revocado 
lá diaposición que existia autori­
zando los despachos aduaneros sin 
declaración de las cartas y paque­
tes postales certificados, cuyo va­
lor no pasase de 10 pesos oro. Esta 
medida se ha tomado para termi­
nar con el contrabando que origi­
naban tales despachos sin decla­
ración escrita. 

VIMIANZO 
Para trabajos ;í'.e Imprenta en 

Vimianzo dirigirse a don Jesús 
Pérez Moreira. 

e.ie G.,e T r a n s a t l á n t i q u e 
P a r a N E W Y O R K 

Salidas del HAVRE: 
8 Enero 

1 5 Entro 
2 2 Enero 
29 Enero 

El vapor NORMANDIE, 

vapor 
vapor 
vapor 
vapor 

— el mayor barco del mundo, batió el récord del 
Atlántico, empleando en la travesía 4 días y tres horas. 

,E2,la. ABenc:a de La Coruña se facilitan billetes de Primera, Clase Ca-

L A F A Y E T T E 
C H A M P L A i N 
I L E D E F R A N G E 
L A F A Y E T T E 

PARA HOY, MIEíRCOiLES 
MADRID (274.d.; 1.095 kc.) 17: 

Campanadas. Música variada. Guía 
del viajero. 17,30: Divulgación sa­
nitaria. Música variada. 18: Nuetvos 
socios. Míúsico de baile. 19: Coti­
zaciones- Diario hablado. Música de 
baile. IS'SO: L a hora agrícola. Mú­
sica de baile. 20'15: Diario hablado. 
Cuarteto de instrumentos espáño-
nes. 21: Conferencia. Orquesta de 
la Estación, canto y . piano. 22; 
Campanadas. Diario hablado. Con­
tinuación de al orquesta. 23'15: 
Música de baile. 23'45: Diario ha­
blad;?. 24: Campanadas. Cierre. 

S - H T I A G o (aoi'l m.: 1.402 kc.): 
14'30: Programa variado. 15: Cam­
panadas. Servicio meteorológico. 
"£ --enata", '-'oselli; "Bebam.. jun­
to/," (tango). 15'15; Diario hablado. 
15'30: Fin de la emisión. 20: Cam-
i:a:.adas. Cotizaciones- Música de 
Sarasate. Blzet, Gounod, Fauré y 
Weber- 21: Campanadas. Cierre; 

BARCELONIA (377'4 m.; 795 k c ) : 
.18: Prograima del radioyente. 18'30: 
Suplemento infantil. Programa del 
vadioyente. I8'45: Concierto de Na­

vidad.. 19'30: .Información general. 
" ''-aciones de monedas. 20: Noti­
ciario deportivo y de aeronáuti­
ca. DV-cos selectos. 20'30: Conferen­
cia en catalán. .20'45: Noticiario. 
n- -¿'vones varias. 21: Campana­
das. Servicio meteorológico. Or­
questa de la Estación. 21'3i0: Radio­
teatro en catalán. 22'05: Diario ha­
blado. 22'20: Continuación del it 
díoteatro. Discos. 24: Ultmas infor­
maciones. Cierre. 

PALERMO (431 m.; 585 kc): 19'30 
Señales- Comunicados, "Andrea 
C'heníer", ópera de Giordano. Dia­
rio hablado. Cierre. 

ROMA (420*8 m.; 731 kc): Re 
transmisión del Teatro Real de la 
Opera: "La fuerza del sino", ópe 
ia de Verdi. Cierre. 

TOULOUSE m m m..; 913 k c ) : 
18'5: Guitarra hawaiana. 18'15 
Arias de óperas. 18'30: Recital de 
violoncello. I8'50: Fragmentos de 
películas. 19'5: Concierto. 19'25: Re­
cital de saxofón. 19'30: Iníormac'o-
nes. 19'50: Melodías. 20: Solos di­
versos. 20'15: Concierto. 20'3fl: Con­
cierto- 20'50: orquesta de salón. 21: 
'ILos reyes", fantasía radiofónica. 
21'35: Orquesta s in íóñca . 2i'40: 
"Malvina", opereta de Hahn. 22,5: 
Concierto inglés. 23,15: Arias de 
óperas. 23'30: Orquesta argentina. 
23'45: Melodías. 24: Concierto. 
24'15: Informaciones. 24'aO: Or­

questa filarmónica. 24'30: Cierre. 

I r i j o a 
IRUOA.—En el concurso anun­

ciado para la vacante de la Secre­
taría de este Ayuntamiento, se 
presentaron en esta Alcaldía trece 
solicitudes, aspirando a la plaza, y 
en el Gobierno civil se presentaron 
ochenta y siete. En total, cien as­
pirantes. 

Por la Corporación municipal, y 
por unanimidad, fué nombrado se­
cretario en propiedad, el qu.e lo des­
empeñaba interinamente, don An­
tonio Ansede Porta, que ya lo es­
tuviera en propiedad con anterio­
ridad, habiendo tomado posesión 
de dicho cargo. 

Le deseamos los mayores'aciertos 
en las funciones administrativas a 
que fué elevado. 

M U Y B A R A T O 
Medias de todas clases, de sport, 

hilo y seda. Calcetines, camise'^: de 
felpa y otros artículos. 

MERCERIA "MOURISIO". Pana­
deras, 47. 

SANTORAL 
Santo de hoy: San Luciano. 
Santos de Mañana: San- Vidal 

San Marcelino. 
CDLTOS 

IGLESIA COLEGIATA. — A ia« 
seis de la tarde, novena perpetu* 
en honor a la Virgen del Pottaí 

Hoy, celebrará la Pía Uniói* 
de la Virgen del Portal sus cultoa 
mensualeSj con misa de comunión 
a las 8*30 de la mañana y exposi-^ 
clon, rosario y sermón a cargo dej| 
M. I . Sr. Magistral, a las teis de la-
tarde, 

San Jorge. — Hoy, día 8, a las 
ocho y media de la mañana, tiene 
la Propagación de la Fe su misa 
de comunión general reglamenta­
ria. 

SAN PEDRO DE MEZONZO.—A 
las siete de la tarde, rosario coa 
exposición del Santísimo y Salve 
cantada. 

SANTA LUCIA.—Los cultos dei 
primer jueves se trasladan este mea' 
al segundo jueves, día 9 del co­
rriente. 

Se encarece la asistencia llevan­
do puesta la Insignia de la Asocia­
ción. 

V. O. T.—A las cinco y media 
de la tarde, rosario y ejercicio es­
piritual. 

Continúa, los días festivos, ia 
Novena Dominical dedicada al Pu-
'simo Corazón de María por !a 

.onversión de los pecadores. En es-
La novena, que terminará el día 2 
de febrero con la Presentación de 
la Santísima Virgen en el Tem­
plo, hay sermón -a cargo de los 
RR. PP. Redentoristas. 

CAPILLA DE SAN JOSE DE LA' 
MONTAÑA (PP. Capuchinos)—To­
das las tardes, a las seis, rosario jr 
visita al Santísimo. 

Misas: Los días laborales, a Laa 
8 y a las 9, y los días festivos, a 
las 8, 9 y 10. 

SAN ANDRES.—A las seis de la 
tarde, Santo Rosario y ejercicio del 
mes en honor del Eterno Padre. 

Se está celebrando un triduo so-̂  
lemne de "adoración al Niño Jesús. 

SAGRADO CORAZON. — por la 
mañana, a las nueve, misa, y por 
la tarde, a las cinco, rosarlo t 
ejercicio espiritual. 

o J + í <> > 

A r z ú a 
ARZUA.—El día 3 dei actual, en 

el local del juzgado municipal, to­
maron posesión de sus cargos los 
señores que constituyen la Junt» 
del Censo electoral, que quedó cons­
tituida en la forma siguiente: 

Don Antonio Villar Rcdriguez, 
juez' municipal, presidente; don 
Federico Nogueira Plmentel, vocal; 
don Daniel Vallo Garc'a, vocal; don 
José María Tabeada Quintás, vocal 
suplente; don Francisco Valiño 
Mato, vocal suplente, y don Jesús 
Rodríguez Sesto, secretario. 
' — E l sábado pasado celebráron­

se en la iglesia parroquial de San­
ta María de Arzúa solemnes fune­
rales por el eterno descanso del 
que. en vida y durante 51 años fué 
párroco de la misma, don Juan 
Seoane Vázquez, fallecido recien­
temente en su casa natal de Oines, 
de cuyo fallecimiento tienen ya no­
ticia los lectores de E L IDEAL. Con­
currieron varios señores sacerdo­
tes y seis cantores del convento que 
en Mailid tienen los Padres Paslo-
nlstas. 

Asistierc;i a esto., actos numero­
sos fieles, tanto de la indicada pa­
rroquia como de esUi villa y otroj 
Igares, testimoniando así la amls-
lad que Ies unió con el finado. 

C * G T r a n s a t l á n t i q u e 

binl. Tnrisla y Terccn» Clase. 
CONSIGNATARIO: 

E D U A R D O FARIÑA 

i S s w m & í ñ s s a m m 

Compañía HorobDrgDesa Suflanierim 

Servicio de trasatlánticos ripldos a BRASIL 
BUENOS AIRES. 

MONTEVIDEO 

Precio en 3.a Clase: 

M A D R I D 
C A P N O R T E 

4 de Febrero 
11 de Febrero 

689'50 
737'50 

Suplemento en Camarote cerrado: Pesetas 42 por cada cama. 
Los vapores ANTONIO DELFINO, CAP NOR^E y MADRID admiten 

pasajeros de Intermedia y Tercera Clase. 
Para toda clase de Informes referentes a estos dos vapores, diri­

girse a su Consignatario: 
F E L I P E R O D R I G U E Z . — Plaza de Mina, n ú m . 1, bajo 

Telegramas Nordlloyd. — L A CORUÑA 

14 Enero 
21 Enero 
18 Febrero 
25 Febrero 

G E N E R A L O S O R I O 
MONTÉ O L I V I A 

M O N T E S A R M I E N T O 
M O N T E P A S C O A L 

P í a s . 689'50 
Ptas. 797'50 
Ptas. 797'50 
Pta«. 797'50 

En todos los buques: 
Suplemento por plaza eu camarote: 42 pesetas 

CLASE INTERMEDIA 

G E N E R A L A R T I G A S Y 
G E N E R A L SAN M A R T I N 
G E N E R A L OSORIO 

PRECIO. — PESETAS 

BRASIL MONTEVIDEO B. AIRES 

1.590 
1.735 

1 735 
1.875 

Para precios en primera , 
Iníormes, dirigirse al AGENTE GENERAL segunda clase, carga y 

1.780 
1.925 

toda clase de 

Servicio rápido de LA CORONA para LA HABANA y VERACRTJZ 
PROXIMAS SALIDAS: 

12 Febrero Correo rápido M E X I Q U E 
18 Abri l " " M E X I Q U E 
2 5 Mayo " " M E X I Q U E 

admiten pasajeros en primera (varias categorías), segunda, intermedia • 
tercera clase 

P R E C I O 
T e r c e r a clase 
Intermedia 
Segunda 
Pr imera 

Ptas. 

HABANA 

664 ,25 
9 6 5 ' — 

1 .165'— 
1.620'— 

VERACRUZ 

717 BO 
1.055'— 
1 .225 '— 
1.680'— 

A los precios de Cámara hay que añadir los impuestos. 
Los pasajeros 'de tercera son servidos en amplios comedores. 

CONSIGNATARIO: 

Telegramas: FARIÑA La Coruña. 
E D U A R D O FARIÑA 

C o m p a ñ í a d e l P a c i f i c o 

E N R I Q U E F R A G A y Cía. — Compostela, n ú m . 8 
Telegramas: "FRAGA". — LA CORUÑA. — Teléfono, 2733 

1,8301 

P R O X I M A S S A L I D A S D E L A CORUÑA 
Para LA HABANA, PANAMA, ECUADOR, PERU y CHILE. 
3 de Febrero de 1936 O R B I T A 

16 de Marzo de 1936 ORDUÑA 
13 de Abril de 1936 R E I N A D E L P A C I F I C O 
Precios para LA HABANA: PRIMERA CLASE (mínimum) Ptos. 

SEGUNDA CLASE: Ptas. 1.165; y TERCERA CLASE, Ptas. MÍ'ÍS. 
A los precios da Cámara, hay que añadir los Impuestos. 
Los pasajeros de TERCERA CLASE van todos alojados en camarote 

d6 2, 4 y 6 camas. 
Para LAS PALMAS, BAHIA, RIO DE JANEIRO SANTOS, MONTEVI­

DEO, BUENOS AIRES, MAGALLANES, TALCAHUANO SAN ANTONIO 
y VALiPARAISO 

1 9 Enero 1936 Motonave R E I N A D E L P A C I F I C O 
(18.000 toneladas de registro) 

Precios en tercera clase, en camarote, pam el BRASIL y RIO DE UB 
PLATA: Pesetas, 779'50. 

REGRESO DE AMERICA 
Para Liverpool: 

20 de Febrero ORDUÑA 
26 de Marzo R E I N A D E L P A C I F I C O 

9 de Abril O R B I T A 
Se admiten pasajeros de Cámara, con destino a Nueva York y otro* 

puertos de Norteamérica, en combinación con los vapores de la CUNABD 
WHITE STAR LINE. 

AGENTES GENERALES EN ESPAÑA: 
SOBRINOS DE JOSE PASTOR, LTDA. - LA CORUÑA 

D l r e r r i ó n t«lCnr^flr.-, • P U O I F . 
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EN LA BAHIA 
Vapor por tugués -"Silva Gou-

veía", de arribada, con carga ge­
neral para tomar agua y carbón. 

Vapor español "S. A. ,0, n ú m e ­
ro 9", de arribada; fué despacha­
do para Huelva con carga en t r á n ­
sito. 

Vapor inglés "Barón Lovat", 
'atracará al muelle de Santa Lucia 
para embarcar _pirita -de hierro. 

Vapores españoles "Luis Vives" 
y "Begoña número 7", que volvie­
ron a entrar de afribada. 

Vapor español "Cemento Rezó­
la número l " , despachado para 
Villagarcia con cer.^nto en t r á n -
eito. 

Vapor español "Quenje", despa­
chado para Vivero con general. 

Vapor esipañol "Josefa", de a r r i ­
bada. 

Vapor 'español "Mieres", de a r r i ­
bada; fué despachado para Bar­
celona con carbón en t ráns i to . 

Cont inúan fondeados en bah ía 
los veleros españoles "Angela Ma­
ría", "San Luis", ^-ztelEna", "Eve-
ri lda" y "Teresita", de arribada; 
v "Sada", -despachado para San 
Sebastián con madera. 

EN LOS M Ü E l ü E S 
En el de Linares Rivas: vapor 

español ."Arnabál Mendi", de B i l ­
bao y escalas, úl t ima Gijón, con 
200 toneladas de cemento, rocalla, 
uralita, tejidos, vinos, azulejos, 
arroz, aguardiente, aceite, madera 
y otros. 

Aqui embarcó" 200 toneladas de 
alubias, patatas, cebollas, conser­
vas, envases vacíos y otros, y salió 
en las ú l t imas horas de la tarde 
para Villagarcia y demás escalas 
hasta Barcelona. 

En el de Santa Lucia: vapor es­
pañol "María Amalia", descargan­
do carbón; vapor español "Mar ía-
vi" , despachado para Puent3deume 
vacio. 

TRIBUNAL DE URGENCIA 
Con el fin de ver y faLar una 

causa que el Juzgado de instruc­
ción de OrtigTieira hab ía .incoado 
contra los hermanos Agustín, Me­
lania, Dolores y Luis Sande Novo, 
por oponerse a una diligencia de 
aquel Juzgado municipal, se cons­
t i tuyó ayer m a ñ a n a el Tríbimal de 
Urgencia en la sala primera de lo 
Criminal de este Palacio de Justi­
cia, i 

Representando al Ministerio p ú ­
blico, actuó el fiscal jefe señor Vá­
rela Ri'dío, quien, en sus conclu-
isiones provisionales, que elevó a 
definitivas en el acto del Juicio 
oral, re la tó los hechos de autos en 
la forma que sigue; 

E l día 5 de junio de 1935, como 
consecuencia de u n juicio de desa­
hucio, se procedió por el Juzgado 
municipal de Ortigueira, al lanza­
miento de los inquilinos de la casa 
propiedad de José 'Regueira , en Es­
pasante, y pocos momentos después 
de haberse retirado dicha autori­
dad .judicial, los referidos herma­
nos Agustín, Melania, Dolores ' y 
Luis Sande Novo, penetraron en la 
indicada casa, forzando la puerta 
y un candado que la cerraba, e i n ­
trodujeron en el' inmueble los en­
seres y efectois que estaban en la 
calle. 

Para cada uno de ios procesados 
interesó ayer el fiscal, la pena, de 
dos meses y un día de arresto ma­
yor y 250 pesetas de multe, pena 
que les fué impuesta por la sala, 
en santencia dictada después de 
haberse practicado las pruebas y 
llevarse a efecto los informes de la 
acusación y de la defensa. 

TRIBUNAL ORDINARIO 
El día 9 de septiembre de 1930. 

Juan Ares Sáa, penetró en un es­
tablecimiento sito en el lugar de 
Calzada de Sar, y a h í se apoderó de 

EXPEDICIONES NO RETIRADAS 
En la secre tar ía de esta C á m a ­

r a se han recibido los siguientes 
avisos correspondientes a expedi­
ciones ífue no han sido retiradas 
por sus consignatarios, las cua­
les se rán vendidas en pública su­
basta si no recogidas dentro -del 
plazo reglamentario: 

Expedición p. v. n ú m . 3158. de 
Coruña para Canabal, del 30 de 
noviembre de 1935, compuesta de 
dos (bultos disolución, facturada 

por Leádoyro a la consignación 
de M . Fraga. 

Expedición g v. n ú m . 3368, de 
C o r u ñ a - p a r a Barcelona, del 18 de 
noviembre de 1935, compuesta de 
una chorizos, facturada por V. 
Solorzábal Ermua. 

Expedición g. v. n ú m : 580, de 
Coruña1 para Valencia, del 3 de 
diciembre de 1935; compuesta de 
una lata, peso 11- kilos, facturada 
por Manuel Fernández . 

Expedición p, v núm. 9312, de 
Coruña para Málaga, -del .<no d i ­
ce), compuesta de 1 conservas, 
facturada por Sáenz, a la consig­
nación de Corderin. 

Expesdición g. v. n ú m . 4571, de 
Coruña para Paredes, del 28 de 
dicierare de 1935, compuesta de 
dos cMchairoi: es, í a c t n r a d a por 
J o a q u í n Víllagra a la consigna­
ción de A. Alonso. 

Ei Comité electoral de Renova­
ción Española , ruega a todos sus 
afiliados y simpatizantes domici­
liados en el primer Distrito, con­
curran m a ñ a n a , jueves, al local 
social, a las ocho de la podte, para 
enterarle de asuntos relacionados 
con las futuras elecciones. 

£¿. M E J O / > f^ATEfí/AL 
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P l a u s i v o 

L A C O K U S A 

En el del Este: vapor estoniano 
"Kulda", descargando carbón; va­
por español "Concepción Hecia", 
descargando carbón; vapor espa-
fiol "Amador", fué despachado pa­
ra Ferral vacío. 

En los de la Dársena : velero 
mixto español "Tedin", despacha­
do para Corme con madera. 

BUQUES QUE SE ESPERAN 
Se esperan el vapor francés 

"James", que viene a cargar ga­
solina, y el vapor español "Dan 
Quijote de la Mancha", proceden­
te de Asturias, con carbón. 

Mañana jueves, deben llegar a 
este puerto ios vapores españoles 
"Cabo Ortegal", de Barcelona y 
escalas, con carga general; "Aya-
la Mendi", de 105 puertos del Me­
diterráneo, con carga general, y 
"Cabo Huertas", igualmente de 
Barcelona y escalas, con carga ge­
neral. 

Se anuncian para el domingo, 
dia 12, el vapor inglés "Arlanza", 
de regreso ds ios puertos de Amé­
rica del Sur con pasaje, carga y co­
rrespondencia, y el vapor español 
"Escolano"', de Bilbao y escalas, en 
Viaje de ida a Canarias para don­
de tomará pasaje, -carga y corres­
pondencia. 

También se espera el vapor ale­
m á n "Hermes", con carga gene­
ral. -
SITUACION DE LOS BUQUES DE 

CABOTAJE 
LOS CABOS. _ En viaje de ida 

a Barcelona: "Silleiro", en Valen­
cia; "Creux", en Sevilla; "Tres 
Porcas", en Huelva; "Villano", en 
Barcelona; "Roche", en Tarrago­
na; "Quintres", en Villagarcia; 
"Menor", -en Santander. 

En viaje de regreso a Bilbao: 
•Sacratif", en Valencia; "Prior", 
en Sevilla; "Espartel", en Bilbao; 
"Ortegal", en Villagarcia; "Cer-
vera",, en Huelva; "Razo", en G i -
jón; "Huertas", en La Coruña. 

LOS TRANSMEDITERRANEOS.-
En viaje de ida a Canarias: '"Plus 
Ultra", navegando para Tenerife; 
"Romeu", en Vigo. 

En viaje de regreso a Bilbao: 
"Escolano". en Santande'r. 

LOS MENDIS. — En viaje de ida 
a Barcelona: "Amába l" , en Coru­
ñ a ; "Altube", en Tarragoiia; "Ax-
pe", en Málaga, 

En viaje de regreso a Bilbao: 
"Araya" y "Anboto", en Bilbao; 
"Ayala", en Villagarcia; "Aya", en 
Sevilla; "Artza", en Valencia. 

Ei b v l o í l S í . G m 
Se PareÉs 

Nos comunica el Gremio de Ar­
madores de Buques de Pesca, y lo 
hacemos saber, que el banquete 
que en homenaje a don Ginés Gar­
cía de Paredes y Castro, culto y 
probo Delegado de Pesca que fué 
de la Región Noroeste, ha sido 
suspendido hasta fecha muy pró­
xima, que se señalará , por tener 
que trasladarse a Madrid distintos 
componentes del expresado gre­
mio, que rogaron, en su deseo de 
asistir al expresado homenaje, se 
defiriese- la fecha de éste hasta su 
regreso de la capital de la Repú­
blica. 

Venía del vapor tórrala 

" R I A Z O R " 
Se vende el vapor t a r r a í a , -y 

mans ío nombrado "RIAZOR" con 
todo su equipo, que consiste en dos 
trozos de red nueva, de esta cos­
tera, de sesenta y cinco copos ca­
da una, por treintia y seis brazas de 
altura; cuatro trozos más de medio 
uso, del mismo largo; dos traine­
ras, una de la costera pasada y 
otra de ésta. 

Los que deseen adquirirlo, dirí­
janse a don José Pombo Várela y 
Oía., en Malolca de Bergantiños. 
CORUÑA. 

siete pesetas en metálico y de va­
rias ropas y efectos tasados en 75 
pesetas. 

Ares Sáa , que ya hab ía sido con­
denado diez veces por deUtos de 
hurto y robo, fué procesado una 
vez m á s por este nuevo delito en el 
Juagado de instrucción de Santia­
go y ayer compareció ante la sala 
pr iméra de lo Criminal de esta 
Audiencia, para responder de la 
causa en cuestión. 

fel fiscal-jefe señor Várela Radio 
interesó para el procesado la pena 
de 4 años y 2 meses de presidio co­
rreccional. 

Estaba encargado de la defen­
sa, el letrado señor Ozores Arráiz. 

Soledad Cordeiro ElancOj acom­
p a ñ a d a de sus hijos María, y otro, 
menor de edad, discutieron el dia 
16 de febrero de 1935, en el lugar 
de Saleirón, en Negreira, con el 
hermano de la primera, llamado 
Salvador Cordeiro Blanco. 

Mientras las dos mujer-es suje­
taban a Salvador, éste fué agredi­
do por el citado menor, recib'endo 
una puña lada en la espalda, de la 
que curó a los 28 días. 

Ayer se vió la causa en la sa"a 
segunda de lo Criminal de esta 
Audiencia, y el abobado fiscal se­
ñor Alonso Pérez Hickman pidió 
para Soledad la pena de 4 meses 
y 1 dia de arresto mayor, y para 
María 250 pesetas de multa. 

De ]a defensa, se hallaba encar­
gado el letrado señor Navslro Ló­
pez. 

El día 24 de septiembre de 1934, 
Adelina García Ares, se encontró 
en el Cantón Grande, de esta capi­
ta l , con su marido Manuel Rodr í ­
guez, que iba del brazo de otra mu­
jer, llamada Claud'na Mart ínez . 

Se a r m ó el consiguiente alboro­
to, y ea el curso del mismo Clau-
dina agredió a Adelina, causándo­
le lesiones que tardaron en curar 
20 dias-

En la vista de la causa, celebra­
da aysr en la sala segunda de lo 
Criminal, el abogado fiscal señor 
Alonso Péerz Hickiman solicitó para 
la procesada la pena de dos me­
ses y un dia de arresto mayor. 

Defendió a la encartada el letra­
do señor Seoane López. 

Estas causas quedarorj vistas pa­
ra sentencia. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

Sala de lo c ivi l 
Monforte: Don.Antonio M a r t í ­

nez con doña María RodrigneY, so­
bre alzamiento de embargo- Le­
trado, Novoa Seoane. 

Monforte: Doña María Casanova 
Balboa con la Comn-añía de los Ca­
minas de Hierro del Norte, sobre 
reclamación de cantidad. Letrados. 
Cortiñas y Boedo Rouco. 

Orense: Don Gumersindo Fer­
nández con don Herminio Péro^ 
sobre pago de pesetas- Letrado. Fer. 
nández García (don Aurelio), 

Salas de lo Criminal 
Sección primera 

Betanzos; Antonio Várela San-
jurjo, por lesiones. Letrado, Duran 
Urpí. . 

Betanzos: Enrique Pacal Serrano, 
por desobediencia. Letrado, Corti­
ñ a s . 

Sección secunda 
La Coruña: José Ponte Larrcsa, 

sobre lesiones' por imprudencio-
Letrado, González Rodríguez. 

Ferrol: José Rey, por lesiones. 
Letrado, Molina- . .. 

G o b i e r n o C i v i l 
CIRCUiLAR 

Se ha acordado autorizar en esta 
provincia la proyección de las pel í ­
culas siguientes: 

Revista núm. 9.217. Revista Fe­
menina número 169, Vigías de Mar, 
Actualidades Ufa número 70, La 
Mancha y Málaga, Exclusivas He­
rrera Oria, y Espionaje. 

E c o s t a u r i n o s 
VILLALTA SE RETIRA 

El valiente matador de toros N i ­
canor Villalta, nos anuncia su de­
cisión irrevocable de retirarse del 
toreo, no porqué le falten facul-
tade ssino que, hombre previsor, y 
tal como se es tá poniendo el arte 
nacional, prefiere cu-srdamente 
cortarse la coleta a tiempo, dejan­
do -entre la afición el sabor de su 
arte. 

Villal ta, como buen maño, ha 
sido para los toros todo valor y vo­
luntad. Supo colocarse entre los de 
primera fila; como muletero fué 
un caso extraordinario, por lo que 
se le llamaba "el mago de la mule­
ta"; y a la hora de matar -era un 
estoqueador seguro y de gran esti-

Se retira entre aureolas de gloria 
y con el orgullo de poder decir que 
iia sido el torero que m á s orejas 
ha conquistado en IB plaza de Ma­
drid, desde el dia 21 de septiembre 
de 1922, que confirmó su alternati­
va de manos de "Fortuna", después 
ds ha-beria tomado en San Sebas­
tian el 6 de agosto del mismo año, 
actu-ando de padrino LUÍS Freg. 

Un abrazo de despedida al ami­
go Nicanor, y puede descansar en 
su hogar de Aragón satisfecho de 
que la afición le recordará siempre 
con cariño. 
UN NUEVO MATADOR DE TOROS 

Como no tengo mucha fe en los 
éxitos comunicados por cable desde 
América, hab ía silenciado la t r iun­
fante alternativa del torero meji­
cano Fermín Rivera, actuando de 
padrino su. paisano el gran Fe rmín 
Espinosa, " 'Armilli ta Chico", pero 
hoy tengo a la vista diez periódicos 
distintos de Méjico, que con unani­
midad poco corriente, coinciden en 
afirmar que el nuevo matador me­
jicano doctorado' ú l t imamente es 
una cosa extraordinaria, relatando 
las magnas faenas de capote y m u ­
leta y como estoqueador. El t r i un ­
fo fué apoteósico y se le concedie­
ron dos orejas-

También cortó orejas su padrino 
"Armil l i ta Chico", llamado con ra­
zón "El Sabio", que estuvo como 
siempre colosal con el capote, en 
banderillas, con la muleta y ma­
tando. 

No me ex t r aña ; es el torero más 
seguro y completo de los de prime­
ra fila de la torer ía . 

Sólo falta que el nuevo matador 
de toros mejicano Fermín Rivera, 
demuestre en España los aclama­
dos méri tos de qiie nos habla la 
prensa dg aquella República ame­
ricana. 

EL MOZO DE ESTOQUES-

L A E S P U M A 
E M P E Z A R A m a ñ a n a J u e v e s s u 

f o r m i d a b l e l i q u i d a c i ó n p o r t r a s ­

p a s o d e l o c a l . 

T o d o s t o s a r t í c y l o s s o n d e 

a c t u a l i d a d . 

Lo ]wmWñ \mmlMm 
5 el B f a j e l e f e s 

Como se hab ía anunciado, el l u ­
nes pasado tuvo lugar en diversas 
parroquias la entrega de juguetes 
a todos los niños de sus catecismos 
comarcales por los socios que com­
ponen las Secciones Catequísticas 
Rurales de esta proVincia. 

El reparto se llevó a cabo por 
la tarde, distr ibuyéndose propor-
cionalmente los abundantes rega­
los entre los catecismos de Almei-
ras, El Burgo, Vilaboa y Culleredo, 

Como acto de gracias por estos 
donativos se rezaron por k-s niños 
de dichos catecismos oraciones por 
la intención de ias caritativ-as per­
sonas de esta capital que con sus 
aportaciones contribuyeron a dar 
a estos niñDs horas de verdadero 
júbilo. 

- - x ^ & s> 

\mtm Profesores \w 

fes i e S e i t ^ i a Immm 
La Junta Directiva de la Aso­

ciación de Profesores y Ayudantes 
de Institutos Nacionales de Se­
gunda Enseñanza , acordó como se 
hab í a anunciado, celebrar el día 
2 de enero próximo, una magna 
Asamblea, que fuese cont inuación 
de la celebrada en Madrid en el 
mes de abri l del pasado a ñ o . . 

Esta Asamblea t e n d r á lugar en: 
una de las Aulas de la Universi­
dad de Barcelona, rogando la asis­
tencia de todos los Ayudantes de 
Institutos de Segunda Enseñanza 
de España , y a los que les sea i m ­
posible la asistencia que envíen su 
adhes ión p deleguen en a lgún pro­
fesor de Barcelona. 

Las adhesiones deben enviarse a 
Molas, 26, pral . Bancelona. 

La Asociación- de Barcelona es­
pera que dicha Asamblea desper­
t a r á el debido interés en todo el 
Profesorado Ayudante de España , 
ya- que se han de t ra tar vitales 
asuntos, que saquen a dicho Pro­
fesorado de l a s i tuación injusta 
y totalmente anormal « n que ss 
hal lan en la actualidad." ' ' 

sillo de l i í f l í é i ^ l é r a i e r i a o o 

Por iniciativa 'de la Juventuo 
Católica Parroquial de San Nico­
lás y -con la cooperación de todas 
las ramas de la Acción Católica 
de La Coruña , d a r á comienzo el 
próximo domingo u n cursillo de 
l i turgia y canto greEoriano a car­
go de dos Padres benedictinos del 
Convento de Samos. 

Expl icará las lecciones de l i t u r ­
gia el P. Agustín Santos, y las de 
canto gregoriano el P. Victoriano 
González. 

El domingo, a las .siete y media 
de la tarde, d a r á coaiienzo el cur­
sillo que dura rá hasta el día 23 del 
corriente. 

Todos los días, a las ocho de la 
m a ñ a n a h a b r á misa dialogada. 

Oportunamente tendremos al co-
iriente a nuestros lectores del pro­
grama de este cursillo. 

Sociedad FilarmóniGa 
El próximo viernes, día 10 del 

¿ S O N P A R A L E L A S 

E S T A S F I G U R A S ? 

Aparentemenfe estas figu­
ras no son paralelas. Sin 
embargo, haga Ud. una 
comprobación y observa­
rá que, en efectoy son 

para le las . 

npre lárr 
PHILIPS Má 

actual, se celebrará en el Teatro 
Rosalía Castro, a las siete y me­
dia de la tarde, un concierto que 
es ta rá a cargo del famoso "Cuar­
teto Gertler", de Bruselas. 

El sorteo de palcos para este 
concierto — cuarta audición de la 
temporada a c t u á l — se efec tuará 
en el domicilio de la Sociedad el 
miércoles, 8, a las cinco de la tar­
de, pudiendo inscribirse hasta esa 
hora los socios que lo deseen. 

c^+s-e 
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Católica 

Se celebró á las cuatro de la tar­
de del domingo en la Academia 
Nocturna Obrera -que la Juventud 
Femenina de Acción Católica sos­
tiene en la calle de Herrer ías , un 
acto análogo al celebrado el domin­
go anterior en la .Escuela, de Sari 
Pedro de Mezoiwo-' 

Tras la lectura de un verso por 
una de las a lumnés obreras'se re­
partieron entre ellas preciosos j í r -
seys, reunidos también gracias al 
Infatigable celo de sus profesoras. 

Les habló sentidamente don Die­
go Uña, quien dirige el circulo de 
estudios semanal que' en la misma 
escuela tienen las obreras añiladas 
a la Juventud. 

Asistieron, además de proleso-
ras y alumnas obreras, la presiden­
ta de la parroquia señorita Josefi­
na Vilas y la interparroquial se-. 
ñorita Conoha Torrado. 

Presidía la s impát ica fiesta un 
precioso Niño Jesús'. 

Todos los asistentes fueron obse­
quiados con pasteles. 

Aunque la labor de todas es lau­
dable y meritoria, merece destacar­
se la de la directora de la Escue'.a, 
señori ta Elisa Santurio y la de la 
secretario, señori ta Felisa Castro 
Caruncho, las cuáles tienen un 
enorme entusiasmo por cuanto a la 
escuela se refiera. 

O- s V-Sx> 

N u e v a s D i r e c t i v a s 
Colegio Oficial del Secretariado i 

Local- — El Presidente de esta en­
tidad don José Gayoso Lois, nos 
dirige atento saludo participando 
haber sido reelegido en la junta 
general para el citado cargo y 
ofreciéndosenos en el mismo. Le 
felicitamos y. correspondemos a 
sus ofrecimientos en iguales t é r ­
minos. 

La Junta elegida ha sido la si­
guiente: 

Presidente, don José Gayoso 
Lois; vicepresidente, don Manuel 
Cuervo Cortés; tesorero, don G u i ­
llermo Seoane Sánchez; contador, 
don José Stolle García; secreta­
rio, don Antonio Vilar Ruisuárez; 
vocales: - D. Jesús García Kodr i -
guez, don Manuel G-3¡pe Boca, don 
Manuel García Cer-eijo, don Ra­
món Alvarez Placer. 

<xS>-f<í-o 

giSMiniMesína ven­
ció a! Eirioa por 2-1 
PONTEVEDRA, 7. _ Mala suer­

te tienen los elrlñistas en los par­
tidos de categoría que llevan or­
ganizados en esta temporada-

En medio de frecuente Jluvia dió 
comienzo en la tarde del lunes, el 
encuentro Avilés-Eiriña, que no 
pudo jugarse totalmente, pues hu­
bo que suspenderlo media hora 
antes del tiempo reglamentarlo, 
por la fuerte lluvia. 

Cuando se suspendió vencían los 
forasteros por dos a uno. 

La concurrencia al campo, por 
esta causa, fué escasa y ello supo­
ne el consiguiente perjuicio para 
el Eiriña, cuya si tuación económi­
ca es de por sí bien precaria. Si la 
afición no responde, inscribiéndo­
se en las listas de socios o apor­
tando donativos, creemos que el 
Eir iña no se expondrá a organi­
zar más encuentros de esta clase-

E L I D E A L G A L L E G O 
vende «n F E R M O , en fcl "Bar 

de López" 

Folletín de E L IDEAV,' GALLEGO 

retó 
(.Continuación) 

ti- "~ es también pr:T¿-i to y volun-
ir. Yo ha r í a el intento... 

—¿Que intento? 
—Aquel que debiste hacer... ¿No 

era el ga lán de Villaraayor? 
— ¡Ah! — exclamó Marínela—. 

¡Eso nunca! 
—¡Nunca! ¿Por qué? 
—No podría aunque quisiera. 
—Bien. Es pronto todavía. . . 

¿Quién sabe? En fin, ya me has 
oidor orgullo, voluntad y nada de 
poesía. ¡Poesía no! ¿Qué poesía 
tiene manchar una sensitiva con 
la baba asquerosa de un reptil? 

E n t r ó luego ei médico en la sa­
la y le p regun tó el cura: 

—¿Cómo ha enrontrado usted a 
Marínela? ¿No le ha recetado na-
d J ' r -

—No, no tiene cosa de imnortan-
cia. 

—Me preocupa esa chiqu.illa. 
Adí igaaa cada dia más . Y luego no 
co—e nada... Yo creo que debiera 
üsi-d mandarle r l gún especi'iCo. 

—¿Específicos? No es cosa de re-
" .s n i de «j-oecificos: es corazón-
Porque aqui, ¡puño! , a pobrecita 
es la única que tiene corazón. . . 

V I I I 

Y otro dia, todos las periódicos 
que entraron en Olivuela trajeron 
una noticia que acabó de descom­
poner el órgano catastrófico del cu-
ra. •• '• 

Acababa él de rezar el Brevia­
rio y cal-ádose hab í a las gafas poir 
segunda -vez, después de l impiar­
las con su pañ-ueio de yerbas, 
cuando al hojear nn periódico, el 
órgano oficial de la Comunión, esr 
pecie de gaceta en la que creía el 
cura como un articulo de fe, y al 
empezar la segunda plana prec'-
sameníe , y con un t í tulo l lamat i ­
vo, se comentaba con palabras de 
escándalo^ un duelo. 

En cierto campo de Madrid, un 
hombre hab ía caído para a t r á s pe­
ladamente, con las biazos en cruz 
y los ojos desmesuradamente abier­
tos, fijos en el cielo". Y según el 
mismo periódico, "¡a justicia divi­
na debió recoger a-quella mirada 
para devolverla como un estigma 
como una afrenta sobre la justicia 
humana". Victima y transgresor, 
según el citado órgano oficial dei 
cura; don Juan Manuel Valdivieso. 
Transgresor sólo: el conocido p"n-
tor don Enrique Campos y Bermú-
dez. Motivos del lance: ciertos su­
cesos ínt imos muy conoicidos en 
Madrid, y que el.mismo periódico 
no decía "por respeto a sus lecto­
res". 

Y el cura, efln extrañ-eza, vió que 
ÍOs naranjos-del huerto seguían en 

su sitio, y que la casa no se hab ía 
hundido, y que él era el propio cura 
de Olivuela en cuerpo y alma, y que 
don Agap-ito, que estaba delante, no 
era un fantasma, y qr-s é l s áb i a leer 
el lat ín clásico, cnanto más el cas-' 
tellano corriente de un periódicOj 
por periódico que fuera... 

Quedároiise los dos amigos m i ­
rándose estupefactos por largo ra ­
to y sin decir palabra. ¡Era meni i -
ra que alguien muriese de susto, 
porque allí estaban -ellos dos, vivos 
y sanos y con las luces completas, 
si bien ambos parecían las estatuas 
del terror sorprendidas en el espas­
mo. 

—¡Esto ya es el colmo, señor cu­
ra!—pudo rompen- al fin don Agapi-
to—. ¡Nos pone la ceniza en la 
Erente! 

—;íícu.'—dijo el cura en la l in ; 
porqu-e no encontró frase en castr-
Uano-

—¡Ls. i ra de Dios se cierne sobre 
!a cabeza del malvadoí—volvió a 
exclamar tétr ico el macstro-

—¡Oh, quién lo habla de decir! 
—pudo ya articular el cura— ¡E: -
carnecer asi, públ icam:nte , las le­
yes divinas y humanas con un due­
lo! Ha incurrido Enrique en exco-
mn.n'ón latae sententiae. Como un 
hereje nominntim. ¡Qué escánda­
lo! 

—Y acaso haya muerto ya don 
Juan Manuel, porque el periódico 
dice que está gravísimo. 

—Gravísimo—replicó el cura. 
—¡Hecatómbico! ¡Caótico! ¡Ver-

daderamente estupefaciente I 
—¡Herejots!—exclamó el cura—. 

¡No le ha ou-edado al apóstata ni 
un átceno de pudor! 

—No sé. don Diego; nunca crei 
que m i hijo fuese tal monstruo de 
iniquidades. Y lo que m á s me pre­
ocupa e i qu-e ll-egiis a morir don 
Juan Manuel, si es que ya no ha 
expirado. ¿Quién quita asi de m i 
familia la mancha de un crimen? 

—Si, el caso es peliagudo, y & 
cualqUer moralista se lo doy yo. Só­
lo Dios aquí. ¿Qu'ere usted que 
escribamos a Enrique a ver si se 
arrepiente? 

—Enrique Se reirá como se ha 
r-siio de todas nuestras cartas. Es­
tá deiado de la mano de Dios'. 

—-Dios no deja nunca- Para El 
no hay nada imposible- Su- miss ' l -
cordia puede más qug-nuestra fla­
queza. Si iniquiiates observavei's. 
Domine, ¿Domine cjnis sustinebn? 
Vamos a escribir a Enrkiue. 

—Sí, vaya usted con Dondne.t a 
estas alturas. No hay-'retnedio, don 
Diego: es cosa perdida-

—jHeu!—volvió á exclama: e i 
cúra, al ver -que se le cerra'ia el 
puso. 

l-Continuca-d} 

F E L I Z A N O 1 9 3 6 
H SESORA: Los G-raudes Almaeenes ÑOKBEKTO SANCHEZ, en bem;-
5 ficio de su numerosa clientela y dei público en general han. rebajado el. 
6 precio de sus carbones. 
V APROVECHEN ESTA VERDADERA BAJA DE PRECIOS 
§ Otrntinuamos obsequiaiido a Eaestros clientes con 

DOCE REGALOS MENSUALES ' ' 
que sorteamos el á i i último de cada raes. 

Vendemos únicamenfie -sacos ¿E CINCUENTA KILOS garantizando PE-
30 EXACTO 

SERVICIO RAPIDO T GRATIS A DOMICILIO 
ALirACEKES: SOL, 19 Y 21 TELEFONO, 1925 

1 a m m e m e e m e m i e m § 
ALQUILERES 
SE ALQUILAN pisos 

precio módico. Trave-
- s d e Zapatería nú­
mero 3. 

SE ALQUILA en es­
ta ciudad un local, pon 
tres fachadas de unos 
675 metros cuadrados, 
en su totalidad o divi­
dido y varios bajos, to­
das próximos a la es­
tación del í. c. y puer­
to. Razón, en la fábri­
ca de calzados Seura. 

AUTOMOVILES 
VENTA de automó­

viles y camiones garan­
tizados a toda prueba 
Teléfono. 1028. , Rastro 
Coruñés del Automó 
vil, linares Rivas 5C 

En S. ANDRES 167, 
se alquila un bajo com­
pletamente nuevo, pro­
pio para comercio o 
industria. Iníorman en 
la portería de la mis­
ma casa. 

ALQUILO primer pi ­
so amplio, Cantón Pe­
queño, cuarto de baño 
y termo sifón. Raizón: 
Plaza María Pita, 15, 
bajo. 

ALQUILO pisos cén­
tricos desde 10 duros y 
uno con todo confort y 
caleiacción. Razón eu 
Somoza, 2 (al lado Co­
cheras Tranvía). 

PISOS modernisimoa 
7 bajos amplios, Pre • 
cios económicos. Casas 
de Tabeada. Marcie! 
del Adalid. 

ALQUILASE l.oy 3.c 
piso, en Barrera 5. I n ­
formes en el 2.° 

MATRIMONIO ho-
ncrable, cede dos ha­
bitaciones con baño, 
toda pensión. Real, 44, 
piso segundo. 

SE ALQUILA o ven 
de casa en Curtís, 
linda con el campo de 
Feria, a propósito pa 
ra café_ tejidos o vi 
vienda. Razón: Justl 
no Gómez. Curtís. 

AUTOMOVILISTAS. 
Organización y venta 
del xepuestq usado 
nuevo de todas' las 
marcas de automóviles. 
Compra-venta de auto­
móviles. Rastro Coru­
ñés del Automóvil. L i ­
nares Rivas, núm. 50. 
Teléfono, núm. 1028 

VENTA auto marea 
"Citroen", cinco pla­
zas, moderno y semi-
nuevo. Razón: Caste-
iar, 18 y 20, primero, 
derecha. 

¿DESEA adquirir en 
inmejorables, condicio­
nes el coche que ne­
cesita? Anuncie en es­
ta Sección y logrará su 
prepósito. 

FIAT 514, 10 caba­
llos, semi nuevo, vén­
dese. Rubine, 49. 

TODAS las marcas y 
tipos de -autos se rea­
lizan si los ofrece en 
AnuciOE Económicos. 

COMPRAS 
COMPRA - VENTA 

y reparación de máqui­
nas de coser, escribir y 
aparatos de Radio de 
todas marcas y siste­
mas. San Andrés, 76. 
bajo. 

SE ALQUILA un bo­
nito piso. En S. Agus­
tín núm. 11, piso se­
gundo, están las llaves. 

PISOS amplios y so­
leados. Se alquilan en 
Casa Cortés. Precios 
razonables. 

ALQUILARA Inme­
diatamente 103 pioOS 
que tiene desalojados, 
anunciándolos en es!'i 
Sección. 

SE ALQUILA local 
en Feijóo 13-15, que 
ocupaba la Exposición 
Garage Neira. Razón 
en Cordonería, 12, 2.° 

COMPEAMOS pa­
gando todo su valor. 
Alhajas, Oro, Plata 
platino, Monedas de 
oro Antigüedades, bri 
liantes y piedras de 
color. Absoluta garan­
tía en las operaciones 
No confundirse: Anti­
gua y Unica casa EL 
TODO DE OCASION, 
San Andrés, 92, Frente 
caja de Ahorros, Al la­
do de calzados Feijóo. 

i ESTUDIANTES de 
Medicina, Farmacia y 
Ciencias. .Bréparación 
iquinto y sexto Bachi­
llerato — Ingreso en 
lá Universidad—y Ma­
temáticas , Física y 
Química de Facultad. 
pOr-D- José Hueso, CQ-
tedrático y D o c t o r 
en Ciencias.. Informes: 
Castelar,. 2. (Hotel Pe -
TTOcarrllana). La Co-
irulia. 

OFERTAS 
FELIPE PEREZ RO 

DRIGUEZ, Corredor 
•de Comercio colegiado. 
(Notario mercantil).. Se 
encarga de la conver­
dón de amorüzables, 
obteniendo los ' nuevos 
resguardos de depósito 
y ezgaidiendo la Póliza 
de Bolsa (título de pro­
piedad de los valores). 
Libre de todo -3^to. 
Santa Jataliaa, 11, 
bajo. La Coruña. 

APRENDIZ 
necesita Veiga, 
número 26. 

sastre 
Real, 

TRASPASOS 
PELUQUERIA Se­

ñoras, céntrica, acre­
ditada, traspaso. En­
seño oficio. Razón es­
ta Administración. 

' PARAGUAS, Bolsos, 
lo inás bonito y la úl­
tima palabrp. , en la 
moda y a precios muy 
baratos, solo , los tiene 
la Casa de los Bolsos 
Al ;"Bon Marché" 
Cantón Grande. 

MAISON JANE Real 
núrií. 18, 3.°. Señoras: 
Vean Vds, sus modelos, 
sus calidades, sus pre­
cios; no ha ĵa ningu­
na compra sin com 
probarios. Durante to 
do el mes de Enero 
precios de fin de tem­
porada. Patrones a la 
medida. 

SE VENCE casa nue 
va, planta baja y dos 
pisos.. Facilidades de 
pago. Razón: Torréiro, 
24 'bajo. ' ' 

V E N D O casa con 
huerta y dos trozos 
prado, regadío, inme­
diata iglesia Guísamo. 
Razón:. Repeso, 5. 

LUIS Naya. Venta-
rcira. Carpintero-eba­
nista, trasladó su ta­
ller de construcción 
reparación y barnizado 
de muebles de Cordele 
ría a Orzán 71 (detrás 
del Circo de Artesanos) 
donde tiene el gusto de 
ofrecerse a sus estima­
dos clientes y amigos 

SE TRASPASA co­
mercio bien situado. 
Informará don Enri­
que Núñez, de 9 a 10 
mañana. Payo Gómez, 
18, tercero. De 12"30 a 
2 tarde y 8 a 9 noche, 
San Nicolás 37, baio. 

COMPRAMOS: A l ­
hajas, oro viejo, plata, 
platino y cualquier ob­
jeto de valor. Pagamos 
más que nadie. Casa 
Rodríguez. San Andrés,-
número 68. 

COMPRA - VENTA 
toda clase antírüeda-
des, alhajas de ocasión, 
oro y plata, aun es­
tando rotos. Estrecha 
de San Andrés, 8. 

"enseñanzas' 
PROFESORA en cor 

te y confección. Julia 
Gástelo, vda. de Cria­
do. San Andrés, J, 
segundo. 

VARIOS 
MAQUINAS de es­

cribir y de coser, ga­
rantizadas. También se 
alquilan. TALLER de 
reparaciones. Clases de 
mecanografía y cipía-, 
W Añón. San Andrés, 
lum. 151. 

FRANCISCO Her-
mida Suazo, Gestor 
administrativo colegia­
do y con fianza (agen­
te de negocios). Riego 
de Agua, 7-1.° Teléf 
2882. La Coruña. 

ANO NUEVO y Re­
yes: El mejor regalo, 
el más práctico y el 
que más agradecen es 
un Bolso o un Para­
guas, modelos exclusi­
vos d e i a h r m o s a 
y estupenda colección 
que tiene Al "Bon 
M a r c h é " . Cantón 
Grande. 

EL IDEAL GALLEGO 
es el periódico mejor 
informado de toda la 
región gallega. Tiene 
c o r r e s p onsales en 
América. 

SE VENDE la casa 
número 32 de la calle 
de José LombarderOi 
Razón: San Andrés, 23. 

Sil VENDEN proce­
dentes de las demoli­
ciones de las casas nú­
meros 25, 27 y 29 de le 
calle de Castelar, to­
das las puertas, / ven­
tanas, galerías y pisos 
de tea, así como tam­
bién las vitrinas, por­
tada, lunas y mostra­
dores que existen en 
el bajo que estuvo ins­
talada la Casa Nieves. 
Razón: Galera, 25, 

GANGA. A precios 
increíbles se venden: 
Una máquina de escri­
bir marca "Yost", otra 
"Oliver" y una "Smit 
Premiere", todas semí-
nuevas. Un Cine Super 
Baby, con motor eléc­
trico 7 una motocáma-
ra para impresionar 
películas, todo en per­
fecto estado. Informa­
rán en Avenida Rubi­
ne, 10, primero. 

FARMACIA. Se ven­
de en Coruña (capital) 
sitio céntrico. Buen 
material de Laborato-

Razón: Real. 27, 

HOTEL ARGENTI­
NA Real, 66, segundo. 
El más céntrico de La 
Coruña, Trato esme- | ¿a'joApartad¿.'"sü La 
rado. Se admiten fijos. | coruña 
Precios muy econó-

BOCOVES a 3ü pe­
setas uno. Hospital, 36. POR EL PROCE­

DIMIENTO antiguo 
sufría su traje. Lo 
más nuevo y rápido lo 
tiene "La Tintorería 
Exprés". San Andrés, 
106. 

PIELES de todas 
clases, el mayor surtí 
do. Al "Bon Marché" 

TINTES y perma­
nentes Au Petit Salón 
son las mejores y las 
que más durán. Posti­
zos de todas clases en 
cabello natural. Vea 
siempre peinados mo­
dernísimos en la vitri­
na del portal. 

MUEBLES Lancé. 
Nada más fino y eco­
nómico. Santa Marga­
rita núm. 51. 

CARPINTERIA me­
cánica. Consulte pre­
cios, ganarán dinero, 
Socorro, 73. Coruña. 

FILATELICOS — Se 
compran sellos, pe­
gando buenos precios. 
Inútil ofertas sin im­
portancia. Dirigirse por 
escrito a M. P. en esta 
Administración. 

VENTAS" 
VENDO 3 aparatos 

sierras cinta de 0'90. 
motor alterna 10 H. P. 
y varíes herramientas 
serrería. Informes: Fe­
rretería "El Candado". 
San Andrés, 132. Coru­
ña. 

VENTA voluntaria 
en Villagarcia. — Una 
casa compuesta de ba­
jo y dos pisos con fren­
te a la Alameda y al 
mar. Un solar de 563 
metros cuadrados fren­
te a la iglesia parro­
quial, con frente a tras 
calles. Una casa de 
planta baja sita en Ro­
salía Castro. 25, con 
extenso jardín. Por au­
sencia y encargo de la 
propietaria informa­
rán sus apoderados Se­
ñores Hijos de Olimpio 
Pérez. 

VENDO casa nueva 
6 pisos Renta 66 duros. 
Precio. 45 mil pesetas. 
Doy dinero en hipote­
ca con reserva absolu­
ta. Acepto i-enta de 
casas con la seguridad 
en reserva. Informes: 
San Andrés 146, l.u 

Préstamos amorlizables. primera hipoteca a largo pSaze sobre fincas rústicas y urbanas hasta el 50 por 100 de su valor. Préstamos especiales para el fomento de la constrnecíón. Venta de Cédulas hipotecarias. — Apodera mientes gratuitos.-» 
Itiformés gratis a quien los solicite. Las peticiones de préstamos que se presenten o tramiten por conducto de esta Delegación, no devengara-n comisión ni honorarios a íavor de !a misma. Delegado de propaganda en la provincia áe La Conmal 
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'• En tertulias y corrillos se habla 
y comenta sobre la próxima con­
tienda electoral y se hacen cába-
las y conjeturas que es muy peli­
groso pasar a las cuartillas por la 
inestabilidad de la política ahora 
y siempre. 

No están de mas, sin embargo 
recoser algunas impresiones más o 
menos exactas. La nueva postura 
del señor Iglesias Corral invita a 
ello, ya que hace cambiar la face­
ta de las cosas desde hace unos 
días. 

Los que se creen enterados di­
cen que ahcra ya no priva en la 
políf.ca provincial tanto como an­
tes y hasta se da el nombre de un 
exdiputado de las Constituyentes 
que tiene arraigo en las esfera» 
económicas como futu.ro amo de 
la provincia. 

Parece que a don Manuel el de 
la blanca cabellera no le ha sen­
tado imiy bien la prisa en consti-

' tuir la gestora provincial y estima 
que el nombre del gobernador de 
León era demasiado interesado pa­
ra un pv-esto de tanta importancia 
en la política. Expliqúese el lector 
ese salto a Avila y luego a León. 

El cambio de partido del señor 
Iglesias Corral plantea un enigma 
¿A quién representa ahora el nue­
vo oresidente de la Diputación? Si 
el señor Iglesias Corral era de Sán­
chez Román como el señor Pérez 
Ai-time y ahora el primero ya no 

Jo es, ¿ha cambiado también de 
postuda el diputado-gestor? 

¿Será que como ha dicho el jefei 
del Gobierno todos los que acepta-] 
ron puestos son de su política pori 
el mero hecho de haberlos acepta-1 
do? En ese caso. Calvo el de Carba-
11o. Espiñeira el de Curtís, ya no 
son ni de González López ni de Ca­
sares Quiroga ? 

¿O será que hay entente como 
hemos advertido en un principio? 
¿Quién nos va a sacar de estas te­
rribles dudas electorales? Ya sabe­
mos que el nuevo fl-scal es incapaz 
de hablar claro ni de descifrar 
ningún enigma. Cuando habla, pre­
gunta siempre—como buen galle­
go—y jamás sabe nada de nada. 

Eso dice, erando menos. Porque 
a trastienda no le hay quien gane. 

En una palabra que aun no sabe­
mos fijamente la filiación política 
de la nueva gestora, quizás la pri­
mera que se ha constituido en Es­
paña. Ni falta que nos hace, en úl-
,timo término, ya que los pactos y 
contubernios son fruto corriente en 
la política que nos gastamos. 

Dos personas ¡Midas al cbo-
cania au lo iMcooim carro 

es S a i r M o i e Nos 
En las primeras horas de la no­

che de ayer se dirigía a Ferrol, pro­
cedente de esta capital, un auto­
móvil ocupado por cuatro perso­
nas, y al llegar a once kilómetros 
de La Coruña, a su paso por San 
Pedro de Nos, se encontró el vehí 
culo con unos carros que venían en 
dirección contraria, cargados de 
madera, 

A causa de que los carros ocupa­
ban casi toda la carretera, y no 
le dieron paso ai automóvil, este 
vehículo fué a estrellarse, contra 
uno de aquellos. 

Dos de los ocupantes del turis­
mo, resultaron heridos, y regresa­
ron a esta caipítal para que se les 
prestase asistencia médica, perso­
nándose a tal fin en el Sanatorio 
del Pilar, donde fueron debida­
mente atendidos. Después de cu­
rados de urgencia, los dos viajeros, 
en vista de que su estado no re­
quería serios cuidados, pasaron 
al domicilio de una familia amiga 
suya donde pernoctaron para re­
gresar hoy a Ferrol, en cuya ciu­
dad habitan. Por fortuna, el esta­
do- de los heridos se calificó de 
leve. 

Es deteoidG m Río delaoeiro 
el jeíe supremo de la pro 

psgaoda comopista en 
el eitraojero 

RIO DE JANEIRO 7—La poli­
cía ha • detenido a Harry Berger, 
naturalizado americano y a una 
mujer amiga suya, por supuestas 
actividades comunistas, s é cree 
que Berger es un agente princi­
pal del Komitern. Se le ha ocu­
pado una documentación impor­
tantísima por la cual se estable­
ce que Berger era el jefe supremo 
de la propaganda comunista en ei 
extranjero. Ha residido en China 
y varios países de América del 
Sur. Ha declarado que la revolu­
ción comunista había sido pla­
neada en China para 1936 Se ha­
cen investigaciones para probar 
la autenUcidad de los documen­
tos de identidad de ambos dete­
nidos. 

0 B r a s i l y M a y p s r s e i m 
s i n c u a r t e l 

E s t á p r o b a d o q u e e l ú l t i m o m o v i -

ríiiento r e v o l u c i o n a r i o b r a s i l e ñ o 

f u é p r o v o c a d o p o r M o s c ú 

MONTEVIDEO, 7.—En la nota por la que el Gobierno del Uru­
guay rompe las relaciones con la U. R. S. S. y se demuestran los tra­
bajos subversivos del Ministro soviético, se dice: 

"En relación con los recientes disturbios ocurridos en Brasil la 
Embajada brasileña ha comunicado al Ministro de Negocios Ex­
tranjeros que era un hecho probado que el molimiento era una 
sublevación bolchevista. Ha podido comprobarse de manera indu­
dable que el Gobierno soviético empujaba a los bolcheviques de la 
vecina República a la revuelta enviándoles ayuda directa por medio 
de la Legación acreditada en nuestro país. 

Brasil, con el que nos unen tradicionales lazos de amistad, está 
decidido a luchar y a perseguir sin cuartel al bolchevismo. Nos pide 
que colaboremos con él en esta lucha; solicita la colaboración de 
todas las naciones del continente suramericano que están amena­
zadas por igual peligro. . i 

Nuestro Ministerio de Negocios Extranjeros posee las pruebas 
documentadas de qué en el VII Congreso de la Internacional Comu­
nista de Moscú, celebrado hacia mediados de 1935, todos los orado­
res preconizaron una nueva táctica de lucha, con arreglo a la cual 
"el bolchevismo debería aliarse con todos los partidos de ideas pro-
gresistas'', aunque no se tratara propiamente de partidos comunis­
tas. Asi, el bolchevismo internacional se ha aliado con la "Alianza 
Nacional Libertadora" del Brasil, cuyo jefe era Luís Carlos Prestes, 
que -dirigió el movimiento subversivo reprimido recientemente en el 
Brasil. Movilizó todos los elementos de la misma opinión en el 
Brasil. 

Las noticias que nos fueron comunicadas por la Embajada del 
Brasil y confirmadas por nuestras propias informaciones , demues­
tran que la Legación de la Rusia soviética en Montevideo ha envia­
do por cheque al portador sumas muy importantes, sin que el nom­
bre de los destinatarios y el empleo Sé dichas sumas haya podido 
comprobarse. 

La nota termina diciendo: "Puesto que se han puesto límites 
a la autoridad de un Estado en el terreno de las competencias de 
las representaciones diplomáticas de países extranjeros, y como no 
puede realizarse la incautación de determinado material conclu­
yen-te, y puesto que el Gobierno brasiileño está convencido de que 
la Legación de la Rusia soviética en Montevideo era ei centro de 
acción del movimiento bolchevista que ha tenido tan sangrientas 
repercusiones, el Presidente del Estado ha decretado la ruptura de 
las relaciones diplomáticas entre la República del Uruguay y el 
Gobierno soviético.'' 

En Oviedo se dicta la mm absolución revoiu-
mum en esta etapa del 

Es destrozada una imagen de la Virgen en Campólo 
( L e ó n ) . - E n Murcia vuelan un p o l v o r í n . - S e hunde 
una pared en Sahagún , resultando muertos tres niños 

OVIEDO 7.—Celebróse Consejo 
de guerra contra el revolucionarlo 
José González. E l fiscal pedia 12 
años pero fué absuelt^. 

Es la quinta absolución que dic­
tan los Tribunales en esta etapa 
de Gobierno Pórtela. 

UNA SALVAJADA 

LEON 7.—En el pueblo de Cam­
pólo, un desconocido penetró en 
la Iglesia por una ventana y des­
trozó la imagen de la Virgen y 
otros objetos del Altar Mayor. Se 
supone que el autor de este he­
cho es un minero de Jabero. 

VUELAN UN POLVORIN 

MURCIA 7.—El encargado de 
las obras del túnel de las M-ulta-s, 
del Canal de Talvilla ha denun­
ciado a la Guardia civil que el pol­
vorín de las obras ha sido vola­
do. L a Guardia civil ha compro­
bado que la voladura ha sido pro­
ducida por mano criminal con 
grave riesgo para algunos traba­
jadores que vivían cerca del mis­
mo. Hace dos días fué volado otro 
polvorín de las mismas obras que 
fué considerado como casual. La 
Guardia civil practica gestiones 
para descubrir a los autores del 
hecho. 

TRES NIÑOS M U E R T ' j Y 

CIUDAD REAL 7.-J3e celebró 
Consejo de guerra contra ocho 
individuos acusados de haber in­
tervenido en los sucesos de Val­
depeñas de 13 de septiembre 
de 1934, en los que resultaron he­
ridos dos guardias civiles y tres 
paisanos. 

El fiscal califica los hechos de 
agresión a la fuerza armada y los 
defensores pidieron la absolución. 

Ha Quedado resuelta la buel-
m de los obreros de las 
fábricas de géoeros de punió 

de Tarrasa 
ti conflicto había sido planteado 

hace seis meses 
BARCELONA, 7.—El gobernador 

general manifestó que ha'bia reci­
bido al alcalde de París, señor 
Ohíappe, y al general Batet. 

Hizo un elogio del nuevo dele­
gado del orden público señor Due­
lo, y después dijo que había que­
dado resuelta la huelga de los 
obreros de las fábricas de géneros 
de punto de Tarrasa, - conflicto 
planteado desde hace seis meses. 
Con este motivo haíbía condonado 
la multa impuesta al periódico 
"Acció". 

Agregó que había telefoneado al 
Ateneo de Madrid expresando su 
pésame por el fallecimiento de Va­
lle Inclán. 

Se le dijo que el señor Duelo te­
nía el criterio-de que le competen 
como delegado del orden público 
todas las funciones gubernativas. 

E l señor Escalas manifestó que 
le extrañaba mucho esta opinión, 
pues, a su juicio, sería conveniente 
hacer una delimitación de las fun­
ciones que competen al goberna­
dor general y al delegado de orden 
público. 

Por último dió cuenta de un 
Decreto designando consejero de 
Sanidad y Asistencia Social al pre­
sidente de la Casa de Maternidad, 
señor Beltrán y Güel. 

CONTRA CUATRO E X AGEN-

a a 

T E S DE POLICIA 

BARCELONA, 7.—-Esta mañana 
se vió la causa contra cuatro ex-
agentes de Policía de la Generali­
dad por detención legal del letrado 
señor Xamar, que motivó los su­
cesos ocurridos en la Audiencia el 
9 de septiembre de 1934. La pena 
pedida por el fiscal ha sido de 500 
pesetas para cada uno de los pro­
cesados. 

Ei ivio 
las taiífiüíefÉs 

En la "Gaceta" de] 10 de octu­
bre de 1933 se publicó el decreto 
disolviend'o las Cortes Constitu­
yentes, en el cual, después de un 
largo preámbulo exponiendo las 
razones que aconsejaban la medi­
da adoptada, se dispone: 

"Articulo único. — Quedan di-
Eueltej las Cortes Constituyentes, 
y por otro decreto simultáneo se 
convoca a nuevas elecciones. 

Dado en Madrid a 9 de octubre 
de 1933. 

Niceto Alcalá Zamora.—El presi­
dente del Consejo de Ministros, 
Diego Martínez Barrios." 

E n una magnífica campaña da 
propaganda, Gil Robles ha re­
corrido en dos días media Ga­
licia. E n todas partes halló mul­
titudes bien dispuestas, enarde­
cidas, entusiastas. Sus palabras 
fueron_acogidas con indecibla 
entusiasmo, y los que de tierra 
adentro acudieron a las capitán 
les a escuchar al jefe d'erechis-» 
ta, estamos seguros de que HeV 
varán a sus amigos y correligio­
narios, a sus pueblos y villas, el 
calor santo de la propaganda' 
derechas. 

Pero G-l Robles o Calvo So­
tólo o Viguri no poseen el don; 
de la ubicuidad. Quizás alguno^ 
no puedan venir o volver a G a ­
licia. De otras partes reclama^ 
también su atención. En muchos, 
muchísimos lugares de España/ 
se siente el mismo deseo, la; 
misma ansia de escuchar, ver y, 
hasta si fuera posible, hablar 
con el jefe.. 

Tend'remos, pues, que conten-» 
tamos con que en esta contien­
da electoral cuyos preliminares 
nacen hoy a la laz pública, qui­
zás no podemos darnos el giust» 
de aplaudir a las primeras fisu­
ras de la política derechista es­
pañola e incluso hemos de en­
contrar dificultades en la visita 
de otros personajes que sin ser 
primeras figuras se destacan 
hoy día en el estadio dte la po­
lítica española de derechas. 

Pero en Galicia tenemos gen­
te "de casa" muy bien prepara­
da, perfectamente orientada, 
conocedora de sus problemas 
fundamentales y muchos d e 
ellos con un honrosísimo haber 
político que ya quisieran para sí 
los que ahora pretenden hacerse 
con un montón de actas logra­
das al amparo oficial. 

Y no sólo esto; existen, lo que 
no tienen la casi totalidad de los 
demás partidos: organizaciones, 
con gente dispuesta a luchar en 
pro dé la ca'üsa del orden y do 
la paz social. 

Pues de estos hombres — sin 
dejar al margen a la mujer que 
se ha destacado al darse cuenta 
de sus derechos y deberes polí­
ticos - - esperamos nosotros, y 
con nosotros todos los elementos 
de derechas, una intensa y ex­
tensa labor de propaganda. 

En Galicia, tanto más necesa­
ria cuanto que. no es para nadie 
un secreto en España, que el 
Presidente del Conseja de Minis­
tros, gallego y político, trata de 
constituir a expensas de las de­
rechas, un nuevo partido que él 
titula centro. 

Se precisa, pues, que todas las 
villas y comarcas de la región, 
vibren al unisono en clamorosa 
propaganda derechista. Es in­
dispensable que no se pierda ni 
un solo domingo de los que res­
tan hasta el 16 de febrero, sin 
que los comités de propaganda 
den a conocer en la tribuna pú­
blica su programa, sus aspira­
ciones e iniciativas, sus trabajos 
hasta la fecha, en el Parlamento 
y fuera de él, y sobre todo, lo 
que se recogería de "n partido 
y un programa revolucionario en 
el caso de que llegasen los de la 
ola roja a lograr sus propósitos 
de desbaratamiento de España: 

Hay hombres, hay programas, 
hay organhaeinnes. ;,f)ué falta, 
pues? Unidad de acc'ón, volun­
tad, ansias de proselitismo. Pro­
paganda, propaganda y propa­
ganda. 

¡Que estamos deseando aplau­
dirlos y comentar en alto sus 
éxitos y campañas en prj de la 
causa del bien! 

DOS HERIDOS 

Coiniáa extraordinaria con quc tuero;i obsequiado* -&s en ¡a caniir.n 
del Catecismo de Santa Margarita. - - Reparto de juguetes a los n iños 
acogidos en el Hospicio provincial. - - Las instructoras de las obreras de 
la Escuela 'de la Ciudad de la Juventud Católica que repartieron ropas 
el día de Reyes. - - Algunos de los numerosos niños que fueron obsequiados 
con juguetes en Renovación Española. - - Alumnas de la Escuela Nocturna 
Obrera de la Juventud Católica Femenina de la zona de la ciudad que 

celebraron una fiesta el dia de Reyes 
- ' (Fotos Cancelo). 
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Roban joyas por valor de 
150.000 dolares 

NUEVA YORK 7.—Cuatro ban­
didos pistola en mano entraron 
en la joyería Greenleaf y Grosby, 
írente a la Catedral de San Pa­
tricio y se apoderaron de joyas y 
pledraj preciosas valoradas en 
más de 150.000 dolares, 

"Reéiófl", de Oviedo mullado 
con 5.90 

Laval celebrará algunas entrevistas con el embajador 
de Francia en Roma con este objeto.-En Buenos Aires 
comienza la huelga general, con cuatro muertos 

y varios heridos 
PARIS. 7.—Se espera que Laval 

llegue mañana. En Paris celebrará 
algunas entrevistas con el señor de 
Ohambrún, embajador de Francia 
en Roma, Parece que el embajador 
hará a Laval. en nombre de Musso-
lini, una serie de proposiciones que 
permitirán reanudar las conversa­
ciones con el fin de llegar a un 
arreglo pacifico del conflicto itaio-
abisinio. 

DIVISION ALPINA A AFRICA 

OVIEDO 7.—El gobernador al 
recibir a los periodistas, les dijo 
que se había visto precisado a 
Imponer una multa de 5.000 pe­
setas al diario "Región" por in-
íringir las instrucciones de la 
censura con motivo de unos ti­
tulares puestos a un discurso de 
Gil Robles. 

ROMA. 7.—Se ha hecho público 
que la división alpina Val Pusteli. 
integrada por 17.000 soldados, se­
rá enviada al ATrica. Anoche em­
barcaron las primeras unidades. 

VISITA DEL MINISTRO DE 

BUENOS AIRES, 7.—Comenzó la 
huelga general de 24 horas, por so 
lidaridad con les obreros del ramo 
de la construcción, que piden au 
mentó de sueldo. 

En colisiones habidas han resul­
tado cuatro muertos y varios he­
ridos. Las tropas federales han si­
do llamadas para auxiliar a la Po. 
licia. 

ACUSACIONES CONTRA MI-

LEON 7—En Sahagún, a cansa 
de las recientes lluvias, se derrum­
bó una pared junto a la cual se 
encontraban jugando cinco niños. 
Tres de éstos llamados Joaquín 
Santos, de 3 años, José Espinosa, 
de 4, y Quintiliana Francisco, de 
siete, resultaron muertos y los 
otros dos gravemente heridos. 

ROBO SACRILEGO 

TERUEL 7.—En Estercuel, unos 
ladrones penetraron en la Iglesia 
parroquial y se llevaron el copón 
y las' Sagradas Formas. Con este 
son ya innumerables los robos sa­
crilegos cometidos en la provin­
cia. 

CI0RRE DE UNA FABRICA 

CARTAGENA, 7.^Ha sido anun­
ciado el cierre de la antigua fá­
brica de cristal de esta ciudad. El 
paro afecta a 300 obreros. 

Una comisión ha visitado al di­
putado de la Ceda, señor Maestre, 
que con ella se trasladó a Murcia 
para visitar al gobernador. 

en los frentes 
lia. 

de Eritrea y Soma-

B I C K E T EN ROMA 

ROMA, 7.—Se asegura que el fa­
moso financiero Ricket se encuen­
tra en esta capital. 

LOS JAPONESES OCUPAN 

SUECIA 

ROMA. 7.—El subsecretario de 
Negocios Extranjero srecibió la vi­
sita del ministro de Suecia en re­
lación con el bombardeo de la Cruz 
Roja sueca. 

NISTRCS INGLESES 

ROMA, 7.—El periódico "II Te-
vere" publica un"-editorial en que 
dice que varios ministros inü -.íes 
tienen Intereses financieros en em­
presas que fabrican matsriai de 
guerra. Cita les nombrss de Simón 
y Chamberlain. Añade que varias 
empresas británicas abastecen a los 
etíopes de balas Dum-Dum. 

COMUNICADO OFICIAL 

ROMA, 7.—Comunicado oficial.— 
Nada de particular que comunicar 

TUNG-KU 

PARIS. 7. — Comunican de Pi-
plng que los circuios chinos anun­
cian que les soldados japoneses 
han ocupado Tung Ku, el'puerto 
de Tientsin. 

E L REY RECIBE A UNA CO­

MISION DE COMUNISTAS 

ATENAS, 7.—El Rey ha recibido 
en el Palacio Real a una comisión 
de comunistas. Estos, en una larga 
declaración, han afirmado que es­
tán decididos a situarse dentro do 
régimen y que consideran a Jor 
ge n como una garantía contra 
todo régimen autoritario. 

L a reina Isabel de Bélgica (a la izquierda) su hija la Princesa María de Fiamonle, y 
María Pía. Primer documento grafi co después de la trágica muerte del Rey Alberto. 

grafía, muestra una escena de Ifamilia, tomada en la terraza del Palacio 

su nieta la Princesa 
Esta interesante foto-
de Ñapóles 

Parece que la sentencia será en 
este sentido. 

MUERTO DE CUATRO BA­

LAZOS 

CALATAYUD, 7, — En el portal 
del Casino Independiente, y al pa­
recer por rivalidades en el negocio, 
Hilarlo Moreno García, de 29 años, 
ha dado muerte de cuatro balazos 
a Manuel T, Sánchez, de 56 años, 
casado. 

También resultó herida Adelina 
Pellejero Toroal, de 17 años, que 
pasaba por el lugar del suceso. 

E L PARTIDO REPUBLICANO 

AUTONOMO 

LEON. 7.—En la asamblea cele­
brada por el partido republicano 
de izquierda autónomo, se tomó el 
acuerdo de quitarle la denomina­
ción de i-qulerda. Este partido está 
formado por elementos disidentes 
del partido radical. Con este acuer­
do queda descartada su unión con 
los demás grupos de izquierda. 

ANCIANOS ROBADOS 

CASTELLON, 7.—Cuatro enmas­
carados penetraron en la casa de 
los ancianos Gregorio Romero e 11-
defonsa Mateo, mientras dormían, 
y amenazándoles con sus cuchillos, 
les robaron mil pesetas que cons­
tituían sus ahorros. 

La pniitlca revolocioflaría 
iníeraacioflaj de Mosco 

ütvinoff sigue negando cínica­
mente la intervención del Soviet 
en los movimientos subversivos 

de otros pa íses 
LONDRES, 7. — Comentando la 

actuación del Gobierno uruguayo 
contra los comunistas, el "Morning 
Postv dice que es un verdadero ci­
nismo el de LitvinoSf, cuando nie­
ga ante la Sociedad de Naciones 
la responsabilidad del Gobierno so­
viético en los manejos comunistas 
de América del Sur. Añade que el 
partido comunista búlgaro ha sido 
reorganizado recientemente con 
nuevos jefes, a pesar de que la 
Unión Soviética ha concertado ha­
ce poco con Bulgaria un tratado de 
no ingerencia. "Es sorprendente 
—termina diciendo—que países co­
mo Japón e Italia no tengan de­
recho a mirar por encima de la 
tapia, mientras se permite a los 
Soviets robar todos los caballos de 
sus vecinos. Son perfBctamsntc co­
nocidos todos los manejos de Mos­
cú en la India y se sospecha de 
una cosa semejante en el País de 
Gales meridional y en el Estado 
libre de Irlanda, Á pesar de ello. 

Otro acío de la Ceda, iüipe-
dido por el delegado 

gobernativo 
ALICANTE 7.—En Castalia, du­

rante un mitin de A. P. cuando el 
diputado Sr. Alberola se disponía 
a leer el articulo 161 del código 
penal, el delegado de la autorU 
dad suspendió el acto. 

E l público abandonó el looal 
vitoreando a Gil Robles. 

¡I comaDilaiite general de la 
Qoiota División, desliloído 
ZAFAGOZA 7. — Por notíciaf 

particulares hemos sabido que h* 
sido destituido de su cargo el co­
mandante gsneral de ía quinta' 
división don Rafael Villegas, el 
cual ha salido para Madrid. 

Litvinoff desempeña un papel d« 
primer plano en los asuntos de la 
Sociedad de Naciones, e incluso ha 
hecho nombrar recientemente un 
representante en la Comisión de la 
Sociedad de Naciones encargada d» 
estudiar la cuestión de los crlnve-
nes políticos". 
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